
Bahia prepara concessões de saneamento e
rodovias
Estado começa a estruturar concessões regionais de água e esgoto, começando por
Feira de Santana

Por Taís Hirata — De São Paulo
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O governo baiano deverá começar a estruturar seus primeiros projetos regionais de

saneamento em parceria com o BNDES. O Estado firmou uma carta de intenções

com o banco, para a estruturação de concessões. A primeira delas deverá ser na

região de Feira de Santana, segundo o vice-governador, João Leão (PP).

A princípio, a ideia é que a estatal Empresa Baiana de Águas e Saneamento (Embasa)

se mantenha na produção de água, diz ele. O modelo foi adotado nos projetos de

Alagoas (leiloado em setembro de 2020 à BRK Ambiental) e do Rio de Janeiro (com

leilão marcado para abril). Porém, ainda será preciso fazer os estudos para definir o

formato.

O Estado também deverá iniciar, com os prefeitos recém-empossados, conversas

para uma nova concessão da região metropolitana de Salvador. O contrato da

Embasa com a capital é considerado precário. Desde ao menos 2012 o Estado vinha

buscando um contrato de programa (firmado sem necessidade de licitação), para

formalizar a prestação de serviços, mas sem sucesso. Com a aprovação do novo

marco legal, em 2020, essa possibilidade deixa de existir. Assim, terá que ser

estruturado um leilão para o bloco de municípios.

Além dos projetos em saneamento, a Bahia também faz planos de lançar ao menos

duas concessões de rodovias ambiciosas, conta Leão. A primeira seria uma
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duplicação de mais de 900 quilômetros entre a Ponte Salvador-Itaparica e a cidade

de Luis Eduardo Magalhães, no oeste baiano. A segunda seria a construção uma

nova rodovia, com 550 km de duplicações, partindo de Itaparica até Porto Seguro,

no litoral sul.

A princípio, os projetos seriam Parcerias Público-Privadas, afirma o vice-governador.

As concessões, porém, ainda estão em um estágio bastante inicial. O governo

planeja lançar uma licitação para contratar as empresas que farão os estudos de

viabilidade.

No caso do trajeto entre Salvador e Luis Eduardo Magalhães, que corta todo o

Estado, o governo ainda precisará negociar uma parceria com a União, já que a

rodovia é federal (a BR-242).

Já o segundo projeto, entre Itaparica e Porto Seguro, seria “greenfield”, ou seja,

construído do zero. Hoje já existe uma estrada que percorre, pela costa, grande

parte do caminho. Porém, a via está muito próxima a povoados, o que inviabilizar

uma duplicação. “A nova BA-001 passaria por trás das cidades e teria um trajeto 250

km mais curto”, diz ele.
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Ford anuncia fim da fabricação de automóveis no Brasil e reestrutura negócios na América do               

Sul 
Produção de veículos da montadora será interrompida imediatamente nas fábricas da Bahia e de São Paulo. Demissões                 

devem chegar a 5 mil no Brasil e na Argentina, de onde virão carros vendidos no Brasil 

 

Henrque Gomes Batista e João Sorima Neto 

11/01/2021 - 16:33 / Atualizado em 12/01/2021 - 10:23 

 

RIO e SÃO PAULO - A multinacional americana Ford anunciou nesta segunda-feira que vai encerrar a fabricação de                  

automóveis no Brasil e iniciar uma reestruturação de sua operação na América do Sul, o que deve resultar na demissão                    

de 5 mil empregados no Brasil e na Argentina. 

 

A produção será interrompida imediatamente em Camaçari (BA) e Taubaté (SP) no Brasil, com a fabricação de                 

algumas peças continuando por alguns meses para sustentar os estoques para vendas de reposição. 

 

O anúncio foi o fim de uma longa história de produção no país, que se iniciou em 1919. A Ford foi a primeira                       

montadora de automóveis a atuar no Brasil. 

 

Entre os motivos para a decisão, Lyle Watters, presidente da Ford na América do Sul, citou um "ambiente econômico                   

desfavorável" agravado pela pandemia. 

 

A montadora vai manter sua sede para a América do Sul no Brasil, mas passará a atender seus clientes na região com                      

um portfólio de automóveis provenientes da Argentina, do Uruguai e de outros mercados, conforme a Ford Brasil for                  

encerrando as operações de produção este ano. 

 

A planta da Troller em Horizonte, no Ceará, continuará operando até o quarto trimestre de 2021. Como resultado, a                   

empresa encerrará as vendas de EcoSport, Ka e T4 assim que os estoques forem esgotados. 

 

Aproximadamente 5 mil empregos serão afetados com a reestruturação no Brasil e na Argentina. O país vizinho                 

sofrerá ajustes pelo encerramento da produção no Brasil, mas continuará produzindo veículos. 

 

Em Taubaté, 830 funcionários serão demitidos segundo o Sindicato dos Metalúrgicos. 
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As operações de manufatura na Argentina e no Uruguai e as organizações de vendas em outros mercados da América                   

do Sul não serão impactadas. 

 

"A Ford continuará facilitando alternativas possíveis e razoáveis para partes interessadas adquirirem as instalações              

produtivas disponíveis", diz nota da empresa. 

 

Em decorrência desse anúncio, a Ford prevê um impacto de aproximadamente US$ 4,1 bilhões em despesas não                 

recorrentes, incluindo cerca de US$ 2,5 bilhões em 2020 e US$ 1,6 bilhão em 2021. 

 

Aproximadamente US$ 1,6 bilhão será relacionado ao impacto contábil atribuído à baixa de créditos fiscais,               

depreciação acelerada e amortização de ativos fixos. 

 

Os valores remanescentes de aproximadamente US$ 2,5 bilhões impactarão diretamente o caixa e estão, em sua                

maioria, relacionados a compensações, rescisões, acordos e outros pagamentos. 

 

Em 2020, a Ford vendeu 119.454 automóveis no Brasil, segundo a Anfavea. O resultado representou uma queda de                  

39,2% na comparação com 2019. 

 

Suporte aos clientes no país 

A Ford informou que manterá operações completas de suporte aos clientes com vendas, serviços, peças de reposição e                  

suporte de garantia no Brasil e na América do Sul. 

 

A montadora também manterá seu centro de desenvolvimento de produtos na Bahia, seu campo de provas em Tatuí,                  

no interior de São Paulo, e sua sede regional na capital paulista. 

 

“Com mais de um século na América do Sul e no Brasil, sabemos que (essas) são ações muito difíceis, mas                    

necessárias para criar um negócio saudável e sustentável”, disse Jim Farley, presidente mundial da Ford, em                

comunicado. 

 

“Estamos mudando para um modelo de negócios enxuto e com poucos ativos, encerrando a produção no Brasil e                  

atendendo aos clientes com alguns dos melhores veículos de nosso portfólio global", diz o texto. 

 

Em 2019, a Ford anunciou o fim da produção de caminhões e do Fiesta na fábrica de São Bernardo do Campo, em São                       

Paulo, depois de 52 anos. A montadora vendeu a fábrica do ABC para a Construtora São José. 

 

'Ford não estava em seu melhor momento', diz especialista 

Raphael Galante, consultor da Oikonomia Consultoria Automotiva, afirma que a decisão pegou o setor de surpresa,                

em especial os cerca de 350 concessionários da Ford, que estavam se preparando para o lançamento de novos                  

 



 
produtos, como a volta da Transit, um caminhão importante para o setor de cargas, e prometiam o Bronco, uma SUV                    

importante para recuperar mercado no segmento que mais cresce no país: 

 

- Tinha gente fazendo investimento, adequando instalações, negócios entre os concessionários - disse. - Nunca em                

hipótese nenhuma ninguém imaginava isso, esperavam uma queda com uma redução da produção do Ka e da                 

Ecoesport, mas imaginavam compensações em segmentos com maior lucratividade. 

 

Para o especialista, a Ford foi muito pragmática. Ele explica que apesar da boa venda, o Ford Ka não tinha muita                     

margem para a empresa. Como se trata de um carro mais básico, ele é quase um “commodity” no setor, e os preços                      

caíram muito no segmento com as grandes compras das empresas de locação de veículos, em especial para este                  

segmento. 

 

- A Ford não estava em seu melhor momento. O Ecosport tem quase 20 anos. A empresa teve um grande problema                     

com o câmbio automático, que estragou a imagem da marca no Brasil, e ela reduziu muito sua linha, sem lançamentos                    

nem novidades no Brasil - disse Galante. 

 

A empresa, que já esteve entre as líderes do mercado brasileiro, hoje luta com a Toyota e a Renault para manter a                      

quinta posição no mercado brasileiro, que é liderado por GM, VW, Fiat e Hyundai. Novas concorrentes, sobretudo                 

chinesas, têm avançado no setor. 

 

- A montadora está procurando nichos de atuação. Deixa de produzir no Brasil porque aqui não têm conteúdo                  

tecnológico avançado - diz Antônio Jorge Martins, coordenador de cursos automotivos da Fundação Getúlio Vargas               

(FGV). 

 

'Falta de confiança no país' diz Maia 

O presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), afirmou, em um post no Twitter, que a saída da                   

Ford do Brasil "é uma demonstração da falta de credibilidade do governo brasileiro, de regras claras, de segurança                  

jurídica e de um sistema tributário racional". 

 

Maia, que tem sido um dos principais articuladores da reforma tributária no Congresso, disse que o sistema de                  

pagamento de impostos no Brasil "se tornou um manicômio nos últimos anos, que tem impacto direto na                 

produtividade das empresas". 

 

O secretário especial de Comunicação Social do governo, Fábio Wajngarten, respondeu à mensagem de Maia no                

Twitter. Afirmou que a saída da Ford do Brasil "não tem nada a ver" com a situação política e econômica do país. 

 

"A verdade dos fatos: a Ford mundial fechou fábricas no mundo porque vai focar sua produção em SUVs e picapes,                    

mais rentáveis. Não tem nada a ver com a situação política, econômica e jurídica do Brasil. Quem falar o contrário,                    

mente e quer holofotes", disse Wajngarten. 

 



 
Em nota, o Ministério da Economia afirmou que "lamenta a decisão global e estratégica da Ford de encerrar a                   

produção no Brasil". 

 

A pasta, liderada por Paulo Guedes, afirmou que "a decisão da montadora destoa da forte recuperação observada na                  

maioria dos setores da indústria no país, muitos já registrando resultados superiores ao período pré-crise". 

 

Disse ainda que trabalha para a redução do chamado Custo Brasil, mas admitiu que "isto reforça a necessidade de                   

rápida implementação das medidas de melhoria do ambiente de negócios e de avançar nas reformas estruturais". 

 

O governador de São Paulo, João Doria (PSDB), também se manifestou nas redes sociais. "Lamento decisão da Ford d                   

eencerrar sua produção de automóveis no Brasil", afirmou, observando que "foi decisão global da Ford Motors" o                 

fechamento das fábricas em São Paulo, Bahia e Ceará. Ele afirmou que serão mantidos 700 empregos na capital                  

paulista e em Tatuí, no interior do estado. 

 

Governador da Bahia busca outra montadora na Ásia 

O governador da Bahia, Rui Costa (PT), também lamentou a decisão da Ford, mas afirmou que criou um grupo de                    

trabalho para atrair uma nova montadora para o estado. Ele atribuiu a decisão da montadora a uma onda de                   

fechamento de empresas no país em meio à crise gerada pela pandemia e criticou o governo federal. 

 

 

Costa afirmou que já está em contato com embaixadas de outros países, particularmente da Ásia, para convidar                 

montadoras para ocupar o espaço deixado pela Ford. Ele estimou que 6 mil pessoas perderão o trabalho na Bahia com                    

essa decisão. 

 

“A saída da Ford do Brasil significa milhares de desempregados, sendo cerca de 6 mil demissões somente na Bahia.                   

Significa aumento da pobreza em nossa nação. Infelizmente, são centenas de indústrias que vão fechando, semana                

após semana, já que temos um país que não cuida da sua economia, não garante segurança institucional a seus                   

investidores e não faz as reformas necessárias – inclusive a tributária de que tanto precisamos. Ficamos indignados e                  

tristes, pela falta de gestão, de competência e de trabalho, em nosso país. Infelizmente, enquanto uns, dia após dia, só                    

fazem politicagem, nosso país vai perdendo centenas de investidores e postos de trabalho”, afirmou o governador, em                 

nota do governo da Bahia. 

 

Anfavea criticou alta do ICMS de carros em SP 

Embora a Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea) tenha informado na última              

sexta-feira que estima crescimento de 15% nas vendas de automóveis em 2021, e que a produção tende a registrar uma                    

alta de 25%, a entidade reconhece os desafios à frente. 

 

Foram citados o enfrentamento da crise causada pela pandemia, a fragilidade do mercado de trabalho e o aumento da                   

carga tributária, além de questões logísticas e de oferta 

 



 
 

 

 

Saída da Ford mostra que 'empresas não querem o ônus de produzir no Brasil', diz               

economista 
Alexandre Chaia, do Insper, diz que decisão mostra como o país está fora das cadeias globais de produção, mas lembra                    

que montadora estava em pior situação que concorrentes 

 

Henrique Gomes Batista 

12/01/2021 - 04:30 / Atualizado em 12/01/2021 - 08:34 

 

SÃO PAULO - A decisão da Ford de encerrar a produção de veículos no Brasil, fechando três fábricas, surpreendeu                   

não só os funcionários que perderão seus empregos. A decisão foi interpretada por críticos do governo como um sinal                   

de falta de confiança das empresas no país e na recuperação da economia. 

 

Para o economista Alexandre Chaia, professor do Insper, é preciso considerar que a Ford passa por uma reestruturação                  

mundial. 

 

No entanto, o fato de o Brasil ficar fora das prioridades da companhia enquanto mantém produção em países vizinhos                   

revela como a empresa mantém interesse no mercado brasileiro, mas não quer mais produzir aqui, diz ele em                  

entrevista ao GLOBO. 

 

"Podemos dizer hoje que o Paraguai é mais pró-business que o Brasil". 

 

Como o senhor vê a decisão da Ford de não produzir mais no Brasil?  

 

Primeiro temos que lembrar que é verdade que a Ford está passando por uma reestruturação mundial. Isso dentro de                   

um momento de transformação da indústria automobilística como um todo por conta de carro elétrico. 

 

Países como a Inglaterra estão trabalhando para não vender mais carros a combustível fóssil até 2030, Europa                 

querendo eliminar postos de gasolina, e a Ford faz parte de uma indústria antiga, quando você pensa em automóvel                   

você pensa em Ford. 

 

A Ford está com problemas para se ajustar a esse novo mundo, não apenas no Brasil. Mas decidir fechar a fábrica no                      

Brasil, e manter a produção nos países vizinhos, tem muito a ver com o que está acontecendo no Brasil. 

 

 

Veículo:  O Globo Caderno: Economia 
Data: 12/01/2021 Página: 



 
A tributação é um problema, o país está com renda estagnada há seis anos. A empresa não está abandonando o Brasil,                     

a ela interessa manter o mercado brasileiro, mas não produzir aqui. O Brasil está fora das cadeias globais de produção,                    

embora continue na cadeia global de consumo. 

 

Faz sentido para a montadora transferir a produção para países vizinhos?  

 

É mais vantajoso ir para países que dão melhores condições fiscais e junto a isso você tem o acordo com o Mercosul.                      

Ou o Brasil reforma sua parte tributária e começa a reduzir o peso do estado na economia ou você vai ter cada vez                       

mais indústrias, que tem capacidade de criar escalas globais, saindo do país, produzindo em outros países e apenas                  

vendendo seus produtos aqui.  

 

A decisão da Ford foi uma surpresa por ter sido inesperada, mas não foi nenhuma decisão fora de contexto, não foi um                      

fato isolado, faz parte da perda econômica do Brasil, com a estagnação de renda, sistema tributário, Custo Brasil,                  

incertezas jurídica, idas e vindas políticas. Tudo isso impacta na decisão da empresa. 

 

É melhor produzir na Argentina hoje do que no Brasil?  

 

Eles dão mais vantagens fiscais e têm uma situação comparativa melhor. Na região isso é uma realidade. Podemos                  

dizer hoje que o Paraguai é mais “pró-business” que o Brasil. A Argentina tem uma tributação menor para a indústria                    

automobilística que o Brasil.  

 

Podemos esperar mais montadoras saindo do país?  

 

Essa decisão foi uma combinação de uma transição do setor, dificuldades da Ford e Custo Brasil. Não acho que a Ford                     

pode ser a única, mas foi a primeira por estar sofrendo mais que as outras, nesta mudança para este novo mundo                     

automobilístico. As indústrias coreanas, japonesas, mesmo as europeias, estão se adaptando mais rápido que as               

americanas.  

 

Qual o alerta que isso dá para a equipe econômica do governo Bolsonaro?  

 

Para a área econômica é importante lembrar que não se trata apenas das fábricas em si, a cadeia de produção é grande                      

e os impactos serão fortes. Ela alavanca a economia. A indústria automobilística é muito subsidiada, tem subsídios que                  

não há no mundo inteiro. Há um problema estrutural na indústria automobilística de custo, de sobretaxa. 

 

Mas a equipe econômica tem que olhar de forma mais ampla, porque cada vez mais há indústrias brasileiras saindo do                    

país, indo para o Paraguai, Uruguai. O Brasil é um mercado consumidor importante, mas as empresas não querem o                   

ônus de produzir aqui. A Reforma trabalhista ajudou, mas a reforma tributária não andou. As reformas têm que voltar                   

à tona, ou vamos perder cada vez mais indústrias. 

 

 



 
Qual o impacto, em termos de imagem, para a indústria brasileira?  

 

A Ford é um símbolo. Isso é um alerta. É importante do ponto de vista de imagem, mais que no impacto direto desta                       

decisão específica da Ford na economia brasileira, que é diversificada, tem o agronegócio, tem petróleo. Mas é um                  

alerta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Trabalhadores da Ford protestam contra fechamento de fábrica em Camaçari, na Bahia 

Protesto acontece um dia depois de a montadora anunciar fim da produçãode veículos em suas unidades no país 

O Globo, com G1 

12/01/2021 - 10:29 / Atualizado em 12/01/2021 - 10:56 

CAMAÇARI (BA) — Trabalhadores da Ford realizaram um protesto na manhã desta terça-feira contra o fechamento                

da fábrica da montadora em Camaçari, região metropolitana de Salvador. O ato foi motivado pelo anúncio feito pela                  

montadora, na véspera, de que encerrará a produção de veículos em suas unidades no Brasil após um século. 

 

Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos da Bahia, Júlio Bonfim contou que, durante uma reunião com o presidente                 

da Ford na América do Sul, Lyle Watters, a empresa informou que a decisão de encerrar a produção foi tomada por                     

causa da instabilidade econômica do país. 

 

Bonfim acrescentou que, segundo o presidente da montadora, outro fator que impactou diretamente no encerramento               

das atividades da Ford foi a questão do coronavírus. 

 

— Eu tive uma convocação por parte da Ford e, nessa reunião, eu esperava que a tratativa era referente aos 460                     

trabalhadores da Ford que estavam suspensos por contrato em lay-off [suspensão temporária]. Mas fomos              

surpreendidos por um anúncio, por parte do presidente América do Sul, informando da instabilidade econômica do                

país e a incerteza econômica do país por parte do governo federal, isso dito pelo próprio presidente América do Sul da                     

Ford — disse Bonfim em entrevista ao G1. 

 

Em comunicado divulgado para a imprensa, a fabricante diz que a decisão foi tomada "à medida em que a pandemia                    

de Covid-19 amplia a persistente capacidade ociosa da indústria e a redução das vendas, resultando em anos de perdas                   

significativas". 

 

Com o encerramento das atividades no Brasil, além da unidade de Camaçari, a Ford também fechará as fábricas de                   

Taubaté (SP) e Horizonte (CE). 

 

De acordo com o presidente do sindicato, o impacto será da perda de emprego de 12 mil trabalhadores diretos. No                    

entanto, a Ford alega que serão cinco mil empregos afetados. 

 

— O que a Ford tá fazendo hoje é um atrocidade com mais de 12 mil trabalhadores. Por que eu falo isso? A Ford está                         

mentindo quando ela fala que são, simplesmente, cinco mil trabalhadores que estão sendo desligados. Nós temos um                 

acordo coletivo aqui, em que empresas parceiras de autopeças produzem nas mesmas condições como trabalhador               
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direto Ford. Então só somando essas empresas são oito mil, mais quatro mil trabalhadores de empresas satélites que                  

fornecem diretamente para a Ford — acrescentou Bonfim ao G1. 

 

O anúncio foi o fim de uma longa história de produção no país, que se iniciou em 1919. A Ford foi a primeira                       

montadora de automóveis a atuar no Brasil. A empresa tem 6.171 funcionários no Brasil, dos quais 1.652 em Taubaté,                   

4.059 na Bahia e 460 no Ceará. 

 

Em 2019, a Ford anunciou o fim da produção de caminhões e do Fiesta na fábrica de São Bernardo do Campo, em São                       

Paulo, depois de 52 anos. A montadora vendeu a fábrica do ABC para a Construtora São José. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

'Faltou a Ford dizer a verdade. Querem subsídios', diz Bolsonaro sobre saída da empresa do Brasil 

Presidente disse lamentar a perda de empregos, estimada em cinco mil, mas afirmou que 'negócio é negócio' 

Daniel Gullino 

12/01/2021 - 10:50 / Atualizado em 12/01/2021 - 11:23 

 

BRASÍLIA — O presidente Jair Bolsonaro afirmou nesta terça-feira lamentar a perda de empregos que será causada                 

pela decisão da Ford de encerrar a fabricação de automóveis no Brasil, mas disse que a empresa não fala a "verdade" e                      

que queria subsídios para continuar no país. 

 

— Lamento os cinco mil empregos perdidos — disse Bolsonaro a apoiadores, na saída do Palácio da Alvorada. —                   

Mas o que a Ford quer? Faltou a Ford dizer a verdade. Querem subsídios. Vocês querem que continuem dando R$ 20                     

bilhões para eles, como fizeram nos últimos anos? Dinheiro de vocês, do imposto de vocês. 

 

A decisão da Ford foi anunciada na segunda-feira. A produção será interrompida imediatamente em Camaçari (BA) e                 

Taubaté (SP). A fabricação de algumas peças será mantida por alguns meses para sustentar os estoques para vendas de                   

reposição. 

 

Entre os motivos para a decisão, Lyle Watters, presidente da Ford na América do Sul, citou um "ambiente econômico                   

desfavorável" agravado pela pandemia. 

 

Nesta terça-feira, Bolsonaro afirmou que "negócio é negócio" e que, se a empresa não estava tendo lucro, o                  

fechamento é esperado. 

 

— Repito: lamento os cinco mil empregos perdidos. Quem é chefe de família sabe o problema que causa para dentro                    

de casa. Agora, negócio é negócio. Deu lucro? O cara fica aqui. Não deu lucro? O cara não produz mais aquilo, fecha. 

 

Ao falar da perda de empregos, o presidente ainda ressaltou que o país criou 414.556 vagas de emprego em novembro,                    

segundo dados divulgados pelo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). 
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Com R$ 335 milhões em empréstimos, BNDES vai cobrar explicações da Ford sobre fim da produção                

no Brasil 

Montadora recebeu financiamentos do banco de fomento com cláusulas relacionadas à manutenção de empregos no               

Brasil 

Bruno Rosap 

11/01/2021 - 21:07 / Atualizado em 12/01/2021 - 08:35 

 

RIO - O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) afirmou nesta segunda-feira que vai                

pedir explicações à Ford sobre sua decisão de fechar suas fábricas e encerrar a produção de veículos no Brasil, o que                     

deve levar à demissão de cerca de 5 mil trabalhadores. 

 

De acordo com levantamento feito pelo GLOBO, somente as 20 maiores operações do BNDES com a Ford somaram                  

cerca de R$ 3,5 bilhões em linhas de financiamento desde 2002. 

 

Os projetos tinham foco em exportação, desenvolvimento de veículo e apoio a projetos sociais na comunidade. 

 

Segundo o BNDES, entre as operações diretas feitas com a Ford, ainda há duas operações ativas. Por isso, o banco já                     

procurou a empresa para pedir esclarecimentos. 

 

Estão em situação ativa empréstimos cujo valor contratado chega a R$ 335 milhões e se referem ao desenvolvimento                  

de novos veículos e de projetos sociais. O banco não foi informado pela montadora sobre o fim da produção nacional. 

 

"O BNDES soube pela mídia do fechamento das fábricas, procurou a empresa para pedir esclarecimentos. O Banco                 

aguarda informação oficial para avaliar os impactos da eventual decisão nos projetos financiados". 

 

"Os projetos financiados junto à Ford, bem como outros financiados pelo BNDES no antigo Programa BNDES                

Proengenharia, trouxeram como externalidade a capacitação local da engenharia para atuação da indústria em nível               

internacional. Todos os contratos diretos do BNDES dispõem de cláusulas-padrão relacionadas à manutenção do              

emprego em razão da implantação do projeto", explicou o banco em nota. 

 

Em 2014, a montadora recebeu, por exemplo, R$ 195,4 milhões para criar, desenvolver e produzir o novo Ka na                   

fábrica da empresa em Camaçari. Nesse caso, os recursos foram contratados pelo programa voltado para inovação de                 

máquinas. 
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Desde os anos 2000, a montadora vem recebendo financiamento para permitir embarques, prática comum no setor. Em                 

2005, a montadora recebeu crédito de US$ 250 milhões, com compromisso de exportação de, no mínimo, US$ 834                  

milhões na ocasião. 

 

Em 2008, quando recebeu empréstimo de R$ 78 milhões para desenvolver seu Programa de Apoio à Engenharia                 

Automotiva em Camaçari, a empresa precisou garantir que iria manter a mão-de-obra qualificada em seus quadros na                 

Bahia, como os 1.050 engenheiros envolvidos no desenvolvimento e engenharia de produtos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Ford recebeu R$ 20 bi em incentivos fiscais 
Por Lauro Jardim 

 

11/01/2021 • 16:42 

 

A Ford, que acaba de anunciar que não vai mais produzir carros no Brasil, recebeu cerca de R$ 20 bilhões em                     

incentivos fiscais desde 1999, de acordo com estimativas da Receita Federal. 

 

Nem tamanha renúncia fiscal do estado brasileiro foi capaz de frear a decisão da matriz da Ford, que em 2019 fechou                     

sua fábrica em São Bernardo e que nos próximos meses cerrará as portas das unidades de Taubaté (SP), Camaçari                   

(BA) e Horizonte (CE). 
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A companhia
passará a
produzir
veículos na
Argentina e
no Uruguai,
importando-os
para o
Brasil

CRISE Além de Camaçari, a empresa de veículos automotores informou que
encerrará produção nas plantas de Taubaté (SP) e da Troller (Horizonte, CE)

Ford anuncia fechamento
de fábrica em Camaçari
após 20 anos de atividade

A medida
faz parte do
processo de
reestruturação
da empresa na
América Latina

Queda na arrecadação fiscal do
município chega a R$ 150 milhões
O prefeito de Camaçari, Eli-
naldo Araújo (DEM), lamen-
tou o impacto econômico e
social que o fim das ativi-
dades da montadora provo-
cará no município. A saída
da Ford de Camaçari provo-
cará uma perda de arreca-
dação anual da ordem de
R$ 150 milhões para o mu-
nicípio, o que deve impactar
as contas públicas.

“Com muita tristeza, re-
cebemos esta notícia da
Ford. Infelizmente, a crise
provocada pela pandemia
da Covid-19 trouxe conse-
quências ruins para a área
da saúde e, também, para a
economia, fazendo com
que pequenos e grandes ne-
gócios se tornem inviáveis.
Faremos tudo o que estiver
ao nosso alcance para re-
duzir o impacto para os tra-
balhadores, pais e mães de
família que vão perder o
seu sustento”, assegurou
Araújo.

Políticos
O ex-prefeito de Salvador,

ACM Neto (DEM), utilizou
uma rede social para afir-
mar que o fim das atividades
da empresa provocará “um
prejuízo incalculável para a
economia do país e mais do
que isso: para a vida de mi-
lhares de famílias”.

O deputado federal Paulo
Azi (DEM) cobrou uma
união das lideranças políti-

cas da Bahia para tentar re-
verter a decisão da Ford Bra-
sil de deixar o país e de en-
cerrar suas atividades no es-
tado.

“Uma notícia muito ruim
para Camaçari e para a Ba-
hia. Expresso minha preo-
cupação com a perda de qua-
se 6.000 empregos e com a
queda de arrecadação que
impactará a economia de
Camaçari e da Bahia. É mo-
mento de todas as lideran-
ças políticas da Bahia se uni-
rem, deixando de lado di-
vergências, para tentar bus-
car junto à Ford alguma al-
ternativa que impeça o fe-
chamento da fábrica de Ca-
maçari”, cobrou Azi.

O deputado federal Afon-
so Florence (PT) culpa a “re-
dução da atividade econô-
mica gerada pela política
contracionista dos governos
Temer e Bolsonaro” pelo
aprofundamento do proces-
so de “desindustrialização”
no país”.

RAUL AGUILAR

A saída da
fábrica vai
resultar
em forte
impacto
nas contas
públicas da
cidade da
Região
Metropolitana

Rui Costa já
diz “sondar
possíveis
investidores”

Por meio de nota oficial en-
viada à imprensa, o gover-
nador da Bahia, Rui Costa
(PT), afirmou que já trabalha
por uma solução para o pro-
blema. “O governo estadual
entrou em contato com a
Embaixada Chinesa para
sondar possíveis investido-
res com interesse em assu-
mir o negócio na Bahia”.

Ele disse ainda ter rece-
bido o comunicado da Ford
sobre o encerramento das
atividades no país após uma
reunião com a direção in-
ternacional da empresa na
tarde de ontem. Em um ví-
deo divulgado pela assesso-
ria, Rui lamentou a perda
dosempregoseoimpactona
economia; ele também cul-
pou a inanição do Governo
Federal pela perda de inves-
timentos e fuga de capitais
que o Brasil enfrenta.

RAUL AGUILAR

RAUL AGUILAR

Após 20 anos de atividades
na Bahia, a Ford anunciou,
ontem, o encerramento
imediato das atividades de
produção da fábrica sediada
no município de Camaçari,
na Região Metropolitana de
Salvador. Além de Camaçari,
a empresa de veículos au-
tomotoresinformouqueen-
cerrará a produção nas plan-
tas de Taubaté (SP) e da Trol-
ler (Horizonte, CE) durante
2021, “à medida em que a
pandemia de Covid-19 am-
plia a persistente capacida-
de ociosa da indústria e a
redução das vendas, resul-
tando em anos de perdas
significativas”.

A empresa manterá no Bra-
sil a sede administrativa da
América do Sul, o Centro de
Desenvolvimento, de Produto,
que fica na Bahia, e o Campo
deProvas.Ofimdasatividades
da Ford Motor Company no
país é parte do processo de
reestruturação da empresa na

América Latina, que passará a
produzir veículos na Argen-
tina e no Uruguai, importan-
do-os para o Brasil.

“Estamos mudando para
um modelo de negócios ágil
e enxuto ao encerrar a pro-
dução no Brasil”, afirmou o
presidente e CEO da Ford,
Jim Farley, no comunicado
enviado pela Ford. A alta do
dólar e a queda nas vendas
foram decisivas para a saída
da montadora do país, se-
gundo afirmou um econo-
mista ouvido por A TARDE.

“A produção será encerra-

da imediatamente em Ca-
maçari e Taubaté, manten-
do-se apenas a fabricação de
peças por alguns meses para
garantir disponibilidade
dos estoques de pós-venda”,
afirmou a empresa em co-
municado à imprensa.

A Ford Brasil prometeu
“trabalhar imediatamente
em estreita colaboração
com os sindicatos e outros
parceiros no desenvolvi-
mento de um plano justo e
equilibrado para minimizar
os impactos do encerramen-
to da produção”. A empresa
norte-americana prevê que
a saída do país custará ao
menos US$ 4,1 bilhão.

“Em decorrência desse
anúncio, a Ford prevê um im-
pacto de aproximadamente
US$ 4,1 bilhões em despesas
não recorrentes, incluindo
cerca de US$ 2,5 bilhões em
2020 e US$ 1,6 bilhão em 2021.
Aproximadamente US$ 1,6 bi-
lhão será relacionado ao im-
pacto contábil atribuído à bai-
xa de créditos fiscais, depre-

ciação acelerada e amortiza-
ção de ativos fixos. Os valores
remanescentes de aproxima-
damente US$ 2,5 bilhões im-
pactarão diretamente o caixa
e estão, em sua maioria, re-
lacionados a compensações,
rescisões, acordos e outros pa-
gamentos”, revelou a empresa
em nota.

Impacto Econômico
A Federação das Indústrias
do Estado da Bahia (Fieb)
classificou o fim das ativi-
dades da Ford no Brasil co-
mo uma “péssima notícia
paraopaíseparaaBahia,em
particular”. A Fieb lembra
que a Ford não é a primeira
montadora a deixar o país e
sinaliza que o movimento
de êxodo das montadoras só
reforça “uma dificuldade
competitiva estrutural” en-
contrada no país”.

“É uma perda relevante
para a indústria baiana, que
trará impactos negativos re-
levantes para a cadeia au-
tomotiva do estado. O setor

representa cerca de 5,5% do
Valor da Transformação In-
dustrial na Bahia, além de
cerca de 4,1% do pessoal ocu-
pado na indústria de trans-
formação. Além dos siste-
mistas, que atuavam na pró-
pria fábrica da Ford, há for-
necedores diretos e indire-
tos na área de pneus e pe-
troquímica na indústria,
sem falar de atividades por-
tuárias e de logística que so-
frerão, resultando em efei-
tos significativos. Atual-
mente, a Ford e seus siste-
mistas têm 7.216 emprega-
dos”, destacou a Fieb em no-
ta enviada ao A TARDE.

A federação ressalta que,
“como reconhecimento de
todo apoio e suporte tecno-
lógico do Senai, a Ford man-
terá sua área de engenharia
na Bahia, onde terá uma
atuação global”. A Fieb avalia
que o grande desafio é “mi-
nimizar os impactos sobre a
economia baiana”, buscan-
do “novos investimentos
num momento difícil''.

Por meio de vídeo
divulgado pela
assessoria, o
governado Rui Costa
fez um longo
desabafo “pela falta
de gestão, de
competência e de
trabalho, em nosso
país”. “A saída da
Ford do Brasil
significa milhares de
desempregados, cerca
de seis mil somente
na Bahia. Significa
aumento da pobreza
em nossa nação.
Infelizmente, são
centenas de
indústrias que vão
fechando, semana
após semana, já que
temos um país que
não cuida da sua
economia”.

Gildo Lima / Ag. A TARDE / 12.10.2001

Registro do dia da inauguração da planta industrial

Carlos Casaes / Ag. A TARDE / 16.3.2009

SEIS MIL DEVEM
SER DEMITIDOS
SOMENTE NA BA

Complexo
Industrial
Ford Nordeste,
em Camaçari

Carol Garcia / GOVBA

Linha de montagem dos veículos Ford em Camaçari

Mateus Pereira / GOVBA
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Made in Bahia - Publicada às terças-feiras,
a coluna traz relatos de empresários baianos

A cultura da
ousadia, devoção
ao trabalho e
solidez que
marca gerações

P
ioneirismo: uma palavra que traduz
bem o Grupo Cunha Guedes, reflexo
direto da personalidade ousada e sa-
gaz do seu fundador, meu avô, Ale-
xandre da Cunha Guedes. O grupo

nasce em 1948, como empresa de engenharia
de estradas, tocando diversas obras na Bahia e
em tantos outros estados do Brasil. Num lance
de criatividade e perspicácia, Dr. Alexandre
fundaaGuebor, inicialmenterepresentantede
tratores e máquinas pesadas na Bahia, já en-
xergando a oportunidade de usar esse novo
negócio como facilitador da gestão de equi-
pamentos da construtora.

Em 1968, em mais uma jogada estratégica e
revelando incomum senso de oportunidade,
adquiriu o controle total do Banco Nacional da
Bahia, hoje Banco Capital S/A, único banco da
Bahia, que conferiu ainda mais pujança e cre-
dibilidade ao grupo junto ao mercado, pois a
partir desse momento os negócios passariam a
ser realizados não apenas com um empresário,
mas também com um banqueiro, ou seja, com
alguém que cumpria à risca as rigorosíssimas
regras do Banco Central. O pioneirismo não
para por aí. É impossível falar em veículos Toyo-
ta e Ford na Bahia e não lembrar automa-
ticamente da Guebor e da Revisa.

O elevado grau de satisfação dos clientes,
quesãoaltamentefidelizados,sedáemgrande
medida pela história do Grupo no segmento
automotivo. A Guebor é a primeira conces-
sionária Toyota da Bahia e a segunda do país!
O vanguardismo também marca a Revisa, pri-
meira concessionária Ford da Bahia. Merece
destaque, ainda, que Dr. Alexandre, em 2011,
à época já com 87 anos, criou a Yang Motors,
empresa focada em veículos chineses de trans-
porte de cargas e pessoas.

Em2008,foicriadooSolarCunhaGuedes,que
viabilizou a manutenção do casarão da nossa
família e o surgimento do mais sofisticado es-
paço de eventos da cidade. O Grupo Cunha
Guedes também tem atuação imobiliária, além
de investimentos nos mais variados segmentos,
sempre atento às oportunidades inovadoras,
sólidas e que, principalmente, revelem alinha-
mento com os valores do seu fundador, um
realizador nato, pioneiro em tudo que fez e
apaixonado pela força do trabalho.

Com mais de sete décadas de sucesso e di-
versas empresas em seu portfólio ao longo do
tempo,ahistóriadoGrupoCunhaGuedeséum
típico caso onde criatura e criador se confun-
dem. Hoje, muitos podem acreditar que Ale-
xandre da Cunha Guedes ganhou prestígio por
causa do poder econômico de suas empresas,
mas a verdade é que foi seu espírito empre-
endedor e seu comprometimento com o tra-
balho que deram solidez ao grupo, trazendo
este até aqui e mantendo a fé inabalável na
perpetuação do seu exemplo, hoje preservado
pela terceira geração da família.
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FERNANDA DA CUNHA AYRES
Sócia e marketing do Grupo
Cunha Guedes

INCENTIVO

BB anuncia dois planos de desligamento

METALÚRGICOS Presidente da entidade, Júlio Bonfim, convocou a categoria
para uma assembleia-geral na entrada da montadora na manhã de hoje

Sindicato fala em ‘risco’ para
até 12 mil trabalhadores

THIAGO CONCEIÇÃO

O fim da produção de veí-
culos no Brasil, anunciado
ontem pela Ford, coloca em
risco o emprego de cerca de
12 mil trabalhadores, segun-
do cálculos do Sindicato dos
Metalúrgicos de Camaçari. A
fábrica automotiva no mu-
nicípio era responsável pela
produção dos modelos Ford
Ka e EcoSport.

O presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de Cama-
çari, Júlio Bonfim, que con-
vocou os trabalhadores da
Ford para uma assem-
bleia-geral na frente da mon-
tadora, na manhã de hoje,
mostra preocupação com o
encerramento inesperado
das atividades da empresa.

“O que está em jogo é o
emprego de cerca de 12 mil
trabalhadores. Um dano pa-
ra a economia da Região Me-
tropolitana de Salvador. Por
isso, aqui também faço um
chamamento ao poder pú-
blico, ao governo e prefei-
turas, pois o momento é de
sobrevivência e precisamos
de toda a unidade. A nossa

caminhada é para a defesa
do emprego de milhares de
pais e mães de família”, diz
Bonfim.

No ano passado, a Ford
vendeu 119.454 automóveis,
segundo dados da Anfavea.
O resultado representou
uma queda de 39,2% na com-
paração com 2019.

O CEO da Auto Avaliar
[plataforma de gestão de es-
toque e de vendas de veí-
culos], J.R. Caporal, comen-
tou o fechamento inespera-
do das fábricas da Ford em
Camaçari. “Ninguém espe-
rava isso, principalmente o
Polo de Camaçari, que é mo-
derno. É para refletir e servir
de exemplo. Hoje, temos ca-
pacidade para produzir 5
milhões de carros no país.
Qual foi o máximo que che-
gamos: 3,5 milhões. E agora
estamos na faixa de 2 mi-
lhões. Por que é tão caro e
difícil trabalhar no Brasil?
Sem escala de produção e
custo alto, não vale a pena”,
analisa.

Para o economista e co-
lunista de A TARDE, Arman-
do Avena, a decisão da Ford

Paulo Neves / Ag. A TARDE / 12.9.2001

Parlamentares, entre deputados e senadores, visitam a fábrica da Ford em Camaçari, quando da inauguração

reflete a situação da empre-
sa no país, mas os impactos
serão grandes na Bahia.

História
“Haverá a redução do setor
industrial, perda de 5 mil
empregos, ao menos. Você
terá a redução de vendas de
outras empresas relaciona-
das com as atividades da
Ford, a exemplo dos negó-
cios de pneus”, fala Avena.

O professor aposentado
do departamento de enge-
nharia mecânica da Univer-
sidade Federal da Bahia (Uf-
ba), Roberto Sacramento,
criador e coordenador do
Centro de Desenvolvimento
Automotivo (CDA) na im-
plantação da indústria au-
tomotiva na Bahia, recorda a
chegada e o legado deixado
pela Ford no estado.

“No começo dos anos 90,
a perspectiva de atuação dos
meus alunos na área auto-
motiva era baixa. Por isso,
passei a pensar como seria
possível trazer uma empre-
sa do ramo para a Bahia.
Com isso, colocando o tra-
balho do CDA à disposição

do então governador Paulo
Souto,agenteconseguiutra-
zer a Ford para o estado, que
começousuasatividadesem
2001. Com a saída da em-
presa, fica o legado de pro-
fissionais e conhecimento
que precisam ser aproveita-
dos pelas políticas públicas
de desenvolvimento”, diz.

“A Ford decidiu sair do
Brasil não foi agora. O plano
foi desenhado já na época
em que fechou a fábrica de
caminhões, em São Bernar-
do do Campo, em 2019. To-
das as montadoras enfren-
tam dificuldades pela queda
de volumes. Elas sobrevi-
vem de escala, e se tiverem
baixos volumes, seus custos
e investimentos são muito
altos, o que leva a prejuízos.
Com isso, corta-se investi-
mentos, e sua competitivi-
dade fica comprometida. Foi
isso que aconteceu com a
Ford”, avalia Flavio Padovan,
sócio na MRD Consulting,
executivo da Ford por duas
ocasiões (1990/2000).

COLABOROU LÚCIA CAMARGO, DE
SÃO PAULO

DA REDAÇÃO E AGÊNCIA
BRASIL

O Banco do Brasil (BB) anun-
ciou ontem dois programas
de desligamento incentiva-
do.Aexpectativaéqueaade-
são chegue a 5 mil funcio-
nários. Segundo a institui-
ção, o Programa de Adequa-
ção de Quadros (PAQ) visa
ajustar a força de trabalho
do banco, mudando empre-
gados de setores com exces-
so de pessoal para outros
com vagas disponíveis.

Os empregados poderão
fazer movimentações late-
rais e também optar pelo

desligamento. O Programa
de Desligamento Extraordi-
nário (PDE) abrange todos os
funcionários que atende-
rem aos pré-requisitos.

Conforme o banco, as
ações “visam otimizar a dis-
tribuição da força de traba-
lho, equacionando as situa-
ções de vagas e excessos nas
unidades do banco, contri-
buindo para a redução de
despesas e para a melhoria
da eficiência operacional”.

A economia líquida anual
estimada com as ações de
reduções de custos imple-
mentadas pelo banco é de R$
353 milhões em 2021 e R$ 2,7

bilhões até 2025.
No valor não estão adicio-

nados os recursos economi-
zados com os planos de des-
ligamento, que serão divul-
gados após o encerramento
dos períodos de adesão pre-
visto para 5 de fevereiro.

Reestruturação
O banco prevê adaptações
na rede de atendimento em
361 municípios, mantendo
unidades próprias em 221
municípios e corresponden-
tes bancários Mais BB, nos
demais. Conforme o banco,
com o novo modelo 1,3 mi-
lhão de clientes passarão a

contar com um gerente de
relacionamento exclusivo
para interação digital por
meio do canal Fale.Com.

A interação digital do ban-
co foi ampliada especial-
mente no último ano. O apli-
cativo do banco atingiu 4,7
milhões de usuários, cres-
cimento 273% maior do que
o período anterior à pande-
mia. Ao mesmo tempo, o
atendimento pelo What-
sApp chegou a quase 600
mil atendimentos por dia.

Com todas as medidas de
redução de custos adotadas,
a expectativa é economizar
R$ 3,3 bilhões até 2025.

Governo diz que decisão
destoa de “forte recuperação”
O Ministério da Economia
disse em nota lamentar a de-
cisão da Ford de encerrar a
produção de veículos no
Brasil. Segundo a pasta, o
anúncio reforça a necessi-
dade de uma rápida imple-
mentação de medidas para
melhorar o ambiente de ne-
gócios, e de avançar nas re-
formas estruturais.

O ministério de Paulo
Guedes afirmou, no entan-
to, que a decisão da Ford des-
toa de uma “forte recupe-
ração” observada no setor
industrial brasileiro. “A de-
cisão da montadora destoa
da forte recuperação obser-

vada na maioria dos setores
da indústria no país, muitos
já registrando resultados su-
periores ao pré-crise”.

RAUL AGUILAR

Carlos Casaes / Ag. A TARDE / 16.3.2009

Planta é
considerada
das mais
modernas

Ministério da
Economia disse
lamentar a
decisão da Ford
de encerrar a
produção local













  

  

COM   FECHAMENTO   DA   FORD,   CAMAÇARI   
PERDE   R$   150   MILHÕES   EM   ARRECADAÇÃO   

  

   admin     12   Janeiro,   2021     

O   fechamento   da   Ford   em   Camaçari,   anunciado   pela   empresa   nesta   segunda-feira   (11),   irá   
causar   um   prejuízo   na   arrecadação   do   município   em   cerca   de   R$   150   milhões   ao   ano,   entre   ISS   
e   ICMS,    o   que   equivale   a   mais   de   10%   da   arrecadação   total   da   cidade.   O   impacto   econômico   no   
município   a   partir   do   encerramento   das   atividades   no   polo   automotivo   ainda   é   incalculável.   Isso   
porque   há   quase   20   anos   o   Complexo   Ford   movimentava   uma   cadeia   produtiva   que   envolvia   
dezenas   de   empresas,   milhares   de   trabalhadores,   fomentava   o   comércio   e   o   setor   de   serviço   da   
cidade.   

Os   recursos   financeiros   que   deixam   de   circular   no   município,   a   inadimplência   de   empresas   e   o   
aumento   do   desemprego   ampliam   as   preocupações   do   governo.   Por   isso,   a   gestão   municipal   já   
avalia   priorizar,   imediatamente,   projetos   que   garantam   a   atração   de   novas   indústrias,   além   de   
pequenas   e   médias   empresas   para   minimizar   os   danos   causados   pela   saída   da   montadora.   A   
união   entre   Município   e   Estado   é   fundamental   para   acelerar   a   recuperação   econômica   da   região   
a   partir   da   implantação   de   novos   investimentos.   O   grande   desafio   será   colocar   as   divergências   
políticas   de   lado   e   trabalhar   rápido   para   que   a   crise   não   seja   agravada   ainda   mais.   
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Governo da Bahia já busca alternativas para substituir a Ford 
11 janeiro 2021  

 

 

 
Foto: Camila Souza/Arquivo GOVBA 

 

O Governo do Estado lamenta o encerramento da produção nas plantas da Ford, em Camaçari (BA) e 

Taubaté (SP), e da Troller, em Horizonte (CE). O governo destaca os impactos socioeconômicos 

consequentes do fechamento da empresa, importante geradora de empregos e renda no estado. 

Assim que foi informado, o governador Rui Costa entrou em contato com a Federação das Indústrias do 

Estado da Bahia (Fieb) para discutir a formação de grupo de trabalho para avaliar possibilidades alternativas 

ao fechamento. O governo estadual também entrou em contato com a Embaixada Chinesa para sondar 

possíveis investidores com interesse em assumir o negócio na Bahia. 

A decisão da Ford foi informada ao governador Rui Costa durante reunião virtual com representantes da 

empresa nesta segunda-feira (11). Em nota distribuída à imprensa, a Ford afirma que “a persistente 

capacidade ociosa da indústria e a redução das vendas, resultando em anos de perdas significativas”, são 

motivadores da decisão. 
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Na Bahia, governo fala em atrair 
investidor chinês para fábrica da 
Ford 
Governador Rui Costa (PT) disse ter entrado em contato com embaixada chinesa; 
em São Paulo, governador João Doria (PSDB) lamentou 'decisão global' da 
companhia 

Eduardo Laguna e Nicholas Shores, O Estado de S.Paulo 

11 de janeiro de 2021 | 20h15 

O governo da Bahia emitiu um comunicado, na tarde desta segunda-feira, 11, em que 

diz já trabalhar em busca de “alternativas” para assumir a fábrica 

da Ford em Camaçari. Uma das tentativas seria atrair um investidor chinês. A Ford 

anunciou hoje o fechamento das suas fábricas de automóveis no Brasil - além de 

Camaçari, também a de Taubaté (SP) e a de Horizonte (CE). 

De acordo com o texto, o governador Rui Costa (PT) entrou em contato com 

a Federação das Indústrias do Estado da Bahia (Fieb) para discutir a criação de 

um grupo de trabalho onde serão avaliadas as possibilidades. O governo estadual, segue 

a nota, também entrou em contato com a embaixada chinesa para sondar possíveis 

investidores com interesse em assumir o negócio na Bahia. 

Em São Paulo, o governador João Doria (PSDB) foi mais um a lamentar 

publicamente o encerramento da produção de veículos da Ford no Brasil. Sem citar 

demissões na fábrica de Taubaté, onde a montadora emprega cerca de 830 

funcionários, o tucano afirmou que a empresa manterá 700 trabalhadores em 

atividades no município de Tatuí (SP), onde fica o campo de provas da empresa, e na 

capital do Estado, onde está a sede administrativa. 

"A medida afeta o fechamento de fábricas no Ceará, Bahia e SP. Foi decisão global da 

Ford Motors", escreveu Doria em sua conta no Twitter. 
 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/Bahia%20estado
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https://tudo-sobre.estadao.com.br/Tatu%C3%AD%20(SP)
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Após vários sinais, Ford deixa Brasil
Há pelo menos seis anos empresa já sinalizava a perda de interesse pelo país

Por Marli Olmos — De São Paulo

12/01/2021 05h00 · Atualizado 

Fábrica da Ford em Camaçari, na Bahia, foi inaugurada no começo dos anos 2000 e será fechada com a decisão da
montadora americana de deixar o Brasil — Foto: Vaner Casaes/Ag. BAPress/Folhapress

Ao interromper os ciclos de investimentos no país, há seis anos, a direção da Ford

começou a dar os primeiros sinais de que o Brasil já não a interessava tanto quanto

no passado. Há dois anos, mais um sinal: o traumático fechamento da fábrica no

ABC, um dos ícones da industrialização brasileira. Ontem, a montadora anunciou o

fim da produção de veículos em Camaçari (BA) e Horizonte (CE) e de motores em

Taubaté (SP), o que significa que encerrará toda a sua atividade industrial no Brasil

ao longo deste ano. Com essa decisão, a companhia americana indica que o Brasil

há 45 minutos

Empresas

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/empresas


perde espaço no cenário automotivo global mais rapidamente do que muitos

supunham.

Sindicatos dizem que foram pegos de surpresa pela Ford

Governo lamenta decisão “destoante” da montadora

Como Mauro Salles e Henry Ford II batizaram o Corcel

A forma apática com que a Ford conduziu seus negócios no país nos últimos anos,

em contraste com o que faziam os concorrentes, não deixa dúvidas de que a

decisão de deixar de produzir aqui não é recente. A pandemia e outras queixas que

se ouvem nesse setor, como a desvalorização cambial, adicionaram problemas a

uma decisão estratégica, que vem da necessidade de enxugar as operações para

concentrar-se no que mais interessa ao mundo hoje: a fabricação de meios de

transporte menos nocivos ao ambiente.

A Ford fechou o ano em quinto lugar, com 7,14% do mercado brasileiro de carros e

comerciais leves. Não é uma fatia desprezível. Ficou à frente de outras grandes,

como Renault e Toyota. Mas, ao contrário das concorrentes, interrompeu os ciclos

de investimentos, imprescindíveis para essa indústria funcionar em qualquer parte

do mundo. E, além disso, tinha uma estrutura fabril grande demais para o tamanho

da sua atuação no mercado.

Por meio de nota, a empresa disse que manterá a venda de veículos importados e

que planeja acelerar o lançamento de diversos novos modelos eletrificados.

Informou, ainda, que manterá o centro de desenvolvimento de produto, na Bahia e

o campo de provas, em Tatuí (SP). A montadora não informou quantas pessoas

serão demitidas. Sindicatos estimam que 5 mil perderão o emprego.

“A Ford está presente há mais de um século na América do Sul e no Brasil e sabemos

que essas são ações muito difíceis, mas necessárias, para a criação de um negócio

saudável e sustentável”, disse Jim Farley, presidente mundial. “Estamos mudando

para um modelo de negócios ágil e enxuto ao encerrar a produção no Brasil”,

completou, na nota.

https://valor.globo.com/empresas/noticia/2021/01/12/sindicatos-dizem-que-foram-pegos-de-surpresa-pela-ford.ghtml
https://valor.globo.com/empresas/noticia/2021/01/12/governo-lamenta-decisao-destoante-da-montadora.ghtml
https://valor.globo.com/empresas/noticia/2021/01/12/como-mauro-salles-e-henry-ford-ii-batizaram-o-corcel.ghtml


O desenvolvimento das próximas gerações de veículos, elétricos e autônomos, exige

pesados investimentos. E cada empresa decide, hoje, quais operações vão

sobreviver. Ganham as que já estão aptas para a produção imediata desses veículos

e as que, com lucratividade, ainda produzirão modelos a combustão no período de

transição para a eletrificação.

Para Jaime Ardila, consultor internacional e ex-presidente da General Motors no

Brasil e América do Sul, a decisão da Ford não foi surpresa. Faz parte de uma

profunda restruturação a nível global, que inclui fechamento de operações que não

se sustentam sozinhas. “Minha impressão e que a Ford vai fazer anúncios de

encolhimento ou fechamento de operações em vários países e regiões para se focar

nos Estados Unidos, China e, em forma reduzida, na Europa”, destaca. Para Ardila,

embora a montadora tenha decidido manter alguma presença no Brasil e América

do Sul, “será muito pequena e a marca perderá relevância”.

A Ford deixa de produzir no Brasil, mas manterá sua fábrica na Argentina. Há um

mês, o presidente da Ford na América do Sul, Lyle Watters anunciou ao presidente

da Argentina, Alberto Fernández, um novo programa de investimentos, de US$ 580

milhões, para desenvolver a próxima geração da picape Ranger e modernizar a

fábrica General Pacheco, na grande Buenos Aires. A operação argentina é mais

enxuta. Produz um único modelo, de alto valor agregado e cuja produção é quase

toda exportada para o Brasil.

Na ocasião, em entrevista, por vídeo, a jornalistas da região, Watters queixou-se da

desvalorização do real e do peso argentino, que levaram a uma “situação sem

precedentes”, agravada pela pandemia. Naquele dia, ele deixou, ainda, claro que a

partir de então, a estratégia da companhia americana seria voltada à preservação da

saúde financeira.

Com a fábrica de São Bernardo fechada, a atividade industrial da Ford no Brasil

passou a concentrar-se em Camaçari (BA), que parecia ter ganho fôlego graças à

prorrogação do programa de incentivos fiscais nas regiões Norte e Nordeste,

anunciada nos últimos dias do governo de Michel Temer.



A fábrica de motores em Taubaté, no interior de São Paulo, começou a perder a

razão de existir à medida que a linha de modelos da marca encolheu. No Ceará, a

empresa tem uma fábrica de jipes, que comprou da marca brasileira Troller com o

objetivo de ampliar o uso de incentivos fiscais. A fábrica da Bahia representa o

símbolo do início da descentralização industrial do setor automotivo no Brasil.

Por meio de nota, a Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores

(Anfavea) disse que não falaria sobre o tema porque “ trata-se de uma decisão

estratégica global de uma das associadas”. “Respeitamos e lamentamos. Mas isso

corrobora o que a entidade vem alertando há mais de um ano sobre a ociosidade

local, global e a falta de medidas que reduzam o custo Brasil”.

A decisão repercutiu no setor. “Sem uma política indústria para o setor automotivo

essas notícias vão se repetir com frequência”, disse o dirigente de uma montadora.

Segundo ele, a alta carga tributária, a burocracia e a insegurança jurídica tornam o

país cada vez menos interessante para novos investimentos do setor.

Nos bastidores, dirigentes do setor se queixam da falta de diálogo com o atual

governo. No início da pandemia, as montadoras pediram apoio federal para obter

linhas de crédito. Há ainda outras pendências. É o caso dos créditos tributários a

receber.

Há seis meses, a direção da Audi no Brasil disse que não tinha mais como pedir à

matriz autorização para investir num país onde o governo lhes deve dinheiro

(créditos de IPI). Por isso, suspendeu, em dezembro, a produção na fábrica que

compartilha com a Volkswagen no Paraná.

Há pouco mais de um mês a Mercedes-Benz anunciou o fim da produção de

automóveis no Brasil. A empresa alemã explicou que a fábrica brasileira, em

Iracemápolis (SP) não tem condições de produzir carros elétricos sem um novo

programa de investimentos. A instabilidade econômica e a alta do dólar

desestimulariam novos planos.

Já o Sindicato Nacional da Indústria de Componentes (Sindipeças), que representa

mais de 500 fornecedores do setor, preferiu não se pronunciar. “O Sindipeças



lamenta o anúncio da Ford, mas não cabe à entidade comentar decisões

empresariais”, destacou, por meio de nota.

No terceiro trimestre de 2020, a Ford alcançou receita de US$ 600 milhões na

América do Sul e prejuízo operacional de US$ 108 milhões, queda de 34,5% na

comparação anual. O Brasil representa a maior parte da operação.

Com o fim da produção de veículos no Brasil, a Ford prevê um impacto de

aproximadamente US$ 4,1 bilhões em despesas não recorrentes, incluindo cerca de

US$ 2,5 bilhões em 2020 e US$ 1,6 bilhão em 2021. Aproximadamente US$ 1,6

bilhão será relacionado ao impacto contábil atribuído à baixa de créditos fiscais,

depreciação acelerada e amortização de ativos fixos. (Colaborou Ana Paula

Machado)
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Sindicatos dizem que foram pegos de
surpresa pela Ford
Decisão de fechamento das operações no país não foi negociada com trabalhadores
e governos

Por Ana Paula Machado e Marina Falcão — De São Paulo e do Recife

12/01/2021 05h00 · Atualizado há 6 horas
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A decisão da Ford de fechar as unidades produtivas no Brasil pegou os

trabalhadores de surpresa. O presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Camaçari,

Júlio Bonfim, disse ao Valor que a montadora convocou uma reunião para hoje e a

expectativa era de um anúncio de demissão dos funcionários que haviam retornado

do regime de suspensão temporária do contrato de trabalho (lay off).

A fábrica de Camaçari, na Bahia, era a maior operação da companhia na América do

Sul. “A direção da montadora nunca aventou que poderia um dia fechar essa

fábrica”, disse Bonfim.

Segundo ele, as alegações da direção da companhia para a decisão foram a

instabilidade econômica do país, causada pelo governo federal, e a pandemia.

“Segundo eles, o prejuízo na região no ano passado foi de cerca de US$ 600 milhões.

Foi essa a explicação para o fechamento da operação brasileira.”

O complexo de Camaçari emprega, entre funcionários da Ford e de fornecedores, 12

mil pessoas. Contanto os indiretos, segundo Bonfim, são mais 60 mil empregos. “São

ao todo 72 mil pessoas afetadas. Ainda não decidimos o que fazer para minimizar os

impactos. Vamos ter uma assembleia amanhã (hoje), às 5h30, na porta da fábrica”,

afirmou o sindicalista.

Bonfim ressaltou que a fábrica estava funcionando até ontem normalmente em dois

turnos de produção. No ano passado, segundo ele, a Ford montou 140 mil carros,

bem abaixo da capacidade instalada da fábrica de 250 mil unidades por ano.



Além de Camaçari, a Ford também encerrou as atividades de sua fábrica de motores

em Taubaté, no interior de São Paulo. A unidade, que estava para completar 53 anos

de operação, emprega 800 funcionários entre Ford e fornecedores, e mais 600

indiretos. Segundo o presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Taubaté e Região,

Cláudio Batista Silva Júnior, a unidade estava operando em um turno e meio desde

outubro de 2020 e havia um acordo de estabilidade até dezembro deste ano.

“Recebemos hoje (ontem) uma ligação informando do fechamento da fábrica.

Fomos pegos realmente de surpresa porque tínhamos um acordo de estabilidade

com a Ford”, disse.

Segundo Silva Júnior, a unidade produziu no ano passado 60 mil motores para os

modelos Ford Ka e o Ecosport. “Já havíamos programado para 2021 a montagem de

80 mil unidades”, ressaltou Silva Júnior. A fábrica tem capacidade instalada para 200

mil propulsores anuais. O sindicalista afirmou que haverá uma assembleia hoje na

fábrica para definir as formas de contestação dessa decisão.

Com a decisão da montadora americana, o governo do Estado da Bahia, que

recebeu a notícia após uma reunião com representantes da empresa, entrou

imediatamente em contato com a Embaixada Chinesa para sondar possíveis

investidores com interesse em assumir o negócio no Estado.

Em nota, o governo do Estado lamentou a saída da multinacional americana do

Brasil e destacou “os impactos socioeconômicos consequentes do fechamento da

empresa, importante geradora de empregos e renda no Estado”.

O governador Rui Costa (PT) também entrou em contato com a Federação das

Indústrias do Estado da Bahia (Fieb) para discutir a formação de grupo de trabalho

para avaliar alternativas ao fechamento da operação.

Para o presidente da Associação Brasileira da Indústria e Máquinas e Equipamentos

(Abimaq) José Velloso, a decisão da Ford é um alerta importante para o governo

federal iniciar as reformas estruturais e assim diminuir o custo Brasil. “Estão

matando a galinha de ovos de ouro”, disse Velloso.



Governo lamenta decisão “destoante” da
montadora
Ministério da Economia destacou que a atitude da Ford destoa da forte recuperação
observada na maioria dos setores da indústria no país

Por Fabio Graner e Mariana Ribeiro — De Brasília

12/01/2021 05h00 · Atualizado 

O Ministério da Economia lamentou ontem a decisão “global e estratégica da Ford”

de encerrar a produção no Brasil e disse que ela destoa da forte recuperação

observada na maioria dos setores da indústria no país. A pasta aproveitou para

reforçar que é preciso rápida implementação das medidas de melhoria do ambiente

de negócios e das reformas estruturais.

O tema gerou grande repercussão, mas não pegou exatamente de surpresa a pasta.

Uma alta fonte destaca que esse movimento já vinha sendo ensaiado pela

montadora desde 2018, mas ela foi convencida a ficar pelo governo. Com a

pandemia, a situação mudou drasticamente e o governo não espera reverter a

decisão.

Outro interlocutor comenta que o setor automotivo é oligopolizado e vive uma

situação de ajustes no mundo, com busca de lugares com mais capital e tecnologia,

além de boa demanda, que desde 2015 já não é o caso para o setor no Brasil. Essa

fonte lembra que outra montadora, a Mercedes já havia deixado o país, e avalia que

outras podem seguir o mesmo caminho.

Além disso, esse membro do governo aponta a insegurança jurídica para usufruto

dos benefícios fiscais como um fator que pesou. As empresas, por conta da guerra

fiscal, acumulam créditos de ICMS e não conseguem utilizá-los. No caso da Ford essa
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conta superava R$ 1 bilhão. Isso levaria as empresas a realizarem um movimento de

interrupção dessas perdas.

Outra fonte ressalta que a montadora americana cometeu muitos erros estratégicos

no país, que lhe custaram mercado. Além disso, há uma competição mais acirrada

com empresas coreanas e chinesas, enquanto outras montadoras tradicionais

contariam com uma rede mais sólida no país e outras estão se juntando no mundo

para competir, como a Fiat e a Peugeot.

Chamou a atenção no governo a decisão da Ford de ampliar a atuação na Argentina.

Não deixa de ser curioso a empresa ir para um país que o presidente Jair Bolsonaro

gosta de dizer que é governado pela “esquerda comunista”.

De qualquer forma, a saída da empresa acaba sendo um teste para os princípios

liberalistas da atual equipe econômica, que já chegou a dizer que deixaria grandes

empresas e montadoras fecharem ou quebrar porque isso faz parte do processo

capitalista. Várias fontes apontam que o governo não fará nada para mudar. “Quer ir

embora, vai”, disse uma fonte.

Alguns integrantes do governo se manifestaram em redes sociais. O secretário

especial de Produtividade, Emprego e Competitividade, Carlos Da Costa, disse que a

pandemia de covid-19 impediu que as ações tomadas pelo governo para melhorar a

economia surtissem efeito “a tempo”.

“Quando assumimos, a indústria vinha em frangalhos, apesar de bilhões gastos por

governos anteriores. Temos reduzido o custo Brasil que herdamos, 22% do PIB”,

afirmou. “É hora de unirmos forças para avançar ainda mais rápido na redução do

Custo Brasil e recuperar nossa indústria, que perdeu espaço no PIB em todos os

governos anteriores”, acrescentou.

A assessora especial do Ministério da Economia, Vanessa Canado, disse ser preciso

admitir “que o modelo de incentivo à indústria baseado em incentivos fiscais

decorrentes da guerra fiscal tinha prazo de validade”. “Precisamos rever os nossos

modelos de desenvolvimento regional. E, sim, um IVA ajudaria demais!”, salientou..



O secretário de Comunicação Social, Fabio Wajngarten, disse que o fechamento de

fábricas pela Ford “não tem nada a ver com a situação política, econômica e jurídica

do Brasil”. Ele respondeu ao presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), desafeto

de Bolsonaro. O deputado disse também em rede social que “o fechamento da Ford

é uma demonstração da falta de credibilidade do governo brasileiro, de regras

claras, de segurança jurídica e de um sistema tributário racional”.

O vice-presidente Hamilton Mourão se disse surpreso com a decisão, salientando

que a empresa “ganhou bastante dinheiro” no Brasil e que ela poderia ter retardado

a saída.

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) disse que a decisão da Ford demonstra a

necessidade de se aprovar urgentemente medidas para redução do custo Brasil.

“Entre elas, a reforma tributária se apresenta como a prioritária”. (Colaborou Fabio

Murakawa)
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Ford pagou R$ 200 milhões em impostos na 

Bahia no ano de 2019 

BAHIA 

O anúncio da Ford de interromper a fabricação de veículos no Brasil pegou de 

surpresa os governos de Ceará e Bahia. Aos cearenses, a empresa deu sinais em 

dezembro de que os negócios não iam bem, mas não falava nada de fechamento. 

Além dos danos aos empregos, governadores anteveem problemas também de 

arrecadação. Na Bahia, a Ford pagou cerca de R$ 200 milhões em impostos em 2019, 

valor que caiu quase à metade no ano passado, em razão da pandemia. 

O governador Rui Costa (PT-BA) culpou o governo federal em vídeo gravado na noite 

desta segunda (11). Disse que enquanto alguns só fazem “politicagem”, dia após dia 

fábricas estão fechando no país, por falta de competência do governo, que não 

avançou na reforma tributária e gera um clima de insegurança institucional. 

Camilo Santana (PT-CE) tem dito que, como a previsão de fechamento da unidade 

que fabrica a Troller no estado é só no fim do ano, tentará reverter a situação. 

Para técnicos do governo federal, no entanto, o fechamento das atividades da Ford no 

Brasil era uma tragédia anunciada. A operação já não dava resultado e a montadora 

alegava ter mais de R$ 1 bilhão em créditos de ICMS acumulados não utilizados. 

 



Equipe econômico não vê culpa do governo o fechamento da Ford
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Obrigada Larissa e a equipe econômica chama de

péssima a notícia do fechamento de três fábricas da

Ford aqui no Brasil mas não vê culpa do governo federal

e organiza dele é um bom dia pra você.

É isso mesmo Wil mulher os integrantes da equipe

econômica a avaliar nos bastidores como péssima

notícia a decisão da Ford de encerrar a produção de

veículos aqui no Brasil para auxiliares do ministro Paulo

Guedes o anúncio pega mal para o governo.

Pois passa um sinal ruim para o mercado auxiliares de

Guedes ponderar com tudo o que a culpa não é do

governo federal pois se tratou de uma realocação

internacional da Ford e não há decisão local

influenciada por questões que poderiam ser.

Alteradas diretamente pela equipe econômica auxiliares

do ministro da economia disseram ainda que a empresa

não teria sequer procurado o governo que defendem

que a decisão da Ford poderá ser usada como

argumento em defesa da abertura comercial.

E da bênção cidade de aprovação da reforma tributária.

Bom além da da queda nas vendas a Ford também

encarou muitos problemas tributários aqui no Brasil e

quem não encarou problemas tributários no Brasil não é

Fernando na cagar lá é isso Colombo realmente este é

um grande problema no caso da Ford.

Documentos enviados à sec a comissão de valores

mobiliários dos Estados Unidos alertaram presta esse

grande problema da filial brasileira é ao longo dos

últimos anos a empresa recebeu incentivos tributários.

Estavam sendo questionadas pelo próprio governo

federal pela receita federal e pelos estados de São

Paulo e Minas Gerais o grande problema eram os

incentivos recebidos na Bahia.

E a empresa alertou que uma eventual mudança dessa

política geraria impacto substancial na operação

brasileira ex.

Segundo os documentos era um grande problema da

filial brasileira drogada na qual o perdão que avançou o

sinal aqui então vamos de automóvel a brigada a gente

continua agora então.

No assunto Ford porque em Taubaté no interior de São

Paulo são cerca de oitocentos e trinta funcionários

afetados segundo o sindicato dos metalúrgicos e eles se

reúnem então agora pela manhã.

Pra discutir a situação dos empregos vamos então falar

com Douglas Castilho que traz detalhes pra gente direto

de Taubaté bom dia Douglas conta pra gente as

informações.

Bom dia bom dia a todos é isso mesmo olha de acordo

com o sindicato dos metalúrgicos agora às oito horas da
1
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manhã acontece uma nova assembleia aqui na planta

de Taubaté.

Entre os funcionários e também o pessoal do sindicato e

o prefeito municipal de Taubaté José saúde que vai

participar dessa dessa assembleia.

Pra saber o que pode fazer o que pode tomar de

medidas ele que também lamentou ontem em nota

oficial é essa essa e encerramento total da planta que

de Taubaté e diz que vai buscar ajuda.

No governo do estado com João Dória aqui na portaria

de caminhões não é a parte de logística nós falamos ao

vivo aqui da frente da portaria de caminhões onde

alguns metalúrgicos ficaram de plantão desde a noite de

ontem até agora de manhã.

Pra evitar a entrada e saída de equipamentos até que

se decida exatamente o que vai ser feito aqui na planta

de Taubaté eu conversei também ontem numa

assembleia que teve de urgência.

Com o presidente do sindicato dos metalúrgicos o

Cláudio Claudiana Cláudio Batista que informou a nós

que ele não desistiu ainda da manutenção do emprego

apesar de saber do encerramento da dificuldade mas

que ele vai buscar manutenção do emprego.

E os funcionários daqui da planta de Taubaté.

Tem aí até dezembro uma segurança no emprego de

um acordo feito no início da pandemia eu volto aí com

vocês nos estúdios.

Agora Douglas queria que você falasse um pouquinho

pra gente sobre a importância da fábrica pra cidade de

Taubaté da região é uma cidade velha.

É e uma região fortemente industrializada na indústria

automobilística indústria aeronáutica também no vale do

Paraíba como é que isso está sendo encarada por

prefeitos da região com a perspectiva de mais

desempregados de perda de arrecadação de impostos.

É a Ford é uma empresa muito forte aqui na região a

notícia repercutiu muito aqui em Taubaté muitos

comentários na internet muita tristeza e dos moradores.

O prefeito da cidade disse que não pode arcar aí com

essa com esse prejuízo do emprego mas disse que está

à disposição pra ajudar esses metalúrgicos que

perderam aí.

É esses esse emprego agora com o encerramento da

da planta de Taubaté há como você bem disse Taubaté

é uma cidade industrial temos aqui avô.

Temos entre a outras fábricas aqui em São José

também a Embratel e com certeza pegou aí

desprevenido.
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Tanto os nossos governantes é que o prefeito quanto

também os próprios funcionários da Ford em Taubaté

obrigada Douglas mais informações nos chama veio

valeu.

Bom a gente vai analisar agora o que que vai ser notícia

no dia de hoje começando então com Brasília porque o

ministério da saúde quer informações.

Sobre as dez milhões e oitocentas mil doses da corona

vaca que são produzidas na China e que o governo de

São Paulo pretende então aplicar no Brasil é insulares.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo do Estado | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - Arrecadação
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Ford   encerra   a   produção   de   veículos   no   
Brasil   

Serão   fechadas   as   fábrica   de   Camaçari   (BA),   Taubaté   (SP)   e   a   da   Troller,   em   
Horizonte   (CE).   A   marca   vai   continuar   vendendo   carros   no   Brasil,   mas   
apenas   modelos   importados.   
Por   G1   
11/01/2021   16h05    Atualizado   há   12   horas   

  

--:--/--:--   

Ford   anuncia   fim   da   produção   de   veículos   no   Brasil   

Veículo:   G1     

Data:   11/01/21     



A    Ford    anunciou   nesta   segunda-feira   (11)   que    encerrará   a   produção   de   
veículos   em   suas   fábricas   no   Brasil    após   um   século.   A   montadora   
mantinha   fábricas   em   Camaçari   (BA)   e   Taubaté   (SP),   para   carros   da   Ford,   
e   em   Horizonte   (CE),   para   jipes   da   marca   Troller.   
A   empresa,   que   fechou   2020   como   a   quinta   que   mais   vendeu   carros   no   
país,   com   7,14%   do   mercado,   continuará   comercializando   produtos   no   
Brasil.   
Eles   serão   importados   principalmente   da   Argentina   e   do   Uruguai.   A   Ford   
disse   ainda   que   todos   os   clientes   seguirão   com   assistência   de   manutenção   
e   garantia.   
Dentre   as   instalações   atuais,   será   mantido   o   Centro   de   Desenvolvimento   
de   Produto,   na   Bahia,   além   do   campo   de   provas   e   da   sede   administrativa   
para   a   América   do   Sul,   ambos   no   estado   de   São   Paulo.   

● HISTÓRIA:   Ford   foi   a   1ª   a   produzir   carros   no   Brasil   
● FOTOS   históricas   da   Ford   no   Brasil   
● REPERCUSSÃO   do   fechamento   das   fábricas   

Motivos   da   decisão   
Em   comunicado   divulgado   para   a   imprensa,   a   fabricante   diz   que   a   decisão   
foi   tomada   "à   medida   em   que   a   pandemia   de   Covid-19   amplia   a   
persistente   capacidade   ociosa   da   indústria   e   a   redução   das   vendas,   
resultando   em   anos   de   perdas   significativas".   

https://g1.globo.com/carros/marcas/ford/
https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/01/11/ford-inaugurou-a-primeira-fabrica-de-automoveis-do-brasil-veja-o-historico.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/01/11/a-ford-no-brasil-fotos.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/01/11/ford-fecha-fabricas-no-brasil-repercussao.ghtml


  



Raio-X   do   Ford   no   Brasil   —   Foto:   G1   
Em   carta   a   concessionários   obtida   pela   Globo,   a   montadora   afirmou   que   
"desde   a   crise   econômica   em   2013,   a   Ford   América   do   Sul   acumulou   
perdas   significativas"   e   que   a   matriz,   nos   Estados   Unidos,   tem   auxiliado   
nas   necessidades   de   caixa,   "o   que   não   é   mais   sustentável".   

  
--:--/--:--   

5   pontos:   Ford   encerra   produção   no   Brasil   
A   montadora   citou   ainda   a   recente   desvalorização   das   moedas   na   região,   
que   "aumentou   os   custos   industriais   além   de   níveis   recuperáveis",   e   
mencionou   a   pandemia   e   a   ociosidade   nas   linhas   de   produção,   "com   
redução   nas   vendas   de   veículos   na   América   do   Sul,   especialmente   no   
Brasil".   
"Essa   decisão   foi   tomada   somente   após   perseguirmos   intensamente   
parcerias   e   a   venda   de   ativos.   Não   houve   opções   viáveis",   concluiu   a   carta   
dirigida   aos   revendedores.   

● Há   menos   de   um   mês,   Mercedes-Benz   encerrou   produção   de   
automóveis   no   Brasil   

  
--:--/--:--   

https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/12/17/mercedes-benz-encerra-producao-de-automoveis-no-brasil.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/12/17/mercedes-benz-encerra-producao-de-automoveis-no-brasil.ghtml


‘Isso   interfere   em   toda   a   cadeia,   não   é   bom   para   ninguém’,   diz   consultor   
automotivo   sobre   saída   da   Ford   do   país   
5   mil   empregos   afetados   
Questionada   pelo    G1    sobre   quantos   funcionários   serão   demitidos,   a   Ford   
disse   que   aproximadamente   5   mil   empregos   serão   afetados   com   a   
reestruturação   no   Brasil   e   na   Argentina.   O   país   vizinho   sofrerá   ajustes   pelo   
encerramento   da   produção   no   Brasil,   mas   continuará   produzindo   veículos.  
Ao   todo,   a   Ford   possui   6.171   funcionários   no   Brasil.   Em   Taubaté,    830   
funcionários   serão   demitidos ,   segundo   o   Sindicato   dos   Metalúrgicos.   A   
fábrica   de   Horizonte   emprega   470   pessoas .   

  

Fábrica   da   Ford   Taubaté   —   Foto:   Divulgação/Ford   
A   unidade   de   Camaçari,   que   produzia   Ka   e   EcoSport,   e   a   de   Taubaté,   
onde   eram   feitos   motores   e   transmissões,   serão   fechadas   imediatamente,   
reduzindo   a   produção   às   peças   para   estoques   de   pós-venda.  
No   último   trimestre   de   2021,   será   fechada   também   a   planta   da   Troller,   em   
Horizonte.   

Que   carros   seguem   à   venda?   
Os   modelos   nacionais   -   Ka,   EcoSport   e   Troller   T4   -   terão   suas   vendas   
interrompidas   assim   que   terminarem   os   estoques.   
A   Ford   disse   que   o   país   passará   a   ter   modelos   importados,   principalmente   
das   unidades   de   Argentina   e   Uruguai,   além   de   outras   regiões   fora   da   
América   do   Sul.   Em   comunicado,   a   montadora   confirma   a   venda   dos   
novos   Transit,   Ranger,   Bronco   e   Mustang   Mach1   no   Brasil   ( leia   mais) .   

https://g1.globo.com/sp/vale-do-paraiba-regiao/noticia/2021/01/11/ford-vai-demitir-830-funcionarios-com-fim-das-atividades-em-taubate.ghtml
https://g1.globo.com/sp/vale-do-paraiba-regiao/noticia/2021/01/11/ford-vai-demitir-830-funcionarios-com-fim-das-atividades-em-taubate.ghtml
https://g1.globo.com/ce/ceara/noticia/2021/01/11/fabrica-da-ford-com-470-empregados-em-horizonte-sera-fechada-em-2021.ghtml
https://autoesporte.globo.com/mercado/noticia/2021/01/quais-carros-da-ford-ainda-serao-vendidos-no-brasil.ghtml


  

Fábrica   da   Troller/Ford   em   Horizonte   mantém   470   empregados   e   
colaboradores   —   Foto:   Divulgação   
Reestruturação   global   
De   acordo   com   a   Ford,   o   fechamento   das   fábricas   no   Brasil   é   mais   um   
passo   de   seu   processo   de   reestruturação   global   ( veja   impactos   em   outros   
países   ao   fim   da   reportagem ).   

● ENTENDA   as   mudanças   no   setor   automotivo   
"A   Ford   está   presente   há   mais   de   um   século   na   América   do   Sul   e   no   Brasil   
e   sabemos   que   essas   são   ações   muito   difíceis,   mas   necessárias,   para   a   
criação   de   um   negócio   saudável   e   sustentável”,   disse   Jim   Farley,   
presidente   e   CEO   da   Ford.   

  
  

https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/01/11/fim-da-producao-da-ford-no-brasil-entenda-as-transformacoes-do-setor-automotivo.ghtml


Especialista   comenta   saída   da   Ford   do   Brasil   
“Estamos   mudando   para   um   modelo   de   negócios   ágil   e   enxuto   ao   encerrar   
a   produção   no   Brasil,   atendendo   nossos   consumidores   com   alguns   dos   
produtos   mais   empolgantes   do   nosso   portfólio   global",   completou.   
No   ano   passado,   a   Ford   vendeu   119.454   automóveis   no   Brasil,   segundo   
dados   da   Anfavea.   O   resultado   representou   uma   queda   de   39,2%   na   
comparação   com   2019,   maior   que   a   observada   em   todo   o   segmento   de   
automóveis.   
  
  

  
5   pontos:   Ford   encerra   produção   no   Brasil   
  

A   associação   das   fabricantes,   a   Anfavea,   disse   que   não   vai   se   pronunciar   
sobre   o   encerramento   das   atividades,   mas   confirmou   que   a   decisão   da   
Ford   "corrobora   o   que   a   entidade   vem   alertando   há   mais   de   um   ano   sobre   
a   ociosidade   local,   global   e   a   falta   de   medidas   que   reduzam   o   Custo   
Brasil".   
Encerramento   em   São   Bernardo   do   Campo   
No   Brasil,   o   primeiro   passo   da   reestruturação,   em   2019,   foi   o   
encerramento   da   produção   na   fábrica   de   São   Bernardo   do   Campo   (SP),   
depois   de   52   anos.   Ela   foi    vendida    em   outubro   último   para   a   Construtora   
São   José   e   com   a   FRAM   Capital.   
Como   consequência,   a   marca   deixou   de   vender   no   Brasil   o   Fiesta,   um   de   
seus   modelos   de   maior   sucesso,   e   abandonou   o   mercado   de   caminhões   
na   América   do   Sul.    A   unidade   do   ABC   paulista   empregava   2.350   
funcionários    e,   desses,   apenas   mil,   que   são   da   área   administrativa,   foram   
mantidos.   

https://autoesporte.globo.com/mercado/noticia/2021/01/quais-carros-da-ford-ainda-serao-vendidos-no-brasil.ghtml
https://g1.globo.com/carros/noticia/2019/04/30/ford-e-sindicato-anunciam-acordo-com-funcionarios-de-sao-bernardo-do-campo-sp.ghtml
https://g1.globo.com/carros/noticia/2019/04/30/ford-e-sindicato-anunciam-acordo-com-funcionarios-de-sao-bernardo-do-campo-sp.ghtml


  

Fábrica   da   Ford   em   São   Bernardo   do   Campo   (SP)   foi   fechada   em   2019   —   
Foto:   Reuters/Nacho   Doce   
Impactos   no   mundo   
Em   2018,   ao   anunciar   a   reestruturação,   a   Ford   afirmou   que   iria   desistir   de   
maior   parte   de   sedãs   nos   EUA,   incluindo   Fusion   e   Fiesta,   para   ter   linha   
com   90%   de   SUVs,   picapes   e   veículos   comerciais.   
O   plano   de   reorganização   da   empresa    também   afetou   outros   países   nos   
últimos   anos .   Foram    fechadas   fábricas   na   Austrália ,   após   91   anos   no   
país,   e    na   França,   em   Blanquefort .    Na   Europa    e    Estados   Unidos ,   a   
montadora   anunciou   demissões   em   2019.   
  

https://g1.globo.com/carros/noticia/2019/05/20/ford-anuncia-corte-de-7-mil-empregos-em-todo-o-mundo.ghtml
https://g1.globo.com/carros/noticia/2019/05/20/ford-anuncia-corte-de-7-mil-empregos-em-todo-o-mundo.ghtml
http://g1.globo.com/carros/noticia/2016/10/ford-fecha-suas-fabricas-na-australia-apos-91-anos-no-pais.html
https://g1.globo.com/carros/noticia/2019/03/13/fechamento-de-fabrica-da-ford-na-franca-tem-indenizacao-milionaria.ghtml
https://g1.globo.com/carros/noticia/2019/01/10/ford-vai-cortar-milhares-de-empregos-na-europa-em-plano-de-recuperacao.ghtml
https://g1.globo.com/carros/noticia/2019/03/13/ford-anuncia-demissoes-nos-estados-unidos.ghtml


  

  

Brasil   

Ministério   da   Economia   minimiza   fim   da   Ford   no   Brasil   e   fala   
sobre   'forte   recuperação'   econômica   

A   empresa   fechou   as   três   fábricas   no   Brasil,   mas   irá   manter   as   da   Argentina   e   do   
Uruguai   

  

Foto   :   Fábio   Rodrigues   Pozzebom/Agência   Brasil   

Por    Kamille   Martinho    no   dia   12   de   Janeiro   de   2021   ⋅   06:43   

O   Ministério   da   Economia   divulgou   ontem   (11)   uma   nota   na   qual   minimiza   a   saída   

da   Ford   e   afirma   que   o   Brasil   vive   uma   suposta   “forte   recuperação”.   

Veículo:   Metro1     

Data:   12/01/21     



“O  Ministério  da  Economia  lamenta  a  decisão  global  e  estratégica  da  Ford  de               
encerrar  a  produção  no  Brasil.  A  decisão  da  montadora  destoa  da  forte  recuperação               

observada  na  maioria  dos  setores  da  indústria  no  país,  muitos  já  registrando              

resultados   superiores   ao   período   pré-crise”,   diz   trecho   do   texto.   

Ao  anunciar  a  decisão,  a  montadora  afirmou  que  “a  continuidade  do  ambiente              
econômico  desfavorável  e  a  pressão  adicional  causada  pela  pandemia  deixaram            

claro   que   era   necessário   muito   mais   para   criar   um   futuro   sustentável   e   lucrativo”.   
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A mídia conservadora
tenta atribuir a vitória
de Biden às instituições
fortes americanas.
Inverdade. Nada mais
corrompido e destruído
pelos liberais do que
essas instituições

ESPAÇO DO LEITOR

POUCAS & BOAS

. Representantes das modalidades es-
portivas praticadas em Itacaré partici-
pam hoje de um encontro com membros
da Secretaria municipal de Esporte, Mu-
lher e Juventude. Com início às 19h no
prédio da secretaria, o evento de hoje
seguirá as normas de distanciamento
social e servirá para alinhar o trabalho
com cada segmento representado. Para
evitar aglomeração, na próxima semana
o encontro será com os moradores do
distrito de Taboquinhas.

. Será entre 21 e 26 de setembro deste
anoa14ªediçãodaFeiradoLivro/Festival
Literário e Cultural de Feira de Santana
(Flifs). Para este ano os responsáveis pela
organização do festival confirmaram a
presença do escritor convidado Itamar
Vieira Junior, vencedor do Prêmio Jabuti
2020, autor do romance Torto Arado. A
Flifs é responsabilidade da Uefs, do Nú-
cleo Territorial de Educação (NTE 19), da
Secretaria Municipal de Educação e Cul-
tura, da Arquidiocese de Feira de San-
tana, Serviço Social do Comércio (SESC)
e Governo do Estado da Bahia.

MIRIAM HERMES E REDAÇÃO

O aumento de 18% na contratação de crédito
rural, nos meses de julho a dezembro, re-
presentou o montante de R$ 125 bilhões em
investimentos, em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2019, de acordo com dados di-
vulgados pelo Ministério da Agricultura.

A alta, estimada em 44%, elevou o mon-
tante para perto de R$ 40 bilhões de reais,
apesar das dificuldades de projeção de fa-
turamento, por conta dos efeitos da pan-
demia em todo o País.

O cálculo sustenta a perspectiva positiva
para os negócios agrícolas este ano, pois os
financiamentos de custeio seguem na lide-
rança em volume de recursos e alcançaram
67 bilhões de reais, com elevação de 12%.

O diretor do Departamento de Crédito e
Informação, da Secretaria de Política Agrí-
cola do ministério, Wilson Vaz de Araújo,
destacou em nota que os financiamentos a
partir de Letras de Crédito do Agronegócio
(LCA) totalizam 14,5 bilhões de reais.

Entre as fontes de recursos, a LCA aparece
em segunda posição, com participação de
23%, atrás apenas da poupança rural, com
35%, uma demonstração de como o finan-
ciamento tem tido boa aceitação.

- A LCA continua sendo uma importante
contribuição para o crédito rural, pois não
resulta em ônus para os cofres públicos. A
LCA é um título de renda fixa privado, ex-
plicou o dirigente.

Do total das contratações de crédito para
investimento, 8,9 bilhões de reais (10%) fo-
ram realizadas por pequenos produtores
pelo Pronaf e 1,59 bilhão de reais (11%) pelos
agricultores produtores, via Pronamp.

A safra recorde de grãos, a demanda aque-
cida da China por commodities agrícolas
brasileiras como soja, milho e açúcar e a
valorização do dólar fez com que os pro-
dutores ficassem mais capitalizados, via-
bilizando investimentos.

“O encerramento da
Ford no Brasil é
consequência falta de
confiança no País, fruto
da inoperância e
politicagem do Governo
Federal. (...) Vamos
trabalhar para atrair
investidores e lutar por
esses empregos”
RUI COSTA, governador da Bahia, repercutindo o
encerramento das atividades da Ford no Brasil

Desconto de 10% no IPVA
Dia 10 de fevereiro é a data limite para os
proprietários baianos de veículos pagarem
oIPVAcom10%dedesconto,àvista,segundo
informa a Secretaria da Fazenda do Estado
da Bahia. Basta dirigir-se a uma agência ou
caixa eletrônico do Banco do Brasil ou Bra-
desco, com o número do Renavam em mãos,
ou utilizar os aplicativos destes bancos por
celular smartphone. Na hipótese de perder
o prazo para quitar o débito, o cidadão ainda
poderá pagar oimposto com5% de desconto,
em cota única, no dia do vencimento da
primeira das três cotas do parcelamento
padrão do imposto. Há também a opção de
parcelar o valor em três vezes, sem desconto,
com vencimentos que variam também de
acordo com o final da placa do veículo, con-
forme estabelecido em legislação.

Crédito rural tem
aumento de 18%

Olga Leiria / Ag. A TARDE

TABU | O fenômeno do sincretismo experimentado pelos baianos segue assunto de
estudiosos. A prática, salvo exceções, segue sem maiores questionamentos. A ausência
do tema do debate público é típico dos tabus, tão danosos à construção do saber.

Democracia em foco
Sob o título em referência o Editorial de A
TARDE deste último domingo nos traz um
retrato fiel do que vem se consagrando nos
EUA como, talvez, no mais ineficiente go-
verno federal já posto naquele país e com
justos elogios à postura equilibrada e pru-
dencial do ministro do STF, Edson Fachin. O
conteúdo do texto, desprovido de preferên-
cias ou ideologias, até porque o jornal, desde
sempre, tem se mostrado de uma impar-
cialidade tão tradicional quanto seus mais
de 100 anos de existência, nos oferece, in-
diretamente, o verdadeiro perfil de um go-
verno nosso que, ensejamos, não se estenda
por um novo período. Quanto aos lamen-
táveis e vergonhosos episódios do Capitólio
e as nuances afetivas do relacionamento
Bolsonaro-Trump, esperamos que os ame-
ricanos saibam o melhor caminho para su-
perá-los, assim como a opção dos eleitores
brasileiros em 2022. HILDEJUNDESF.DEFREI-
TAS, FREITASH1939@GMAIL.COM

Democracia
Preâmbulos: Ideal - perfeição, excelência é
apenas um pensamento abstrato infinito;
realidade concreta é o ideal possível. De-
mocracia é um ideal fundamentado numa
realidadeconcretadebasetri-vetorial:Poder,
instituições e gestão ou sejam Povo, orga-

nização e representatividade. Tudo mais é
dialética. A TARDE, 10/01/2021, pg A3, Edi-
torial: Democracia sob ataque. Qual o sig-
nificado dessa frase? Bolsonaro, Maia e Luiz
Fux são os três presidentes representativos
institucionais da democracia brasileira, não
resta dúvida! Senhores, basta que respeitem
a CF conforme seu art 2º - são poderes da
União, independentes e harmônicos entre si,
o Legislativo, o Executivo e o Judiciário. Per-
guntar não ofende: Fux e Maia, qual o motivo
dos seus pavores quando se fala na intro-
dução do voto digital impresso? As suas ju-
risdições abrangem também a democracia
dos EUA? Brasil é Brasil e EUA é EUA. Apenas

opiniao@grupoatarde.com.br

Articulação Bahia-Cuba
Em visita a Salvador na semana passada, o
embaixador de Cuba no Brasil, Rolando An-
tonio Gómez González, se reuniu com au-
toridades estaduais para tratar de temas de
interesse comum. Entre os assuntos deba-
tidos com chefe de gabinete do deputado
estadual Jacó (PT), Ivan Alex, esteve um in-
tercâmbio entre o estado e a ilha caribenha
sobre agricultura familiar. Outra reunião,
organizada pelo secretário de Desenvolvi-
mento Rural do Estado da Bahia (SDR), Josias
Gomes, debateu ideias e projetos em saúde
e cultura.

Carlos Marden
Presidente do Sindicato da Indústria da
Construção do Estado da Bahia – Sinduscon-BA

Retrospecto da Construção Civil na Bahia

A construção civil conseguiu atravessar
com firmeza as incertezas da pan-
demia. Na Bahia, graças ao reconhe-

cimento como atividade essencial e o dis-
cernimento do governo estadual e da grande
maioria dos municipais, o setor não sofreu
interrupções das obras públicas e privadas,
mostrando-se fundamental para continuar
sendo o motor da economia, visto ser o
maior empregador formal. Isso só foi pos-
sível à custa de um grande esforço das em-
presas, que operaram com seus contingen-
tes de operários reduzidos, licenciando
aqueles dos grupos de risco, além da rápida
adaptação ao home office nos staffs ad-
ministrativos, inclusive das obras.

Embora o Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados – CAGED no Estado
tenha registrado sucessivas perdas men-
sais nos empregos no auge da pandemia
(de março a junho), já a partir de julho
houve a inversão gradativa na curva de
desemprego. No último CAGED (outubro),
o número de empregados ultrapassou o
patamar pré-pandemia ao totalizar
131.062, o que representa 28,74% dos tra-
balhadores do setor na Região Nordeste e
5,2% da construção Nacional.

Os juros baixos, devido à Selic que per-
manece em 2%, a menor taxa da história,
têm sido o principal impulsionador do setor,
já que muitos baianos aproveitaram para
comprar seu imóvel. Com o home office as
pessoas sentiram a necessidade de ter es-
paços melhor adaptados em suas residên-
cias e têm procurado empreendimentos
com mais áreas de lazer coletiva, seja no
Minha Casa Minha Vida, hoje Casa Verde
Amarela, ou no de alto padrão.

No tocante às obras públicas de infraes-
trutura, foi registrado que todas tiveram
sua devida continuidade, e a partir do
próximo ano espera-se a implementação
ou continuação de importantes projetos,
sejam de concessões ou PPPs, como a
FIOL; o VLT em Monotrilho ligando o Co-
mércio até a Ilha de São João, em Simões
Filho; além das intervenções urbanas pro-
movidas pela Prefeitura em complemen-
to ao sistema do BRT, nas áreas do Igua-

temi e Av. Tancredo Neves.
O pico da demanda na retomada foi tão

intenso que causou um choque no mercado.
A partir do segundo semestre verificamos
continuados aumentos no preço dos insu-
mos básicos da construção (cimento, aço,
PVC, fios de cobre, alumínio e vidros), pro-
vocando o desabastecimento e certamente o
atraso das obras, podendo interferir no pra-
zo de entrega e no preço das obras em geral,
dificultando muito o setor enquanto esta
situação se verifique.

Apesar do cenário despertar otimismo
para 2021, temos que encarar, em nível
nacional, um imenso desafio que é o equi-
líbrio orçamentário e fiscal do governo. A
superação de um panorama socioeconô-
mico tão grave passa necessariamente
por uma nova política desenvolvimentis-
ta, à semelhança de um new deal bra-
sileiro, para recuperar e reformar a eco-
nomia do país.

Temos que encarar,
em nível nacional, um
imenso desafio que é o
equilíbrio orçamentário
e fiscal do governo

meu livre pensar. Axé! PAULO MENDONÇA,
PAULOMENDONCA3000@GMAIL.COM

Politização da vacina
Judicialização e politização são ações que
andam juntas quando se trata de vacinação
anti-Covid. Precisava Lewandovski exigir es-
tabelecimento de prazos para início da va-
cinação quando as vacinas não estão sequer
aprovadas? Rui Costa, no jornal A TARDE, de
hoje, com a boba pirraça de enunciar "me-
nos política e mais vacina", pedir ao governo
que atrapalhe menos, e trazer música e,
possivelmente, aglomeração à campanha a
iniciar-se? Dória pedir que a Anvisa de-
monstre senso de urgência, deve significar
passar por cima dos protocolos. Quando,
após o início da vacinação, houver contra-
tempos, a busca de culpados vai apontar
quem? A agência reguladora, que deu o seu
aval, não estas pessoas abjetas que atiram
pedras sem assumir responsabilidades. RO-
BERTO MACIEL, ROVISA681@GMAIL.COM

Soberania do voto
A participação do eleitor bem acima do es-
perado, fato político inédito, salvou os EUA
de um golpe anunciado e sua desmorali-
zação. Fica óbvio ouvindo, lendo, assistindo
Trump e seus apoiadores. Tinha apoio po-
lítico (Republicanos), econômico (parcela

do empresariado), sistema jurídico ampa-
rado num sistema eleitoral arcaico, cheio de
brechas. Teria mais votos do que na última
eleição (2016), obteve 12 milhões a mais.
Contava com a captura e manipulação por
fake news de dados e perfis de milhões de
pessoas das redes sociais ressentidas com as
mazelas políticas, mas alienadas da reali-
dade. Tudo planejado e nos conformes, mas,
como dizia Garrincha, faltou combinar com
os russos, o eleitor. A mídia conservadora
tenta atribuir a vitória às instituições fortes
americanas. Inverdade. Nada mais corrom-
pido e destruído pelos liberais do que essas
instituições. A pergunta agora serve ao Bra-
sil. E se Trump fosse reeleito? ANTONIO
NEGRÃO DE SÁ, NEGRAOSA1@UOL.COM.BR

O público e o privado
Meus senhores e minhas senhoras, a aqui-
sição de vacinas pela rede privada e sua
consequente vacinação não é uma compe-
tição com o sistema público desasistido de
saúde no Brasil. É concorrência que faz bem
à democracia, isto é, se a tivéssemos no
hodierno Brasil. Concorrência que desafoga
o SUS e nos facilita a vida. Quem pode pagar
irá ao particular. Não oponham quem quer
vacinar o Brasil pandêmico. ANTÔNIO CAR-
LOS CAIRES ARAÚJO, CARLINHOSCAIRES
@GMAIL.COM

tempopresente@grupoatarde.com.br
Tempo Presente











IPVA 2021 já pode ser pago com 10% de desconto
 

Governo do Estado da Bahia

Correio 24 Horas Online/Bahia - Noticias
segunda-feira, 11 de janeiro de 2021

SECOM - Secretaria de Comunicação - Governo do
Estado

Clique aqui para abrir a imagem

Autor: Da Redação redacao@correio24horas.com.br

O pagamento do Imposto sobre a Propriedade de

Veículos Automotores (IPVA) de 2021 com 10% de

desconto pode ser feito até o dia 10 de fevereiro pelos

motoristas interessados. O valor deve ser pago à vista.

O pagamento pode ser feito no Banco do Brasil,

Bradesco ou Bancoob, com o número do Renavam em

mãos.

Caso perca o prazo, o contribuinte pode ainda quitar o

imposto com 5% de desconto, também em cota única,

no dia do vencimento da primeira das três cotas do

parcelamento padrão do imposto, data que varia de

acordo com o número final da placa do veículo,

conforme descrito na tabela de pagamento do IPVA

2021. Outra opção é parcelar o valor em três vezes,

sem desconto, com vencimentos que variam também de

acordo com o final da placa.

Veja o calendário:

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela, e os débitos anteriores

do IPVA ainda não notificados também podem ser

divididos em três vezes, juntamente com o IPVA 2021.

O dono de carro que perder o prazo da primeira cota

deixa de ter o direito ao parcelamento em três vezes. Já

o seguro obrigatório deverá ser pago integralmente até

o vencimento da primeira parcela do imposto, em caso

de parcelamento do IPVA.

Redução do valor

Os contribuintes vão pagar em 2021, em média, cerca

de 3,2% a menos no valor do IPVA. A redução mais

significativa é de 5% para os automóveis. O imposto dos

utilitários registra queda de 4,7%, e o dos ônibus e

microônibus de 2,7%. Os caminhões irão pagar menos

1,8% e para as motos a queda é de 1,7%. A pesquisa

foi realizada pela Fundação Instituto de Pesquisas

Econômicas (Fipe) com base nos preços praticados em

outubro de 2020. As informações estarão disponíveis

também no www.sefaz.ba.gov.br.

A frota tributável da Bahia é de cerca de dois milhões de

veículos, e o IPVA constitui a segunda fonte de

arrecadação tributária do Governo do Estado. O valor

arrecadado com o imposto é dividido meio a meio com o

município onde o veículo foi emplacado.

Isenção e imunidade
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Estão isentos do pagamento do IPVA os veículos de

empresas concessionárias de serviço público de

transporte coletivo, aqueles com mais de 15 anos de

fabricação, veículos terrestres com motor de potência

inferior a 50 cilindradas e embarcações com motor de

potência inferior a 25 HP.

Também estão na faixa de isenção máquinas agrícolas,

táxis de propriedade de motoristas profissionais

autônomos, e veículos pertencentes a embaixadas, a

representações consulares, a funcionários de carreira

diplomática e a pessoas jurídicas de direito privado

instituídas pelo poder público estadual ou municipal.

O IPVA também não é devido pelos veículos da União,

dos Estados, do Distrito Federal, dos Municípios, dos

partidos políticos, inclusive suas fundações, e das

entidades sindicais, instituições de educação ou

assistência social sem fins lucrativos e dos templos

religiosos.

***

Em tempos de coronavírus e desinformação, o

CORREIO continua produzindo diariamente informação

responsável e apurada pela nossa redação que

escreve, edita e entrega notícias nas quais você pode

confiar. Assim como o de tantos outros profissionais

ligados a atividades essenciais, nosso trabalho tem sido

maior do que nunca. Colabore para que nossa equipe

de jornalistas seja mantida para entregar a você e todos

os baianos conteúdo profissional. Assine o jornal.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo do Estado | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - Arrecadação,IPVA
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IPVA   2021   JÁ   PODE   SER   PAGO   COM   
DESCONTO   

  

   admin     11   Janeiro,   2021     

A   Secretaria   da   Fazenda   do   Estado   da   Bahia   (Sefaz-Ba)    informa   que   os   proprietários   de   
veículos   baianos   já   podem   pagar,   até   o   dia   10   de   fevereiro,   o   Imposto   sobre   a   Propriedade   de   
Veículos   Automotores   (IPVA)   de   2021   com   10%   de   desconto,   à   vista.   Para   efetuar   o   pagamento   
é   necessário   se   dirigir   a   uma   agência   ou   caixa   eletrônico   do   Banco   do   Brasil,   Bradesco   ou   
Bancoob,   com   o   número   do   Renavam   em   mãos,   ou   utilizar   os   aplicativos   destes   bancos   pelo   
smartphone.   

Caso   perca   o   prazo,   o   contribuinte   pode   ainda   quitar   o   imposto   com   5%   de   desconto,   também   
em   cota   única,   no   dia   do   vencimento   da   primeira   das   três   cotas   do   parcelamento   padrão   do   
imposto,   data   que   varia   de   acordo   com   o   número   final   da   placa   do   veículo,   conforme   descrito   na   
tabela   de   pagamento   do   IPVA   2021.   Outra   opção   é   parcelar   o   valor   em   três   vezes,   sem   
desconto,   com   vencimentos   que   variam   também   de   acordo   com   o   final   da   placa.   

Os   débitos   referentes   à   taxa   de   licenciamento   e   às   multas   de   trânsito   deverão   ser   pagos   até   a   
data   de   vencimento   da   terceira   parcela,   e   os   débitos   anteriores   do   IPVA   ainda   não   notificados   
também   podem   ser   divididos   em   três   vezes,   juntamente   com   o   IPVA   2021.   Vale   ressaltar   que   o   
proprietário   que   perder   o   prazo   da   primeira   cota   deixa   de   ter   o   direito   ao   parcelamento   em   três   
vezes.   Já   o   seguro   obrigatório   deverá   ser   pago   integralmente   até   o   vencimento   da   primeira   
parcela   do   imposto,   em   caso   de   parcelamento   do   IPVA.   

  Foto:   Shirley   Stolze/   Ag.   A   Tarde   

Veículo:   Bahia   Econômica     

Data:   11/01/21     

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


  

  

Veja   calendário   de   pagamento   do   IPVA   na   
Bahia   

 12  de  Janeiro  de  2021  às  09:06  Por:           

Ilustrativa    Por:   Agência   Brasil   

Após  as  festividades  de  Ano  Novo,  chega  o  mês  de  janeiro  e  com  ele,  o  pagamento                                 

de  taxas  e  impostos,  entre  eles  o  Imposto  sobre  a  Propriedade  de  Veículos                           

Automotores  (IPVA).  A  cobrança  do  imposto,  realizada  anualmente,  tem  calendários                     

diferentes   de   vencimentos,   definidos   em   cada   estado.   

O  pagamento  do  IPVA  é  obrigatório  e  a  alíquota  apresenta  variação  conforme  o                           

modelo  e  o  ano  de  fabricação  do  veículo  e  também  o  estado  em  que  o  contribuinte                                 

mora.  Em  alguns  estados,  o  IPVA  pode  ser  pago  com  desconto,  por  quem  optar  pela                               

Veículo:   Bocão   News     

Data:   12/01/21     



chamada  cota  única.  Quem  não  optar  pela  parcela  única,  pode  pagar  o  imposto  em                             

parcelas   que   variam   de   estado   para   estado.   

Na  Bahia,  os  contribuintes  baianos  vão  pagar  em  2021,  em  média,  cerca  de  3,2%  a                               

menos  no  valor  do  IPVA.  A  redução  mais  significativa  é  de  5%  para  os  automóveis.  O                                 

IPVA  dos  utilitários  registra  queda  de  4,7%,  o  dos  ônibus  e  micro-ônibus,  de  2,7%,  os                               

caminhões   vão   pagar   menos   1,8%,   e   para   as   motos   a   queda   é   de   1,7%.   

O  prazo  final  para  o  pagamento  do  tributo  com  10%  de  desconto,  em  cota  única,  é  10                                   

de  fevereiro.  Existe  ainda  a  opção  de  pagamento  com  5%  de  desconto  para  quem                             

fizer  a  quitação  do  valor  integral  do  imposto  no  dia  do  vencimento  da  primeira  das                               

três  cotas  do  parcelamento  padrão  do  imposto,  data  que  varia  de  acordo  com  o                             

número  final  da  placa  do  veículo.  A  emissão  do  boleto  pode  ser  feita  na  página  da                                 

Secretária   de   Fazenda   da   Bahia .   

  

http://www.sefaz.ba.gov.br/
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Após as festividades de Ano Novo, chega o mês de

janeiro e com ele, o pagamento de taxas e impostos,

entre eles o Imposto sobre a Propriedade de Veículos

Automotores (IPVA). A cobrança do imposto, realizada

anualmente, tem calendários diferentes de vencimentos,

definidos em cada estado.

O pagamento do IPVA é obrigatório e a alíquota

apresenta variação conforme o modelo e o ano de

fabricação do veículo e também o estado em que o

contribuinte mora.

Em alguns estados, o IPVA pode ser pago com

desconto, por quem optar pela chamada cota única.

Quem não optar pela parcela única, pode pagar o

imposto em parcelas que variam de estado para estado.

Confira abaixo o calendário para o pagamento do

imposto em cada um dos estados e no Distrito Federal.

(Clique abaixo nos estados para ver o conteúdo)

Região Norte

Acre

O pagamento do IPVA está disponível desde o dia 1º de

janeiro. O valor pode ser pago à vista, com 10% de

desconto, ou parcelado em até três vezes. O prazo para

o pagamento da cota única tem início no dia 29 de

janeiro, com final de placas 1 e 2.

A consulta da situação, valor e boleto do IPVA estão

disponíveis no portal do Detran, ou no site da Secretaria

de Estado da Fazenda (Sefaz).

Veículos com mais de 10 anos de fabricação, de

entidades filantrópicas registradas, de aluguel, oficiais e

adaptados para portadores de deficiência física estão

isentos de pagar o imposto.

Amapá

1

https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2021/01/12/48644915/48644915_site.jpg
http://www.multclipp.com.br/verNoticia.aspx?n=48644915&e=1393


Governo do Estado da Bahia
Correio Braziliense Online/Nacional - Noticias

terça-feira, 12 de janeiro de 2021
SAEB - Secretaria da Administração  - Detran

No Amapá, o prazo para o pagamento da cota única do

IPVA vence no dia 15 de março. A legislação prevê o

desconto de 20% se o recolhimento do imposto em cota

única for realizado até a data de vencimento.

De acordo com a Secretaria de Fazenda do estado, há

a previsão de aplicar um percentual de desconto de

acordo com o tipo de veículo. São aplicados descontos

de 3% para automóveis, caminhonetes e embarcações

recreativas ou esportivas, inclusive jet sky e aeronaves

não destinadas à atividade comercial, nacionais e

estrangeiros, e 1,5% para ônibus, micro-ônibus,

caminhões, cavalos mecânicos, motocicletas e

similares.

Cota única ou 1ª cota + licenciamento 15/03

2ª cota 15/04

3ª cota 17/05

4ª cota 15/06

5ª cota 15/07

6ª cota 16/08

Prazo máximo para licenciamento 31/08

Amazonas

No Amazonas, este ano o contribuinte vai pagar em

média 3,37% a menos no imposto, em relação ao ano

de 2020. O cálculo tem como base os valores da tabela

da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe),

instituição especializada no monitoramento do preço de

veículos. O prazo para o pagamento da cota única

vence no dia 29 de janeiro.

De acordo com Secretaria de Fazenda do Amazonas

(Sefaz), a variação média dos preços de referência da

base tributável do IPVA para o tipo automóvel foi de -

5,33%; para veículos do tipo utilitário, de -4,45%; para

caminhões, de -1,83%; para motos, de -1,76%; e para

ônibus, de -2,31%.

O prazo para o pagamento da cota única vence no dia

29 de janeiro. As guias para pagamento do imposto

estarão disponíveis no site da Sefaz.

Confira o calendário:

Final da placa 1ª parcela ou parcela única (pagamento

com 10% de desconto) 2ª parcela ou parcela única

(pagamento com 5% de desconto) 3ª parcela ou parcela

única (sem desconto) Vencimento do IPVA (prazo final)

1 29/01 26/02 31/03 31/03
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2 26/02 31/03 30/04 30/04

3 31/03 30/04 31/05 31/05

4 30/04 31/05 30/06 30/06

5 31/05 30/06 30/07 30/07

6 30/06 30/07 31/08 31/08

7 30/07 31/08 30/09 30/09

8 31/08 30/09 29/10 29/10

9 30/09 29/10 30/11 30/11

0 29/10 30/11 29/12 29/12

Pará

No Pará, os valores do IPVA terão uma redução média

de 2,74% em 2021, na comparação com os valores de

2020. A maior redução média foi para automóveis, de

4,94%.

Terão direito a desconto no IPVA 2021 os proprietários

de veículos que anteciparem o pagamento do IPVA até

a data-limite da primeira parcela da antecipação do

imposto, com desconto de 15%, se o contribuinte não

tiver multas de trânsito nos últimos dois anos; ou com

desconto de 10%, com pagamento integral até a data-

limite para o pagamento da primeira parcela, nos casos

em que o contribuinte não tiver multas de trânsito no

ano anterior. Para as demais situações, o desconto será

de 5%, de acordo com o Decreto Estadual 1.257/20.

As alíquotas do IPVA no Pará são: 2,5% para

automóveis, caminhonetes e veículos aquaviários

recreativos ou esportivos, inclusive jet-sky e veículos

aeroviários não destinados à atividade comercial; 1%

para ônibus, micro-ônibus, caminhões, cavalos

mecânicos, motocicletas e similares. Os veículos

rodoviários com mais de 15 anos de fabricação estão

isentos. Embarcações e aeronaves terão até o dia 30 de

junho para recolher o IPVA.

A emissão do boleto pode ser feita na página da

Secretaria de Fazenda (Sefa).

Veja abaixo a tabela com os prazos de vencimento:

Rondônia

Em Rondônia, o contribuinte pode pagar o IPVA em

cota única ou dividir em até três parcelas. Os descontos

podem varia de 5% a 10%. No estado, o calendário do

IPVA 2021 se mantém de março a outubro, com data
3
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determinada no último dia útil de cada mês.

Caso o contribuinte realize o pagamento antecipado em

até 60 dias, receberá um desconto de 10% e, se for

efetuado em até 30 dias, receberá um desconto de 5%.

Este ano, o valor do IPVA no estado terá uma redução

média de 2,64%, em relação ao ano passado, de acordo

com a tabela da Fipe.

Final da placa Vencimento com 10% de desconto

Vencimento com 5% de desconto Vencimento

pagamento integral

1,2 e 3 29/01 26/02 31/03

4 26/02 31/03 30/04

5 31/03 30/04 31/05

6 30/04 31/05 30/06

7 31/05 30/06 30/07

8 30/06 30/07 31/08

9 30/07 31/08 30/09

0 31/08 30/09 29/10

As alíquotas do IPVA no estado variam entre 1%, 2% e

3% conforme o tipo de veículo. Sendo 1% para ônibus,

micro-ônibus, caminhão, veículos aéreos e aquáticos

utilizados no transporte coletivo de passageiros e de

carga, veículos destinados à locação, de propriedade de

empresas locadoras ou cuja posse detenham, mediante

contrato de arrendamento mercantil registrado em

cartório; 2%: para motocicleta, ciclomotor, triciclo,

quadriciclo, motoneta e automóvel de passeio com

potência até 1.000 (mil) cilindradas; e 3%: veículos

terrestres de passeio ou utilitário, jipe, picape e

caminhoneta com cabine fechada ou dupla, veículo

aéreo, veículo aquático e demais veículos não

especificados.

Roraima

Em Roraima, o IPVA poderá ser recolhido em cota

única ou em três parcelas em valores iguais, nas

instituições financeiras credenciadas pela Secretaria de

Fazenda (Sefaz) ou correspondentes bancários

devidamente autorizados.

A emissão do boleto poderá ser feita nos sites da Sefaz

(www.sefaz.rr.gov.br) e do Detran-RR

(www.detran.rr.gov.br) mediante inserção do número da

placa e do Renavan correspondentes.
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Veja abaixo a tabela:

Tocantins

Em Tocantins, o contribuinte poderá pagar o IPVA 2021

em parcela única ou em até dez parcelas. Se a opção

for por parcela única, quem efetuar o pagamento até o

dia 15 de janeiro de 2021 terá desconto de 10%. Após

esse prazo, o contribuinte terá até o dia 15 de outubro

para pagar o IPVA 2021, mas sem o desconto.

Já o contribuinte que optar por parcelar o imposto,

poderá fazê-lo em até dez parcelas mensais desde que

o valor da parcela não seja inferior a R$ 400, no caso de

pessoa jurídica, e R$ 200 se pessoa física.

Para pagar o imposto, o contribuinte deve acessar o site

da Secretaria da Fazenda e Planejamento (Sefaz/TO).

Confira a tabela:

Parcela (para todas as placas) Data de vencimento

1ª 15/01

2ª 15/02

3ª 15/03

4ª 15/04

5ª 17/05

6ª 17/06

7ª 15/07

8ª 16/08

9ª 15/09

10ª 15/10

Região Nordeste

Alagoas

É possível fazer a emissão do boleto para o pagamento

do IPVA, na página da Secretaria de Estado da

Fazenda de Alagoas (Sefaz) (sefaz.al.gov.br). Nesta

etapa do calendário, os contribuintes podem obter

desconto de 10% para todos os finais de placa (0 a 9).
5
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Para obter a redução no valor do IPVA, os contribuintes

devem emitir o boleto e realizar o pagamento em cota

única até o dia 29 de janeiro. De acordo com a Sefaz, a

redução média do valor do IPVA este ano será de

5,92%, comparado a 2020.

Confira abaixo o calendário do IPVA para este ano:

Bahia

Na Bahia, os contribuintes baianos vão pagar em 2021,

em média, cerca de 3,2% a menos no valor do IPVA. A

redução mais significativa é de 5% para os automóveis.

O IPVA dos utilitários registra queda de 4,7%, o dos

ônibus e micro-ônibus, de 2,7%, os caminhões vão

pagar menos 1,8%, e para as motos a queda é de 1,7%.

O prazo final para o pagamento do tributo com 10% de

desconto, em cota única, é 10 de fevereiro. Existe ainda

a opção de pagamento com 5% de desconto para quem

fizer a quitação do valor integral do imposto no dia do

vencimento da primeira das três cotas do parcelamento

padrão do imposto, data que varia de acordo com o

número final da placa do veículo. A emissão do boleto

pode ser feita na página da Secretária de Fazenda da

Bahia.

Confira a tabela do IPVA:

Ceará

No Ceará, os contribuintes que optarem por pagar o

IPVA em cota única têm até o dia 29 de janeiro para

efetivar o pagamento e terão 5% de desconto no valor

devido. Caso não opte pela parcela única, o proprietário

pode dividir o IPVA em até cinco vezes, com

vencimentos nos dias 10 de fevereiro, 10 de março, 12

de abril, 10 de maio e 10 de junho. O valor de cada

parcela não poderá ser inferior a R$ 100.

Neste ano, o valor do imposto teve redução média de

4,95% na comparação com 2020.As alíquotas do IPVA

variam de 0,5% a 3,5% sobre o valor venal dos

veículos. De acordo com a Secretaria de Fazenda

(Sefaz), a maior parte da frota tem alíquota de 3%.

Ã'nibus, micro-ônibus, caminhões e veículos de

locadoras pagam 1%. Motocicletas, motonetas,

ciclomotores e triciclos até 125 cilindradas pagam 1%,

se não tiverem cometido infração de trânsito em 2020.

Caso contrário, a alíquota sobe para 2%.

O boleto pode ser emitido na página da Sefaz ou por

meio do aplicativo Meu IPVA, disponível na Play Store e

App Store. O download é gratuito.

Parcelas Vencimento

Parcela única (com desconto de 5%) 29/01

1ª parcela 10/02

6
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2ª parcela 10/03

3ª parcela 12/04

4ª parcela 10/05

5ª parcela 10/06

Maranhão

No Maranhão, o pagamento do IPVA obedecerá à

mesma regra de 2020, com a data de vencimento da

cota única sendo o mesmo para a primeira parcela caso

seja feito o parcelamento.

Segundo a Secretaria de Estado da Fazenda, o

pagamento do imposto poderá ser feito em cota única

ou parcelado em até três vezes. O contribuinte que

optar pelo pagamento antecipado, em cota única, até 26

de fevereiro de 2021, terá 10% de desconto no valor do

IPVA.

A consulta dos valores por modelo de veículo poderá

ser feita a partir de 04 janeiro de 2021 no portal da

Sefaz na internet.

Veja abaixo a tabela:

Final da placa 1ª Cota ou Cota Única 2ª Cota 3ª Cota

Início da fiscalização

1 e 2 05/03 05/04 05/05 05/06

3 e 4 12/03 12/04 12/05 12/06

5 e 6 19/03 19/04 19/05 19/06

7 e 8 26/03 26/04 26/05 26/06

9 e 0 30/03 30/04 31/05 30/06

Paraíba

Na Paraíba, o calendário de pagamento do IPVA de

2021 terá um calendário ampliado este ano. A data

limite de vencimento será o último dia útil de cada mês

no período de janeiro a outubro para quem optar pelo

pagamento da cota única à vista ou então pelo

parcelamento, com desconto de 10% na cota única à

vista, parcelamento em até três vezes e o calendário

estendido em 10 meses para pagamento.

O valor do IPVA teve uma redução média de 3,26%,

sendo que os proprietários de automóveis/carros de

passeios terão uma redução maior, de até 4,97%.

Veículos com mais de 15 anos está isentos do tributo.
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Os boletos do IPVA/licenciamento deverão ser

impressos por meio da internet. O boleto estará

disponibilizado no portal da Secretaria de Estado da

Fazenda e também do Detran-PB.

Veja a tabela abaixo:

Final da placa 1ª parcela ou parcela única (10% de

desconto) 2ª parcela 3ª parcela

1 29/01 26/02 31/03

2 26/02 31/03 30/04

3 31/03 30/04 31/05

4 30/04 31/05 30/06

5 29/05 30/06 30/07

6 30/06 30/07 31/08

7 30/07 31/08 30/09

8 30/08 30/09 29/10

9 30/09 29/10 30/11

0 29/10 30/11 29/12

Pernambuco

Em Pernambuco, este ano o IPVA terá uma redução

média de 3,50%, em relação ao que foi cobrado em

2020. O percentual é calculado conforme a variação de

preços de mercado estipulada pela FIPE. No caso dos

automóveis, foi registrada uma queda de 5,27%,

enquanto que os ônibus/micro-ônibus tiveram uma

depreciação de 2,48 %.

O pagamento do IPVA pode ser feito de uma só vez,

com desconto de 7% ou em três parcelas consecutivas

(sem o desconto), com as datas de vencimento

escalonadas de acordo com o final de placa. O

vencimento da cota única ou da primeira parcela ocorre

no dia 9 de fevereiro para os veículos com final de placa

1 e 2.

No estado, a legislação estadual prevê a aplicação de

alíquotas que variam de 1% a 4%, conforme o previsto

na Lei 10.849/1992. Os carnês de pagamento

começarão a ser enviados pelo Detran-PE aos

proprietários a partir de janeiro e também poderão ser

acessados no site do órgão.
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Veja abaixo a tabela de pagamento:

Final da placa 1ª parcela ou parcela única (7% de

desconto) 2ª parcela 3ª parcela

1 e 2 09/02 09/03 06/04

3 e 4 12/02 12/03 09/04

5 e 6 19/02 17/03 14/04

7 e 8 23/02 24/03 20/04

9 e 0 26/02 31/03 28/04

Piauí

No Piauí, quem desejar pagar o IPVA em cota única

terá desconto de 15%. Para conseguir o desconto, o

contribuinte deverá realizar o pagamento até a data de

29 de janeiro.

Segundo o calendário divulgado pela Secretaria de

Fazenda do Piauí (Sefaz-PI), quem optar por pagar a

cota única em fevereiro terá desconto de 10% com

vencimento no dia 26. O contribuinte que efetuar o

pagamento em março, terá 5% de desconto na cota

única, que deve ser quitada até o dia 31.

Assim como nos anos anteriores, o IPVA pode ser

parcelado em 3 vezes, mas sem desconto. As parcelas

vencem no dia 31 de março, 30 de abril e 31 de maio.

O boleto pode ser impresso tanto no site do Detran

como na página da Sefaz na internet.

Veja abaixo a tabela:

Rio Grande do Norte

No Rio Grande do Norte, o pagamento do IPVA em cota

única ou primeira parcela tem vencimento no dia 12 de

março para os veículos com final de placa 1. Quem

optar pelo pagamento do imposto em cota única terá 5%

de desconto.

Segundo a Secretaria Estadual de Tributação (SET),

quem optar pelo parcelamento, poderá quitar o imposto

em até cinco parcelas. Contudo, o imposto somente

será parcelado se o valor total do débito for maior ou

igual a R$ 100.

Veja abaixo o calendário de pagamento do IPVA:
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Final da placa 1ª parcela ou parcela única (5% de

desconto) 2ª parcela 3ª parcela 4ª parcela 5ª parcela

1 12/03 13/04 13/05 15/06 15/07

2 12/03 13/04 13/05 15/06 15/07

3 13/04 13/05 15/06 15/07 16/08

4 13/04 13/05 15/06 15/07 16/08

5 13/04 13/05 15/06 15/07 16/08

6 13/05 15/06 15/07 16/08 15/09

7 13/05 15/06 15/07 16/08 15/09

8 13/05 15/06 15/07 16/08 15/09

9 15/06 15/07 16/08 15/09 15/10

0 15/06 15/07 16/08 15/09 15/10

Sergipe

Em Sergipe, o IPVA sofrerá redução geral média de

3,53% em 2021, em relação a 2020. O menor índice é

incidente sobre os automóveis, cuja redução média

chega a 5,29%. De acordo com a Secretaria de Estado

da Fazenda (Sefaz/SE), para camionetas e utilitários, o

valor da redução é de 4,42%, enquanto, para ônibus e

micro-ônibus, o tributo será em média 3,15% menor.

Para caminhões, a redução média é de 1,61%, e para

motos e similares é de 1,97%. No caso de veículos tipo

motorhome (motor-casa), a redução é de 1,81%.

Confira a tabela:

Final da placa Cota única com desconto Cota única sem

desconto Início de fiscalização

1 26/02 31/03 maio

2 26/02 31/03 maio

3 26/02 30/04 junho

4 26/02 31/05 julho

5 26/02 30/06 agosto
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Rui estuda concessão da Ceasa e PPP para revitalização do Pelourinho
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Projeto está em análise técnica e tem aporte previsto de

R$ 30 milhões

Como medida para aliviar os cofres públicos e aumentar

a arredcadação durante a crise da pandemia do

coronavírus, o governador Rui Costa pode ceder

equipamentos públicos para a iniciativa privada ainda

neste ano.

De acordo com informações do jornal O Globo, o

governo do estado tencionalançar até junho a

concessão da Central de Abastecimento (Ceasa), com

investimentos previstos de R$ 170 milhões.Além do

equipamento, outros ativos como os aeroportos

regionais de Valença e de Lençóis, com investimento

previsto de R$ 15 milhões cada, e o Hospital

Metropolitano, em Lauro de Freitas, também estão na

lista.

Outra medida estudada é instituir uma Parceria Público

Privada (PPP) para a revitalização do Pelourinho e do

Centro Histórico.De acordo com a Secretaria da

Fazenda (Sefaz), o projeto está em análise técnica e

tem aporte previsto de R$ 30 milhões. O edital deverá

ser lançado ainda neste semestre.

Em março do ano passado o governo havia dado

autorização para que duas empresas, Concreta

Tecnologia em Engenharia e Bent Investimentos,

criassem um projeto de habitação para a área. A

autorização foi concedida pela Companhia de

Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia

(Conder), mas até agora o projeto ainda não foi

apresentado ao governo.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo do Estado | SDE - Secretaria

de Desenvolvimento Econômico - Ceasa | SERIN -

Secretaria de Relações Institucionais - Rui Costa |

SEDUR - Secretaria de Desenvolvimento Urbano -

Conder,Desenvolvimento Urbano | SECULT - Secretaria

da Cultura - Pelourinho | SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - PPP

1

https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2021/01/11/48610154/48610154_site.jpg
http://www.multclipp.com.br/verNoticia.aspx?n=48610154&e=1393


IPVA 2021: contribuintes já podem pagar com 10% de desconto
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Proprietários de veículos baianos já podem pagar com

desconto até o dia 10 de fevereiro

Os proprietários de veículos baianos já podem pagar,

até o dia 10 de fevereiro, o Imposto sobre a Propriedade

de Veículos Automotores (IPVA) de 2021 com 10% de

desconto, à vista.

Segundo a Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia

(Sefaz-BA), para efetuar o pagamento é necessário se

dirigir a uma agência ou caixa eletrônico do Banco do

Brasil, Bradesco ou Bancoob, com o número do

Renavam em mãos, ou utilizar os aplicativos destes

bancos pelo smartphone.

Caso perca o prazo, o contribuinte pode ainda quitar o

imposto com 5% de desconto, também em cota única,

no dia do vencimento da primeira das três cotas do

parcelamento padrão do imposto, data que varia de

acordo com o número final da placa do veículo,

conforme descrito na tabela de pagamento do IPVA

2021.

Outra opção é parcelar o valor em três vezes, sem

desconto, com vencimentos que variam também de

acordo com o final da placa.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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IPVA 2021: contribuintes já podem pagar com 10% de desconto
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Segundo a Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia

(Sefaz-BA), para efetuar o pagamento é necessário se

dirigir a uma agência ou caixa eletrônico do Banco do

Brasil, Bradesco ou Bancoob, com o número do

Renavam em mãos, ou utilizar os aplicativos destes

bancos pelo smartphone.

Caso perca o prazo, o contribuinte pode ainda quitar o

imposto com 5% de desconto, também em cota única,

no dia do vencimento da primeira das três cotas do

parcelamento padrão do imposto, data que varia de

acordo com o número final da placa do veículo,

conforme descrito na tabela de pagamento do IPVA

2021.

Outra opção é parcelar o valor em três vezes, sem

desconto, com vencimentos que variam também de

acordo com o final da placa.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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IPVA 2021 já pode ser pago com 10% de desconto
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A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba)

informa que os proprietários de veículos baianos já

podem pagar, até o dia 10 de fevereiro, o Imposto sobre

a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) de 2021

com 10% de desconto, à vista. Para efetuar o

pagamento é necessário se dirigir a uma agência ou

caixa eletrônico do Banco do Brasil, Bradesco ou

Bancoob, com o número do Renavam em mãos, ou

utilizar os aplicativos destes bancos pelo smartphone.

Caso perca o prazo, o contribuinte pode ainda quitar o

imposto com 5% de desconto, também em cota única,

no dia do vencimento da primeira das três cotas do

parcelamento padrão do imposto, data que varia de

acordo com o número final da placa do veículo,

conforme descrito na tabela de pagamento do IPVA

2021. Outra opção é parcelar o valor em três vezes,

sem desconto, com vencimentos que variam também de

acordo com o final da placa.

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela, e os débitos anteriores

do IPVA ainda não notificados também podem ser

divididos em três vezes, juntamente com o IPVA 2021.

Vale ressaltar que o proprietário que perder o prazo da

primeira cota deixa de ter o direito ao parcelamento em

três vezes. Já o seguro obrigatório deverá ser pago

integralmente até o vencimento da primeira parcela do

imposto, em caso de parcelamento do IPVA.

Foto: Divulgação

Redução do valor

Os contribuintes vão pagar em 2021, em média, cerca

de 3,2% a menos no valor do IPVA. A redução mais

significativa é de 5% para os automóveis. O imposto dos

utilitários registra queda de 4,7%, e o dos ônibus e

microônibus de 2,7%. Os caminhões irão pagar menos

1,8% e para as motos a queda é de 1,7%. A pesquisa

foi realizada pela Fundação Instituto de Pesquisas

Econômicas (Fipe) com base nos preços praticados em

outubro de 2020. As informações estarão disponíveis

também no www.sefaz.ba.gov.br.

A frota tributável da Bahia é de cerca de dois milhões de

veículos, e o IPVA constitui a segunda fonte de

arrecadação tributária do Governo do Estado. O valor

arrecadado com o imposto é dividido meio a meio com o

município onde o veículo foi emplacado.

Isenção e imunidade
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Estão isentos do pagamento do IPVA os veículos de

empresas concessionárias de serviço público de

transporte coletivo, aqueles com mais de 15 anos de

fabricação, veículos terrestres com motor de potência

inferior a 50 cilindradas e embarcações com motor de

potência inferior a 25 HP.

Também estão na faixa de isenção máquinas agrícolas,

táxis de propriedade de motoristas profissionais

autônomos, e veículos pertencentes a embaixadas, a

representações consulares, a funcionários de carreira

diplomática e a pessoas jurídicas de direito privado

instituídas pelo poder público estadual ou municipal.

O IPVA também não é devido pelos veículos da União,

dos Estados, do Distrito Federal, dos Municípios, dos

partidos políticos, inclusive suas fundações, e das

entidades sindicais, instituições de educação ou

assistência social sem fins lucrativos e dos templos

religiosos.

Todas as informações poderão ser consultadas no site

www.sefaz.ba.gov.br ou do call center da Secretaria,

pelo 0800 071 0071.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo do Estado | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - Arrecadação,IPVA

2



Confira o calendário de pagamento do IPVA 2021 na Bahia; prazo para

cota única vai até 10 de fevereiro
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Autor: Fonte: Agência Brasil

Após as festividades de Ano Novo, chega o mês de

janeiro e com ele, o pagamento de taxas e impostos,

entre eles o Imposto sobre a Propriedade de Veículos

Automotores (IPVA). A cobrança do imposto, realizada

anualmente, tem calendários diferentes de vencimentos,

definidos em cada estado.

O pagamento do IPVA é obrigatório e a alíquota

apresenta variação conforme o modelo e o ano de

fabricação do veículo e também o estado em que o

contribuinte mora.

Em alguns estados, como é o caso da Bahia, o IPVA

pode ser pago com desconto, por quem optar pela

chamada cota única. Quem não optar pela parcela

única, pode pagar o imposto em parcelas.

Na Bahia, os contribuintes vão pagar em 2021, em

média, cerca de 3,2% a menos no valor do IPVA. A

redução mais significativa é de 5% para os automóveis.

O IPVA dos utilitários registra queda de 4,7%, o dos

ônibus e micro-ônibus, de 2,7%, os caminhões vão

pagar menos 1,8%, e para as motos a queda é de 1,7%.

O prazo final para o pagamento do tributo com 10% de

desconto, em cota única, é 10 de fevereiro. Existe ainda

a opção de pagamento com 5% de desconto para quem

fizer a quitação do valor integral do imposto no dia do

vencimento da primeira das três cotas do parcelamento

padrão do imposto, data que varia de acordo com o

número final da placa do veículo. A emissão do boleto

pode ser feita na página da Secretaria de Fazenda da

Bahia.

Acompanhe todas as notícias sobre o novo coronavírus.

?Acompanhe nossas transmissões ao vivo e conteúdos

exclusivos no www.aratuon.com.br/aovivo. Nos mande

uma mensagem pelo WhatsApp: (71) 99986-0003.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA

1

https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2021/01/12/48647953/48647953_site.jpg
http://www.multclipp.com.br/verNoticia.aspx?n=48647953&e=1393
http://www.multclipp.com.br/verNoticia.aspx?n=48647953&e=1393


Veja calendário de pagamento do IPVA em cada estado e no DF
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Após as festividades de Ano Novo, chega o mês de

janeiro e com ele, o pagamento de taxas e impostos,

entre eles o Imposto sobre a Propriedade de Veículos

Automotores (IPVA). A cobrança do imposto, realizada

anualmente, tem calendários diferentes de vencimentos,

definidos em cada estado.

O pagamento do IPVA é obrigatório e a alíquota

apresenta variação conforme o modelo e o ano de

fabricação do veículo e também o estado em que o

contribuinte mora.

Em alguns estados, o IPVA pode ser pago com

desconto, por quem optar pela chamada cota única.

Quem não optar pela parcela única, pode pagar o

imposto em parcelas que variam de estado para estado.

Confira abaixo o calendário para o pagamento do

imposto em cada um dos estados e no Distrito Federal.

(Clique abaixo nos estados para ver o conteúdo)

Região Norte Acre Amapá Amazonas Pará Rondônia

Roraima Tocantins

Região Nordeste Alagoas Bahia Ceará Maranhão

Paraíba Pernambuco Piauí Rio Grande do Norte

Sergipe

Região Centro-Oeste Distrito Federal Goiás Mato

Grosso Mato Grosso do Sul

Região Sudeste Espírito Santo Minas gerais Rio de

Janeiro São Paulo

Região Sul Paraná Rio Grande do Sul Santa Catarina

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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IPVA 2021 já pode ser pago com 10% de desconto
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A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba)

informa que os proprietários de veículos baianos já

podem pagar, até o dia 10 de fevereiro, o Imposto sobre

a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) de 2021

com 10% de desconto, à vista. Para efetuar o

pagamento é necessário se dirigir a uma agência ou

caixa eletrônico do Banco do Brasil, Bradesco ou

Bancoob, com o número do Renavam em mãos, ou

utilizar os aplicativos destes bancos pelo smartphone.

Caso perca o prazo, o contribuinte pode ainda quitar o

imposto com 5% de desconto, também em cota única,

no dia do vencimento da primeira das três cotas do

parcelamento padrão do imposto, data que varia de

acordo com o número final da placa do veículo,

conforme descrito na tabela de pagamento do IPVA

2021. Outra opção é parcelar o valor em três vezes,

sem desconto, com vencimentos que variam também de

acordo com o final da placa.

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela, e os débitos anteriores

do IPVA ainda não notificados também podem ser

divididos em três vezes, juntamente com o IPVA 2021.

Vale ressaltar que o proprietário que perder o prazo da

primeira cota deixa de ter o direito ao parcelamento em

três vezes. Já o seguro obrigatório deverá ser pago

integralmente até o vencimento da primeira parcela do

imposto, em caso de parcelamento do IPVA.

Redução do valor

Os contribuintes vão pagar em 2021, em média, cerca

de 3,2% a menos no valor do IPVA. A redução mais

significativa é de 5% para os automóveis. O imposto dos

utilitários registra queda de 4,7%, e o dos ônibus e

microônibus de 2,7%. Os caminhões irão pagar menos

1,8% e para as motos a queda é de 1,7%. A pesquisa

foi realizada pela Fundação Instituto de Pesquisas

Econômicas (Fipe) com base nos preços praticados em

outubro de 2020. As informações estarão disponíveis

também no www.sefaz.ba.gov.br.

A frota tributável da Bahia é de cerca de dois milhões de

veículos, e o IPVA constitui a segunda fonte de

arrecadação tributária do Governo do Estado. O valor

arrecadado com o imposto é dividido meio a meio com o

município onde o veículo foi emplacado.

Isenção e imunidade
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Estado

Estão isentos do pagamento do IPVA os veículos de

empresas concessionárias de serviço público de

transporte coletivo, aqueles com mais de 15 anos de

fabricação, veículos terrestres com motor de potência

inferior a 50 cilindradas e embarcações com motor de

potência inferior a 25 HP.

Também estão na faixa de isenção máquinas agrícolas,

táxis de propriedade de motoristas profissionais

autônomos, e veículos pertencentes a embaixadas, a

representações consulares, a funcionários de carreira

diplomática e a pessoas jurídicas de direito privado

instituídas pelo poder público estadual ou municipal.

O IPVA também não é devido pelos veículos da União,

dos Estados, do Distrito Federal, dos Municípios, dos

partidos políticos, inclusive suas fundações, e das

entidades sindicais, instituições de educação ou

assistência social sem fins lucrativos e dos templos

religiosos.

Todas as informações poderão ser consultadas no site

www.sefaz.ba.gov.br ou do call center da Secretaria,

pelo 0800 071 0071. Fonte: Ascom/ Sefaz

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo do Estado | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - Arrecadação,IPVA
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Sefaz-BA informa que proprietários de veículos já podem pagar IPVA

2021 com 10% de desconto a vista
 

Governo do Estado da Bahia

Sociedade News FM (102.1 - Feira de Santana)/Bahia -
Rotativo News

segunda-feira, 11 de janeiro de 2021
SECOM - Secretaria de Comunicação - PROCON

Adilson Troca de índio onde bem Jailton trazendo agora

as notícias estaduais o dativo news e trazendo a você

informação pra você amigo olha a secretaria da fazenda

do estado da Bahia você faz em forma.

Que os proprietários de veículos baiano já podem pagar

até o dia dez de fevereiro o imposto sobre a propriedade

de veículos automotivos o chamado IPCA deste ano de

dois mil e vinte um com dez por cento de desconto à

vista.

Para efetuar o pagamento é necessário se dirigir a uma

agência o caixa eletrônico do Banco do Brasil Bradesco.

O banco cob com o número do Renascença em mãos

ou utilizar os aplicativos destes bancos aí.

Pelo seu smart fone e olha a superintendência de

proteção de defesa do consumidor da Bahia procon

divulgou hoje orientações aos pais e responsáveis por

alunos.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - PROCON | SJDHDS - Secretaria de

Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social -

Procon-BA,Indígenas | SEFAZ - Secretaria da Fazenda

- IPVA
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IPVA 2021 já pode ser pago com 10% de desconto
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Os proprietários de veículos baianos já podem pagar,

até o dia 10 de fevereiro, o Imposto sobre a Propriedade

de Veículos Automotores (IPVA) de 2021 com 10% de

desconto, à vista, informou nesta segunda-feira (11) a

Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba).

Para efetuar o pagamento é necessário se dirigir a uma

agência ou caixa eletrônico do Banco do Brasil,

Bradesco ou Bancoob, com o número do Renavam em

mãos, ou utilizar os aplicativos destes bancos pelo

smartphone.

Caso perca o prazo, o contribuinte pode ainda quitar o

imposto com 5% de desconto, também em cota única,

no dia do vencimento da primeira das três cotas do

parcelamento padrão do imposto, data que varia de

acordo com o número final da placa do veículo,

conforme descrito na tabela de pagamento do IPVA

2021. Outra opção é parcelar o valor em três vezes,

sem desconto, com vencimentos que variam também de

acordo com o final da placa.

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela, e os débitos anteriores

do IPVA ainda não notificados também podem ser

divididos em três vezes, juntamente com o IPVA 2021.

Vale ressaltar que o proprietário que perder o prazo da

primeira cota deixa de ter o direito ao parcelamento em

três vezes. Já o seguro obrigatório deverá ser pago

integralmente até o vencimento da primeira parcela do

imposto, em caso de parcelamento do IPVA.

Redução do valor

Os contribuintes vão pagar em 2021, em média, cerca

de 3,2% a menos no valor do IPVA. A redução mais

significativa é de 5% para os automóveis. O imposto dos

utilitários registra queda de 4,7%, e o dos ônibus e

microônibus de 2,7%. Os caminhões irão pagar menos

1,8% e para as motos a queda é de 1,7%. A pesquisa

foi realizada pela Fundação Instituto de Pesquisas

Econômicas (Fipe) com base nos preços praticados em

outubro de 2020. As informações estarão disponíveis

também no www.sefaz.ba.gov.br.

A frota tributável da Bahia é de cerca de dois milhões de

veículos, e o IPVA constitui a segunda fonte de

arrecadação tributária do Governo do Estado. O valor

arrecadado com o imposto é dividido meio a meio com o

município onde o veículo foi emplacado.
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Isenção e imunidade

Estão isentos do pagamento do IPVA os veículos de

empresas concessionárias de serviço público de

transporte coletivo, aqueles com mais de 15 anos de

fabricação, veículos terrestres com motor de potência

inferior a 50 cilindradas e embarcações com motor de

potência inferior a 25 HP.

Também estão na faixa de isenção máquinas agrícolas,

táxis de propriedade de motoristas profissionais

autônomos, e veículos pertencentes a embaixadas, a

representações consulares, a funcionários de carreira

diplomática e a pessoas jurídicas de direito privado

instituídas pelo poder público estadual ou municipal.

O IPVA também não é devido pelos veículos da União,

dos Estados, do Distrito Federal, dos Municípios, dos

partidos políticos, inclusive suas fundações, e das

entidades sindicais, instituições de educação ou

assistência social sem fins lucrativos e dos templos

religiosos.

Todas as informações poderão ser consultadas no site

www.sefaz.ba.gov.br ou do call center da Secretaria,

pelo 0800 071 0071.

Compartilhe

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo do Estado | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - Arrecadação,IPVA
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Paulo Coutinho e Anselmo Brandão
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GOVERNADOR EXONERA COMANDANTE GERAL DA PM E NOMEIA PAULO COUTINHO

Mais uma mudança na estrutura na Segurança Pública na Bahia

  Em fala no twitter o governador Rui Costa confirmou hoje o coronel Paulo Coutinho

como novo comandante-geral da Polícia Militar da Bahia. Anselmo caiu diante da

Operação Faroeste que envolveu o então secretário da Segurança Pública, Maurício

Barbosa, resultando no seu afastamento por detrerminação do STJ, obrigando o

governador a fazer uma substituição radical na cúpula da Segurança.

 

  Nesse contexto, o nome do coronel Anselmo ficou enfraquecido (embora não esteja

envolvido na Faroeste) e o governador também resolveu substitui-lo. Na fala do

twitter Rui disse: "Agradeço ao trabalho desenvolvido pelo coronel Anselmo Brandão à

frente da corporação.Vamos continuar trabalhando para ter uma segurança pública

cada vez mais eficiente para o estado".

 

  Coutinho já foi comandante do Batalhão De Operações Policiais Especiais (Bope). Ele

também já foi comandante e subcomandante do esquadrão de motociclistas Águia, subcomandante do 14º BPM/SAJ, assistente militar do

vice-governador da Bahia, comandante e subcomandante do 3º pelotão da Companhia de Ronda Tática Móvel (Rotamo), chefe da unidade

discente do CFAP, oficial de guerra química do Batalhão de Choque e comandante do batalhão de Polícia de Choque, sua última função.

  Coutinho é considerado um linha dura. 

  POSSE NA QUARTA-FEIRA

  Em noda da Secom,  lê-se que o Diário Oficial do Estado (DOE) desta terça-feira (12) vai trazer a nomeação do novo comandante-geral da

Polícia Militar da Bahia (PMBA). A novidade foi anunciada no início da noite desta segunda-feira (11) pelo governador Rui Costa, que utilizou

as redes sociais para comunicar que a corporação passará a ser comandada pelo coronel Paulo Coutinho. Ele estava no posto de comandante

de policiamento na Região Integrada de Segurança Pública Central, em Salvador.

  "Quero agradecer toda a dedicação, trabalho e o empenho do coronel Anselmo Brandão, que comandou a PM nos últimos seis anos. Amanhã

[12], será publicada a nomeação e, na quarta [13], faremos a transmissão do cargo. Seguiremos trabalhando firme, trabalhando duro para

perseguir e alcançar nossas metas e melhores indicadores para a segurança pública do nosso estado”, comentou Rui.

  O pernambucano (natural de Recife) Paulo Coutinho ingressou na Polícia Militar da Bahia em 1986. De lá para cá, passou por diversas

companhias e batalhões, comandando, inclusive, o Batalhão de Operações Especiais (Bope). Concluiu cursos de especialização e pós-

graduação na área de Segurança Pública.

Tasso Franco , da redação em Salvador | 11/01/2021 às 18:29
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Governo baiano estuda concessão da Ceasa e PPP para revitalização do

Pelourinho
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SDE - Secretaria de Desenvolvimento Econômico -
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O governador Rui Costa pretende conceder para

iniciativa privada uma série de equipamentos em 2021.

Um deles, segundo o jornal O Globo, é a Central de

Abastecimento (Ceasa). A previsão do governo é lançar

o edital de concessão até junho. Os investimentos

estimados são de Rd$ 70 milhões.

O estado estrutura um projeto de Parceira Público

Privada (PPP) para revitalização do Pelourinho, no

Centro Histórico de Salvador. Segundo a Secretaria da

Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz), o projeto está em

análise técnica, tem aporte previsto de R$ 30 milhões e

terá edital lançado neste semestre. Também estão na

lista de ativos os aeroportos regionais de Valença e de

Lençóis, cada qual com investimento previsto de R$ 15

milhões. A Bahia planeja também uma PPP para gestão

do Hospital Metropolitano, em Lauro de Freitas. Uma

delegação do Hospital Israelita Albert Einstein visitou as

instalações do local na última quinta-feira (7) e

manifestou interesse em administrar a unidade.

Conforme a publicação, o ano deve ser de um boom de

concessões nos estados. O objetivo das medidas é

colocar dinheiro no caixa dos governos, principalmente

em um cenário de cofres mais vazios com a perda de

arrecadação provocada pela pandemia.

Assuntos e Palavras-Chave: SDE - Secretaria de

Desenvolvimento Econômico - Ceasa | SERIN -

Secretaria de Relações Institucionais - Rui Costa |

SECULT - Secretaria da Cultura - Pelourinho | SEFAZ -

Secretaria da Fazenda - Arrecadação,PPP
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Segunda,   11   de   Janeiro   de   2021   -   13:20   

Carnaval   e   São   João   na   Bahia   só   devem   acontecer   a   partir   de   2022,   
reconhece   Franco   
por   Jade   Coelho   

  

  

    

  

O   secretário   de   Turismo   da   Bahia,   Fausto   Franco,   não   vê   possibilidade   de   realização   de   festas   
tradicionais   na   Bahia,   como   o   São   João,   o   Carnaval   e   as   festas   de   largo   em   2021.   A   folia   de   
momo   em   Salvador   já   foi   cancelada   neste   ano,   mas   especulações   sobre   a   realização   da   festa   
em   outra   data   vêm   sendo   levantadas.   O   prefeito   da   cidade,   Bruno   Reis   (DEM),   já   afirmou   que   
considera   a   possibilidade   de   realização   em   julho   ( leia   aqui ),   caso   a   vacina   contra   a   Covid-19   já   
esteja   disponível.   

    
Já   Franco   lamenta,   mas   afirma   que   é   pouco   provável   que   as   festas   ocorram   da   maneira   como   
todos   conhecem,   com   aglomeração   de   pessoas.   Fausto   foi   o   entrevistado   desta   segunda-feira   
(11)   no   Bahia   Notícias   no   Ar,   na   rádio   Salvador   FM   92,3.   "Particularmente,   eu   não   acredito   que   
a   gente   vai   ter   São   João,   eu   não   acredito   que   a   gente   vai   ter   Carnaval   esse   ano.   Mesmo   não   
sendo   em   fevereiro,   como   já   foi   anunciado,   (mas)   em   outra   data.   Vocês   devem   lembrar   bem   
que   todo   Carnaval   tem   aquele   vírus   que   justamente   chamam   da   música   do   Carnaval.   Você   
come   pouco,   você   dorme   pouco,   você   toma   chuva,   você   se   aglomera...   E   tudo   o   que   o   vírus   
quer   nesse   momento   é   aglomeração",   avaliou.   "Eu   já   disse   isso   muitas   vezes,   que   a   gente   não   

Veículo:   Bahia   Notícias     

Data:   11/01/21     
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vai   ter   Carnavaol   esse   ano.   Eu   torço   muito   que   a   gente   tenha   um   verão   de   2021   pra   2022   muito   
parecido   do   que   a   gente   tinha   antes   da   pandemia,   talvez   com   festas   grandes   como   a   gente   
tinha,   e   com   o   Carnaval   de   2022",   completou.   
    

O   turismo   é   parcela   importante   da   economia   baiana.   A   pasta   do   setor   e   a   da    Fazenda    ainda   
não   fecharam   os   cálculos,   mas   Fausto   adiantou   durante   a   entrevista   que   os   prejuízos   pela   não   
realização   do   Carnaval,   por   exemplo,   passam   de   R$   1   bilhão.   Em   relação   a   toda   a   pandemia   o   
número   é   muito   maior.     
    

O   setor   de   turismo   foi   um   dos   mais   afetados   pela   pandemia   da   Covid-19.   Foi   um   dos   primeiros   
a   parar,   teve   serviços   suspensos   por   meses,   e   agora   retoma   aos   poucos,   mas   sofre   com   
baixos   números   se   comparados   a   anos   anteriores.   
    

Apesar   do   impacto   causado   pela   pandemia,   Fausto   Franco   considera   que   em   dezembro   e   
nesse   início   de   janeiro   o   setor   de   turismo   da   Bahia   apresenta   bons   números   e   dá   sinais   de   
recuperação.   “Teve   um   bom   fim   de   ano,   apesar   das   aglomerações   que   muita   gente   insiste   em   
fazer.   Mas   a   ocupação   foi   boa.   As   pessoas   não   puderam   viajar   pro   exterior,   além   da   pandemia   
e   o   medo   tem   a   alta   do   dólar.   Além   disso   somos   o   estado   do   Nordeste   mais   próximo   do   eixo   
Rio   –   São   Paulo,   então   a   gente   teve   um   dezembro   e   vai   ter   um   janeiro   bom,   mas   muito   aquém   
de   outros   anos”,   disse   Fausto.   
    

O   secretário   ainda   citou   que   na   Bahia   houve   até   o   momento   80%   de   recuperação   de   voos.   
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Governador Rui Costa sanciona a revisão do PPA da
Bahia
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Governador Rui Costa sanciona a revisão do PPA da Bahia

A Lei altera o PPA com adequações à realidade econômica e fiscal do estado, impactada pela Covid-19

 O Governador da Bahia, Rui Costa, sancionou, nesta sexta-feira (08), a Lei que dispõe sobre a
revisão do Plano Plurianual (PPA 2020-2023). A Lei altera o PPA com adequações à realidade
econômica e fiscal do estado, impactada pela Covid-19. Conta também com alterações de caráter
técnico, buscando um aprimoramento metodológico, de transparência e integração das políticas.
O ato foi publicado no Diário Oficial do Estado. O texto foi aprovado na Assembleia Legislativa da
Bahia na quarta-feira (6). O PPA tem como premissa básica priorizar as ações de governo que
promovam o desenvolvimento regional com geração de renda e emprego para a população. 

 O projeto de revisão foi apresentado pelo secretário estadual do Planejamento, Walter
Pinheiro, em 13 de outubro, no plenário da Casa. “Não tem como fazer a economia reagir a esta
pandemia global se não for através de iniciativas que estimulem o consumo das famílias e para
isso ocorrer é necessário dar prioridade a projetos de estímulo ao setor produtivo, para dinamizar
a economia, a exemplo do projeto Bahia Produtiva, que financia subprojetos de inclusão
socioprodutiva e de abastecimento de água e saneamento domiciliar, de interesse e necessidades
das comunidades de baixa renda da Bahia. Inclusive, temos trabalhado na integração das políticas
públicas como forma de amplificar seus resultados, envolvendo as secretarias em projetos que se
complementam para atender às demandas da população, principalmente, na geração de renda em
todas as regiões do estado”, afirmou o secretário.

 Na ocasião, Pinheiro citou destaques previstos para o próximo quadriênio nas mais diversas
áreas. Na Saúde, a implantação de novas policlínicas e construção e ampliação de outras
unidades; na Educação, a ampliação do atendimento educacional da rede estadual e ensino,

incluindo a oferta do programa de Ensino Médio com Intermediação Tecnológica (Emitec), ampliação do projeto escolas culturais e a oferta de, pelo menos, um
curso da educação profissional em todas as escolas do estado.

 Outra área prioritária é a Segurança Pública, com ampliação do número de bases comunitárias móveis e da rede de videomonitoramento. A ampliação da
malha viária, a construção e recuperação de aeroportos, a expansão do acesso a energia elétrica na zona rural e da rede de distribuição de gás natural também
constam no PPA, assim como a atração de investimentos na área de energias renováveis, dentre outros diversos projetos, programas e ações previstas.
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Brasil ganha mais de 2 milhões de MEI
em 2020
Podem aderir ao programa negócios que faturam até R$ 81 mil por ano
e que tenham no máximo um funcionário

Redação

ECONOMIA

Foto: SEBRAE

 

A pandemia do coronavírus fez com que a população encontrasse novas formas de fazer
dinheiro. De acordo com o Portal do Empreendedor, cerca de 2,6 milhões de brasileiros se
tornaram microempreendedores individuais (MEI) em 2020, alcançando um total de 11,3 milhões
de MEIs ativos.

O regime tributário criado há 10 anos pela Lei Complementar 123/2006, incentiva a formalização
dos profissionais autônomos.

“Empreender se tornou uma alternativa diante do aumento do desemprego no país, provocado
pela crise que surgiu com a pandemia. O empreendedorismo por necessidade foi a salvação de
muita gente nesse período, então para quem está começando é a alternativa mais indicada”,
pontua o contador Alison Santana.
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Mais uma vez, Ásia liderou as
exportações baianas anual
Continente absorveu em 2020 US$ 4,12 bilhões em produtos baianos, o
que representou 52,6% do total exportado pelo Estado no período

Redação

ECONOMIA

Foto: Ascom/SDE

 

Mesmo num ambiente de retração generalizada da atividade econômica mundial, o desempenho
das exportações estaduais em 2020, período marcado pela fraca demanda internacional
impactada pela pandemia da Covid-19, ficou acima do esperado, fechando o ano com uma
retração de 4,2%, frente ao ano anterior, alcançando US$ 7,83 bilhões.

As informações foram analisadas pela Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da
Bahia (SEI), autarquia vinculada à Secretaria de Planejamento (Seplan).

A queda foi inferior ao registrado no âmbito nacional, que decresceu 7%. O bom desempenho do
segmento agropecuário, liderado pela soja e do setor mineral, encabeçado pelos derivados de
petróleo, foi decisivo para o desempenho, embalado pela recuperação da demanda chinesa e

� �
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asiática, o que contribuiu para atenuar os impactos nas vendas externas que poderiam ser ainda
mais negativos.

No mês de dezembro, as exportações do estado tiveram crescimento de 38,1%, alcançando US$
718,5 milhões, com destaque para as vendas de derivados de petróleo que cresceram 1.266,5%,
de algodão (13,6%) petroquímicos (9,2%) e de máquinas e aparelhos, sobretudo para geração de
energia eólica (1.649%), todos comparados a igual mês do ano anterior.

No acumulado do ano, o resultado negativo obtido pelas exportações baianas em 2020 em
comparação com 2019, foi motivado basicamente pela queda nos preços médios dos produtos
vendidos ao exterior, que se desvalorizaram 25,5% no ano (sempre comparado com 2019), já que
o volume embarcado (quantum) exibiu crescimento de 28,7%.

Pesaram ainda positivamente para o resultado, o ajuste da taxa de câmbio nominal, com a
desvalorização em média de 30% do real em relação ao dólar, da safra recorde de grãos colhida
no ano, e do voraz apetite asiático (sobretudo chinês), que se traduziu em um crescimento no
volume embarcado, principalmente de commodities agrícolas e minerais, que vêm pautando e
influenciando a atividade exportadora, cujo perfil, teve processo de primarização acelerado com a
pandemia.

Com o deslocamento para a Ásia do dinamismo econômico, mais da metade dos embarques
baianos tiveram como destino esta região, excluindo Oriente Médio. A Ásia absorveu em 2020,
US$ 4,12 bilhões em produtos baianos, o que representou 52,6% do total exportado pelo Estado
no período. No ano anterior, essa fatia era de 46,6%. A exportação para o continente cresceu 8,1%,
enquanto para o resto do mundo, caíram 15%.

A China contribuiu fortemente para esse avanço. Maior destino comercial da Bahia, quando
consideramos países isoladamente desde 2012, a China avançou de 27,6% para 28,8% na fatia de
embarques baianos em 2020 para 2019. Mas o restante da Ásia também colaborou. Cingapura
foi o segundo maior mercado, com compras de US$ 1,04 bilhão em produtos baianos no ano
passado, com alta de 61,5% em relação a 2019.

Importações – As importações que foram fortemente afetadas pela frustrada recuperação da
economia, ainda no primeiro trimestre de 2020, e que se acentuou a partir da pandemia,
registraram uma queda bem maior que as exportações, de 29,8%, em relação a 2019, o
equivalente a US$ 4,76 bilhões, menor valor apurado desde 2009, ano, até então, de maior
inflexão recente do comércio exterior baiano.

Apesar do aumento de 25% registrado nas compras externas no mês de dezembro – a expansão
foi a primeira das importações na comparação anual – no acumulado do ano, a queda das
importações foi reflexo direto da pandemia, que afetou mais fortemente a atividade econômica
interna, parcialmente paralisada durante boa parte do ano, além da forte depreciação cambial.
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DEPUTADOS   ESTADUAIS   APROVAM   CRIAÇÃO   DE   
FUNDO   PARA   PONTE   

  

   admin     11   Janeiro,   2021     

Os   deputados   estaduais   da   Bahia,   com   exceção   de   Hilton   Coelho   (PSOL),   aprovaram   no   final   da   
tarde   desta   segunda-feira   (11),   a   criação   do   Fundo   Garantidor   da   Ponte   Salvador-Itaparica   
durante   sessão   virtual   da   Assembleia   Legislativa   da   Bahia   (Alba).   

O   fundo   cria   um   montante   de   R$   750   milhões,   composto   por   verbas   do   Governo   da   Bahia.   A   
gestão   do   fundo   será   gerida   por   Agência   de   Fomento   do   Estado   da   Bahia   (Desenbahia),   e   
deverá   garantir   o   pagamento   do   aporte   de   recursos   em   favor   do   parceiro   privado   para   a   
realização   de   obras   e   aquisição   de   bens   reversíveis.   

A   oposição   de   Hilton   Coelho,   apesar   de   ter   votado   a   favor   do   projeto,   se   manifestou   contra   a   
forma   que,   se   dá   a   discussão   do   empreendimento.   “Temos   que    ver   os   valores   que   serão   
cobrados   para   que   a   travessia   não   fique   muito   dispendiosa   para   o   baiano,   fortalecendo   a   
desigualdade   regional   e   as   dificuldades   que   esse   projeto   vai   apresentar   pra   utilização   da   Baía   
de   Todos-os-Santos”,   disse   o   deputado   do   PSOL.   

A   deputada   Olivia   Santana,   (PCdoB)   apesar   de   votar   a   favor   do   projeto,   também   pediu   mais   
detalhes   de   como   o   projeto   da   ponte   será   implantado   na   Bahia.   “Quais   são   os   impactos   
ambientais   e   sociais   que   a   ponte   terá   na   Bahia?   O   projeto   não   deixa   claro   se   será   inclusivo   ou   
de   exclusão   de   utilização   de   mão   de   obra   de   baianos.   Precisamos   saber”,   argumentou.   

Veículo:   Bahia   Econômica     

Data:   11/01/21     
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O   líder   do   Governo   na   Casa,   Rosemberg   Pinto   (PT),   afirmou   que   o   governo   deve   promover   
novas   audiências   públicas   sobre   a   Ponte   Salvador-Itaparica.   

“Vamos   continuar   debatendo,   mas   essa   ponte,   o   projeto   foi   feito   com   todas   as   condições   
definidas,   com   audiências   públicas”,   disse.   

Foto:   Secom   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  
  
  
  

  

DEPUTADOS   APROVAM   ORÇAMENTO   ESTADUAL   
DE   R$   49,3   BILHÕES   PARA   2021   

Veículo:   Bahia   Econômica     

Data:   11/01/21     



  

   admin     11   Janeiro,   2021     

A   Assembleia   Legislativa   da   Bahia   (AL-BA)   aprovou   na   tarde   de   hoje   (11),   em   primeiro   turno,   a   
Lei   Orçamentária   Anual   (LOA)   com   previsão   de   R$49,3   bilhões   em   orçamento   para   o   governo   
do   estado   neste   ano.   

Com   62,2%   está   contemplada   a   área   social,   equivalente   a   R$30,1   bilhões.   Desse   valor,   15,6%   é   
reservado   para   Saúde,   13,1%   para   Educação   e   10,2%   destinados   à   Segurança   Pública,   além   
da   Previdência   Social   com   16,3%.   A   bancada   de   Oposição   na   Casa,   liderada   pelo   deputado   
Sandro   Régis   (DEM),   se   posicionou   contra   o   projeto.   Porém,   a   base   do   governador   Rui   Costa   
(PT)   tem   maioria,   com   44   deputados.   

  Foto:   Divulgação/Alba   
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Terça,   12   de   Janeiro   de   2021   -   00:00   

Início   das   obras   da   ponte   Salvador-Itaparica   depende   de   chegada   da   
vacina,   diz   João   Leão   
por   Bruno   Luiz   /   Lula   Bonfim   

  

  
  

Enquanto   não   houver   vacina,   não   haverá   obras   de   construção   da   ponte   Salvador-Itaparica.   
Em   entrevista   ao   Bahia   Notícias,   o   vice-governador   João   Leão   (PP),   que   também   é   titular   da   
Secretaria   Estadual   de   Desenvolvimento   Econômico   (SDE),   apontou   que   o   temor   do   novo   
coronavírus   se   espalhar   entre   os   mais   de   7   mil   operários   previstos   no   empreendimento   é   o   
que   impede   o   início   dos   trabalhos   na   região   da   Baía   de   Todos-os-Santos.   
    

A   previsão   para   o   início   dos   trabalhos   é   outubro   de   2021,   quando   Leão   acredita   que   o   estado   
já   terá   grande   parte   da   sua   população   imunizada   contra   o   novo   coronavírus.   Segundo   ele,   
para   trabalhar   nas   obras   da   ponte   Salvador-Itaparica,   o   operário   será   obrigado   a   apresentar   
uma   comprovação   de   que   foi   imunizado.   “Estamos   esperando   sair   essa   vacina,   para   
realmente   a   obra   começar   a   correr.   Minha   perspectiva   é   a   seguinte:   o   funcionário,   quando   for   
admitido,   tem   que   estar   com   o   atestado   de   que   foi   vacinado.   Do   engenheiro   ao   peão”,   afirmou.   
    

“Imagine   o   cara   chegar   em   um   restaurante   que   vai   ter   do   lado   de   cá,   que   tem   3   mil   pessoas   
para   almoçar.   Um   do   lado   de   lá,   na   Ilha   de   Itaparica,   que   tem   mais   3   mil   pessoas.   Outro   
restaurante   lá,   onde   será   o   canteiro   de   obras,   que   vai   fazer   toda   a   parte   pré-moldada   da   ponte,   
que   tem   mais   mil   e   tantas   pessoas   trabalhando.   Imagine,   na   pandemia,   o   que   vai   acontecer   
com   isso.   Então   é   por   isso   que   estamos   segurando   um   pouco,   para   ver   se   essa   vacina   chega,   
para   começar   sem   problema   de   contágio”,   argumentou   o   vice-governador.   
    

Veículo:   Bahia   Notícias     
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Leão   contou   que   outras   obras   da   administração   estadual   foram   paralisadas   por   conta   da   
Covid-19.   “Para   você   ter   ideia,   nós   estamos   fazendo   agora   uma   série   de   usinas   de   energia   
eólica.   Então   essas   usinas   têm   300,   400   funcionários.   E   o   que   nós   estamos   tendo   de   
problemas   de   contágio…   Teve   obra   que   nós   tivemos   que   parar.   Imagine   7   mil   pessoas   
trabalhando   em   uma   única   obra”,   disse.   
    

O   titular   da   SDE,   que   mobiliza   há   muitos   anos   forças   do   governo   baiano   para   a   construção   da   
ligação   entre   Salvador   e   a   Ilha   de   Itaparica,   também   utilizou   como   exemplo   as   obras   da   ponte   
entre   os   municípios   de   Barra   e   Xique-Xique,   no   Sertão   do   São   Francisco,   que   conta   com   400   
operários.   “Foi   despedido   um   funcionário   porque   tirou   a   máscara   no   canteiro.   É   para   dar   o   
exemplo.   O   cara   tirou   a   máscara,   botou   em   um   prego   e   estava   batendo   o   martelo,   fazendo   
forma,   sem   máscara.   Aí   foi   despedido.   Desse   dia   em   diante,   ninguém   mais   tirou   a   máscara”,   
garantiu.   
    

A   ponte   Salvador-Itaparica   terá   um   total   de   12,4   km   de   extensão   e   será   construída   por   um   
consórcio   formado   pelas   empresas   chinesas   China   Communications   Construction   Company,   
CCCC   South   America   Regional   Company   e   China   Railway   20   Bureau   Group   Corporation,   com   
um   custo   de   R$   7,7   bilhões.   O   governo   do   estado   arcará   com   R$   1,5   bilhão,   enquanto   o   grupo   
chinês   custeará   o   restante.   A   concessão,   no   modelo   de   PPP   (parceria   público-privada),   terá   
uma   duração   de   35   anos,   sendo   cinco   de   construção   e   30   de   exploração,   com   pedágio   para   
veículos.   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



  

  

Segunda,   11   de   Janeiro   de   2021   -   20:26   

AL-BA   aprova   fundo   garantidor   da   Ponte   Salvador-Itaparica   e   
primeiro   turno   da   LOA   

  

  
  

A   Assembleia   Legislativa   da   Bahia   (AL-BA)   aprovou,   nesta   segunda-feira   (11),   o   projeto   que   cria   
Fundo   Garantidor   do   Aporte   da   Ponte   Salvador-Itaparica   (FGAP).     
    

A   administração   e   gestão   da   conta   serão   da   Agência   de   Fomento   do   Estado   da   Bahia   (Desenbahia).   
O   fundo   destinado   aos   contratos   de   Parceria   Público-Privada   para   execução   das   obras   e   dos   
serviços   de   construção,   operação   e   manutenção   da   estrutura.   
    

O   governo   da   Bahia   vai   injetar   R$   750   milhões   divididos   em   parcelas   anuais   de   R$   250   milhões.   
    

Os   deputados   também   aprovaram   o   orçamento   estadual   para   2021,   em   primeiro   turno,   com   voto   
contrário   da   bancada   de   oposição.   O   texto   estima   a   receita   e   fixa   a   despesa   do   estado   para   o   
exercício   financeiro   de   2021   no   montante   de   R$   49.303.056.000.   Em   sessão   extraordinária   foi   
aprovada   prioridade   para   a   votação   do   segundo   turno   do   orçamento   na   próxima   sessão.   
  

Veículo:   Bahia   Notícias     

Data:   12/01/21     
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Reajuste  do  salário  mínimo  fica  abaixo  da         
inflação   em   2021   

Governo   anunciou   reajuste   do   salário   mínimo   de   R$   1.045   para   R$   1.100   neste   
ano,   a   partir   de   janeiro.   Mas,   para   repor   a   inflação,   valor   teria   de   ser   reajustado   
para   R$   1.101,95.   
Por   Alexandro   Martello,   G1    —   Brasília   

12/01/2021   09h17    Atualizado   há   10   minutos   
  

O   salário   mínimo   de   R$   1.100   anunciado   pelo   governo   federal   para   o   ano   
de   2021   não   repõe   a   inflação   do   ano   passado.   
Para   que   não   haja   perda   inflacionária,   o   valor   do   salário   mínimo   teria   de   
ser   reajustado   para   R$   1.101,95   neste   ano   -   ou   R$   1.102   após   o   
arredondamento.   
A   Constituição   determina   que   o   salário   mínimo   tem   de   ser   corrigido,   ao   
menos,   pela   variação   do   INPC   do   ano   anterior.   
De   acordo   com   informações   do   Departamento   Intersindical   de   Estatística   e   
Estudos   Socioeconômicos   (Dieese),   o   salário   mínimo   serve   de   referência   
para   49   milhões   de   trabalhadores   no   Brasil.   
Inflação   mais   alta   

Veículo:   G1     

Data:   12/01/21     



Para   o   reajuste   do   salário   mínimo   neste   ano,   o   governo   usou   uma   previsão   
de   alta   de   5,26%   para   o   Índice   Nacional   de   Preços   ao   Consumidor   (INPC)   
-   que   serve   de   base   para   a   correção   do   salário   mínimo.   
Entretanto,   segundo   números   divulgados   pelo   Instituto   Brasileiro   de   
Geografia   e   Estatística   (IBGE)   nesta   terça-feira   (12),   o   INPC   subiu   5,45%   
no   ano   passado.   
No   ano   passado,   o   governo   anunciou,   inicialmente,   um   reajuste   do   salário   
mínimo   de   R$   998   para   R$   1.039.   Entretanto,   após   o   resultado   da   inflação   
de   2019,   o   valor   foi    elevado   para   R$   1.045 .   
O    G1    entrou   em   contato   com   o   Ministério   da   Economia,   mas   não   obteve   
resposta   até   a   última   atualização   dessa   reportagem.   
Sem   aumento   real   
A   política   da   área   econômica   para   o   salário   mínimo   prevê   a   correção   do   
salário   mínimo   apenas   pela   inflação,   com   base   na   estimativa   do   INPC,   ou   
seja,   sem   "ganho   real"   (acima   da   inflação).   
Esse   formato   já   foi   adotado   no   ano   passado,   o   primeiro   da   gestão   do   
presidente   Jair   Bolsonaro,   quando   a   área   econômica   reajustou   o   salário   
mínimo   somente   com   base   na   inflação   de   2019.   
Com   isso,   o   governo   mudou   a   política   de   aumentos   reais   (acima   da   
inflação)   implementada   nos   últimos   anos   e   que   foi   proposta   pela   
presidente   Dilma   Rousseff   e   aprovada   pelo   Congresso.   
A   política   de   reajustes   pela   inflação   e   variação   do   Produto   Interno   Bruto   
(PIB)   vigorou   de   2011   a   2019,   mas   nem   sempre   o   salário   mínimo   subiu   
acima   da   inflação.   
Em   2017   e   2018,   por   exemplo,   foi   concedido   o   reajuste   somente   com   base   
na   inflação   porque   o   PIB   dos   anos   anteriores   (2015   e   2016)   teve   retração.   
Por   isso,   para   cumprir   a   fórmula   proposta,   somente   a   inflação   serviu   de   
base   para   o   aumento.   
Impacto   nas   contas   públicas   
Ao   conceder   um   reajuste   maior   para   o   salário   mínimo,   o   governo   federal   
também   gasta   mais.   Isso   porque   os   benefícios   previdenciários   não   podem   
ser   menores   que   o   valor   do   mínimo.   
De   acordo   com   cálculos   do   governo,   a   cada   R$   1   de   aumento   do   salário   
mínimo   cria-se   uma   despesa   em   2020   de   aproximadamente   R$   343   
milhões.   Com   isso,   uma   alta   de   R$   2   a   mais   representaria   um   incremento   
de   despesas   de   cerca   de   R$   680   milhões   neste   ano.   
O   aumento   maior   do   salário   mínimo   é   um   dos   itens   que   eleva   as   despesas   
obrigatórias   neste   ano.   Com   isso,   sobrarão   menos   recursos   para   os   gastos   

https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/02/01/salario-minimo-sobe-para-r-1045-a-partir-deste-sabado.ghtml


"livres"   do   governo,   chamados   de   "discricionários"   -   o   que   pode   afetar   
políticas   do   governo   federal.   
Em   2021,   os   gastos   não   obrigatórios   devem   ser   menores   em   14   anos.   
A   redução   do   espaço   para   despesas   discricionárias   está   relacionada   com   
a   manutenção   do   chamado   teto   de   gastos,   mecanismo   aprovado   em   2016   
que   autoriza   a   correção   da   maior   parte   dos   gastos   pela   inflação   do   ano   
anterior.   
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Como de ser a tributação dos 
ricos? 
Estudo de economistas da London School of Economics LSE) mostra que reduzir 
imposto dos mais ricos piora da desigualdade sem trazer ganhos em termos de 
crescimento econômico e empregos. 

Fernando Dantas 

11 de janeiro de 2021 | 11h36 

A desigualdade entrou no debate econômico mundial com força após a grande crise 

global de 2008 e 2009, e a pandemia só fez aumentar a importância do tema. 

As pesquisas e livros do economista francês Thomas Piketty, dos seus colaboradores e 

outros especialistas mostram que as três primeira década do pós-guerra foram um 

período de melhora da distribuição de renda, ao menos no mundo avançado, com 

queda relativa dos rendimentos dos mais ricos no bolo total. 

A partir de 1980, entretanto, sobretudo nos Estados Unidos e Reino Unido, mas 

também em outros países ricos, houve uma reviravolta, e a renda dos mais abastados 

voltou a crescer com proporção do total. O fenômeno se estende até nossos dias, 

embora a desigualdade global como um todo tenha caído, pelo grande avanço 

econômico de países pobres como China, Índia e outras nações asiáticas. 

Mas quais são os fatores que fizeram com que a desigualdade “dentro dos países”, 

especialmente no Primeiro Mundo, piorasse a partir dos anos 80? 

Hipóteses não faltam para responder essa pergunta. Elas incluem a competição de 

trabalhadores igualmente produtivos, porém mais “baratos”, no mundo emergente e 

mudanças tecnológicas e na própria forma de operação do sistema capitalista. O 

exemplo são segmentos “winner takes all” (“o vencedor leva tudo”), tipo entretenimento 



e esportes, mas também no alto escalão corporativo, em que a diferença de ganho entre 

os melhores e os médios tornou-se abissal. 

Todos esses fatores, porém, são relativos à maneira como o mundo funciona, e o seu 

impacto na desigualdade é um efeito colateral. Esses efeitos regressivos podem ser 

mitigados por políticas públicas, mas sua essência não é a disputa política de ricos e 

pobres, capital e trabalho, pelo bolo da renda nacional. 

Economistas como Piketty e outros que trabalham nessa seara, porém, acreditam 

claramente que a piora distributiva desde os anos 80 também tem um grande 

componente de natureza política diretamente ligado conflito distributivo. 

Isto é, temas como a queda do poder dos sindicatos pela ação de governos 

conservadores, ou a redução da taxação dos ricos, que muita vezes é obtida por meio do 

poder financeiro de financiamento eleitoral, com argumentos  como o de que 

aumentaria a propensão a trabalhar dos mais produtivos – e seria positiva para o 

crescimento econômico. 

É exatamente sobre esse último ponto que versa recente estudo de David Hope e Julian 

Limberg, da London School of Economics (LSE), 
Documento 

 “THE ECONOMIC CONSEQUENCES OF MAJOR TAX CUTS FOR THE 
RICH”   PDF 

(“As Consequências Econômicas de Grandes Cortes de Impostos para os Ricos”). 

Os autores notam que várias pesquisas indicam correlação entre cortes tributários para 

ricos e piora da distribuição de renda, mas fica faltando demonstrar a causalidade entre 

o primeiro fato e o segundo.  No caso dos efeitos dos cortes no PIB, há poucos estudos 

empíricos, e a evidência corre para os dois lados. 

No estudo, eles utilizam dados de 18 países da OCDE durante as cinco últimas décadas 

(até 2015, na verdade) para tentar responder a essas questões, investigando a 

causalidade. 

Uma das novidades é que Hope e Limberg constroem uma nova e abrangente medida 

de nível de taxação de ricos em diferentes países, por meio da qual identificam 30 

https://eprints.lse.ac.uk/107919/1/Hope_economic_consequences_of_major_tax_cuts_published.pdf
https://eprints.lse.ac.uk/107919/1/Hope_economic_consequences_of_major_tax_cuts_published.pdf


episódios em que, num determinado ano, no período 1965-2015, determinado país 

passou por uma grande redução da taxação dos ricos – o indicador criado de tributação 

de ricos caiu mais do que dois desvios padrão. 

Outro aspecto importante do trabalho é que eles usam uma metodologia econométrica 

que permite ir além da correlação, e identificar a causalidade. 

Os resultados indicam que grandes cortes tributários para os ricos aumentam de forma 

significativa a proporção que o 1% mais rico abocanha da renda nacional. Na média, 

cada episódio de grande corte de tributos para os ricos aumentou a parcela do 1% mais 

rico na renda (antes dos impostos) nacional em 0,8 ponto porcentual ao longo de um 

período de cinco anos. 

Em relação ao crescimento econômico e ao desemprego, o estudo indicou que os cortes 

de impostos dos ricos não tiveram efeito relevante, tanto no curto quanto no médio 

prazo. 

Embora o trabalho de Hope e Limberg não investigue o efeito de um aumento da 

taxação dos ricos, e sim de um corte, sem dúvida o estudo reforça a ideia de que, em 

países que precisam fazer ajuste fiscal, como o Brasil, a ideia de cobrar uma maior 

participação dos mais abastados pode ser um caminho sensato – não só em termos 

políticos, mas também econômicos. 

Fernando Dantas é colunista do Broadcast (fernando.dantas@estadao.com) 

Esta coluna foi publicada pelo Broadcast em 8/1/2021, segunda-feira. 
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Leilão da Fiol ganha força com novos projetos
ferroviários
Antes visto como projeto de apenas um interessado, ferrovia poderá atrair
concorrência

Por Taís Hirata e Ana Paula Machado — De São Paulo

12/01/2021 05h00 · Atualizado há 6 horas
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O leilão do primeiro lote da Ferrovia de Integração Oeste Leste (Fiol), marcado para

abril deste ano, tem atraído mais interesse do que se esperava.

Inicialmente, a avaliação era que o trecho interessaria apenas a uma companhia: a

Bahia Mineração (Bamin), que opera na região a Mina Pedra de Ferro. Porém, o

avanço de outros projetos ferroviários passaram a dar uma nova perspectiva de

cargas para a ferrovia e, com isso, chamar a atenção de outros grupos.

O primeiro trecho da Fiol, de Ilhéus a Caetité (BA), é bastante dependente da mina

da Bamin, empresa controlada pelo Eurasian Resources Group, do Casaquistão. A

companhia, que também depende da Fiol para viabilizar sua produção de minério

de ferro, já declarou o plano de participar do leilão, em consórcio.

A Bahia Mineração busca parceria para concorrer; grupos
como CCCC, VLI e Rumo vão estudar o projeto

No passado, o grupo chegou a firmar um memorando de entendimentos com a

China Communication Construction Company (CCCC) e a China Railway Group

(Crec). Porém, o acordo não andou, e a empresa estuda alternativas de consórcio, já

que há novos interessados, afirma o presidente da Bamin, Eduardo Ledsham.

Ainda é cedo para a definição dos concorrentes, mas a avaliação do mercado é que

outros grupos podem participar do leilão, como a VLI (empresa da Vale, Mitsui, FI-

FGTS, Brookfield e BNDES), operadora da Ferrovia Centro Atlântica (FCA), que cruza a

Bahia. Um possível interesse da Rumo (da Cosan) tampouco é descartado.

Além disso, fundos de investimentos voltados a infraestrutura têm olhado o ativo,

para possivelmente compor parcerias, diz Bruno Aurélio, sócio do Demarest.

O interesse do mercado cresceu diante da perspectiva de que o governo irá levar

adiante os demais trechos da Fiol. A ferrovia está dividida em três lotes. Além do

primeiro, que irá a leilão em abril, há um segundo trecho, de Caetité até Barreiras

(no oeste baiano), com mais de 45% de execução física. A ampliação traria novas

cargas do agronegócio à via.



Já com o terceiro lote, de Barreiras até Figueirópolis (TO), a atratividade passaria a

outro patamar, devido à conexão com a ferrovia Norte-Sul (no tramo operado pela

Rumo). A Valec já fez o projeto básico para o trecho, mas a construção não começou.

Embora seja difícil imaginar que os próximos trechos serão licitados ainda neste

governo, há uma confiança de que sairão do papel, avalia Alberto Sogayar, sócio do

L. O. Baptista. “O edital foi estruturando pensando nos próximos lotes. Haverá

demanda.”

Outro fator recente também elevou o interesse pela Fiol: a viabilização da Ferrovia

de Integração Centro Oeste (Fico), que fará a conexão entre o Mato Grosso e a

ferrovia Norte-Sul. Com isso, pode se formar um novo corredor de escoamento

agrícola, do Centro-Oeste até o porto em Ilhéus.

Há, inclusive, uma possibilidade de conexão direta entre Fico e Fiol, segundo o

Ministério de Infraestrutura. Porém, a viabilidade ainda está em estudo. A ligação

exigiria uma mudança nos traçados: hoje, a previsão é que a Fico se conecte à Norte-

Sul por Mara Rosa (GO), e a Fiol, por Figueirópolis (TO). Uma fonte avalia que a

alteração não seria simples, e que o corredor pode se configurar mesmo sem uma

ligação direta.

A construção da Fico, com 383 km, será realizada pela Vale. O investimento será

uma contrapartida à renovação antecipada de outra concessão do grupo, a Estrada

de Ferro Vitória a Minas. Dessa forma, os recursos para a obra estão garantidos e,

como a construção será tocada por uma empresa privada, tende a ser mais célere.

“A Fiol passa a ser uma via importante para o agronegócio”, afirma Fernando Paes,

diretor-executivo da Associação Nacional dos Transportadores Ferroviários (ANTF).

Para ele, outro fator positivo é a recente experiência da concessão da Norte-Sul,

arrematada pela Rumo no início de 2019, sem que a via tivesse sido totalmente

construída. “Foi consolidado o modelo de leiloar a ferrovia inacabada. No caso da

Norte-Sul, deu certo, o que dá mais segurança para que se repita”, diz. O trecho da

Fiol entre Ilhéus e Caetité está com cerca de 75% de sua obra concluída.



Questionada sobre o leilão, a chinesa CCCC afirmou que está estudando sua

participação. A VLI disse que “todas as oportunidades são avaliadas”, sem confirmar

o interesse. A Rumo também diz que sempre avalia oportunidades, mas não tem

posição definida.

A viabilidade da Fiol também depende da construção do Porto Sul, em Ilhéus, por

onde será escoada a carga. As obras, conduzidas pela Bamin em parceria com o

governo baiano, começaram em 2020 e devem ficar prontas em dois anos, diz o

vice-governador, João Leão (PP).

O Ministério de Infraestrutura destaca que o edital da Fiol garante que o novo

operador possa construir um terminal portuário privado no porto, em uma área já

delimitada. O vencedor do contrato também poderá optar por firmar um contrato

com a Bamin, para usar seu terminal.

Para a mineradora, é essencial garantir a operação da ferrovia e do porto, já que seu

projeto é voltado à exportação do minério de ferro, explica o presidente. A Bamin

começou a operar neste mês sua planta piloto em Caetité, em escala reduzida: a

produção vai começar em 1 milhão de tonelada por ano e deve chegar até 3 milhões

de toneladas. A ideia é ampliar para 18 milhões de toneladas de minério por ano,

mas essa expansão ainda depende da infraestrutura de escoamento.
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Justiça impede cobrança de ITCMD sobre
usufruto de bem
Há decisões favoráveis aos contribuintes nos Estados de São Paulo e Minas Gerais

Por Joice Bacelo — Do Rio

12/01/2021 05h01 · Atualizado 

Tancredo Aguiar: no usufruto não há nenhum tipo de transmissão e, portanto, não há fato gerador de ITCMD — Foto:
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A maioria dos Estados cobra ITCMD, o imposto que incide sobre doações e

heranças, sobre o usufruto do bem. Mas, no Judiciário, os contribuintes têm

conseguido escapar da tributação. Há decisões em pelo menos dois dos principais

tribunais do país - São Paulo e Minas Gerais - para liberar as famílias do pagamento

tanto no momento de instituição, com a doação do bem, como no da extinção do

usufruto.

Esse tema se tornou recorrente nos escritórios de advocacia. Especialmente no

último ano. Os profissionais perceberam que, em meio à pandemia, houve um

aumento de famílias interessadas em implementar planejamentos sucessórios. O

medo de contaminação pelo novo coronavírus - mais de 200 mil brasileiros

morreram, até agora, de covid-19 - teria sido um dos motivos.

Pesou, além disso, a possibilidade de alteração nas alíquotas do imposto. “Se

discutiu muito a revisão das leis estaduais. Foi um tema quente no ano de 2020”, diz

Hermano Barbosa, sócio do BMA Advogados. Em São Paulo, por exemplo, foi

apresentado um projeto de lei (PL nº 250) para aumentar a alíquota dos atuais 4%

para, progressivamente, chegar a 8% - o teto nacional. O projeto está na Comissão

de Constituição e Justiça da Assembleia desde junho.

Tramita no Senado, além disso, uma resolução para elevar os percentuais do ITCMD,

que poderão oscilar entre 8% a 20%. A Constituição Federal determina que o

Legislativo é quem tem alçada para definir esses parâmetros. Os que vigoram hoje,

entre 2% e 8%, datam de 1992.

Dentro desse contexto, dizem os advogados, as discussões sobre a tributação do

usufruto se tornaram ainda mais corriqueiras. Esse é um instituto muito usado nos

planejamentos sucessórios. O beneficiário recebe o que se chama de nua-

propriedade do bem. Ele tem a propriedade, mas não pode usufruir. Os doadores

permanecem com o direito de tomar decisões, e, dependendo do bem, receber

alugueis, lucros e dividendos.

O Estado de Minas Gerais, por meio da Lei nº 14.941, de 2003, prevê, nessas

situações, duas cobranças. Uma é referente à doação, de 5% sobre o valor do bem,

que não se discute nos processos. A outra pelo usufruto, outros 5% sobre um terço

do valor do bem.



Os contribuintes vêm conseguindo reverter essas cobranças no Judiciário. Uma

família do município de Juiz de Fora obteve autorização da Vara de Fazenda Pública,

no fim do ano passado, para não recolher a parcela referente ao usufruto. Esse caso

envolve a doação de um imóvel de pais para filhos.

O advogado Tancredo Aguiar, sócio do Binato Junqueira Pestana Aguiar e Frattini

Advocacia, atuou no caso. Ele diz que essa é a primeira decisão que se tem notícia

no Estado para impedir a cobrança. “O contribuinte já é proprietário do imóvel,

possuidor e, portanto, usufrutuário. Quando doa para os filhos e fica com o usufruto

não há nenhum tipo de transmissão e, portanto, não há fato gerador de ITCMD”,

afirma.

No Tribunal do Estado (TJ-MG) há decisão contra a cobrança do imposto, mas refere-

se ao momento em que o usufruto é extinto - por desistência do doador ou em

razão de sua morte. Essa situação foi considerada inconstitucional pelo Órgão

Especial no ano de 2017 (incidente de arguição de inconstitucionalidade nº

10024130325160004).

Ocorre que a lei mineira, no inciso IV do artigo 1º, prevê duas possibilidades de

cobrança: no momento da extinção ou no da instituição do usufruto. O advogado

Tancredo Aguiar diz que como o momento da doação não foi objeto do julgamento,

o Estado continuou a exigir que o contribuinte pagasse o imposto.

A família representada pelo advogado obteve liminar para não pagar o ITCMD. O juiz

Marcelo Cavalcanti Piragibe Magalhães, da Comarca de Juiz de Fora, afirma, na

decisão, que o imposto só pode incidir “quando há acréscimo patrimonial advindo

da transmissão de bens ou direitos decorrentes da morte ou da doação”.

“No caso da escritura de doação com reserva de usufruto incide imposto de

transmissão somente sobre a doação da nua-propriedade e não sobre o usufruto”,

frisa o magistrado (processo nº 5024270-21.2020.8.13.0145).

Em São Paulo, a cobrança do ITCMD ocorre de forma diferente de Minas Gerais. O

Estado estabelece 4% de imposto sobre dois terços do valor do bem no momento



em que a doação é realizada. A parcela do usufruto deve ser paga quando ocorrer a

extinção. São cobrados 4% sobre um terço do valor do bem.

Mas, assim como em Minas, também há o veto do Judiciário. A 13ª Câmara de

Direito Público do Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP) decidiu, recentemente, a

favor de um contribuinte. Os desembargadores afirmam que a Lei nº 10.705, de

2000, que regulamenta o ITCMD, não prevê a cobrança no momento da extinção do

usufruto.

Essa cobrança, eles dizem, está prevista em um Decreto, o de nº 46.655, do ano

2000, e uma decisão normativa, a CAT/SP nº 3, de 2010. “Tal previsão acaba por criar

exigência de recolhimento do imposto em discordância com a lei estadual, não

podendo ser aplicada”, afirma, na decisão, a relatora do caso, desembargadora Flora

Maria Nesi Tossi Silva.

A magistrada diz ainda que a extinção do usufruto não figura entre as hipóteses de

incidência do ITCMD previstas em lei porque “não se trata de transmissão de bem

‘causa mortis’, sequer doação”, sendo, na verdade, “consolidação da propriedade

plena na pessoa do nu-proprietário”. O entendimento foi unânime na turma

(processo nº 1046966-50.2019.8.26.0224).

Há decisões nesse mesmo sentido também na 1ª e na 3ª Câmaras de Direito Público

do TJ-SP (processos nº 1039002-68.2018.8.26.0053 e nº 1019676-59.2017.8.26.0053,

respectivamente).

“Se olharmos as decisões de Minas e de São Paulo verificamos que a cobrança de

ITCMD sobre o usufruto não é admitida em nenhuma hipótese. E isso ocorre

porque, no usufruto, não se tem transmissão de propriedade”, pondera Fabio

Nieves, do escritório Viseu.

O tributarista Igor Mauler Santiago, sócio do Mauler Advogados, concorda que só

pode haver tributação sobre a nua-propriedade, não sobre o usufruto. A situação de

Minas Gerais, diz, merece atenção especial. Isso porque se somar a cobrança

referente à doação e a correspondente pelo usufruto, o imposto recai sobre quatro

terços do valor do bem, o que, na visão do advogado, “não se justifica a nenhum

título”.



Para Minas Gerais é como se estivessem ocorrendo duas operações diferentes,

contextualiza Camila Mazzer de Aquino, do WZ Advogados. “Entendem como se o

bem estivesse sendo doado e depois o beneficiário estivesse instituindo o usufruto

de volta para o doador. Só que não é isso. O doador está transmitindo a

propriedade, mas mantendo o direito de usufruir desse bem”, diz.

Em nota, a Advocacia-Geral do Estado de Minas Gerais afirma que apresentou

recurso contra a decisão da comarca de Juiz de Fora e só irá se manifestar nos autos

do processo.

Já a Procuradoria Geral do Estado de São Paulo diz, em nota, defender “a legalidade

do imposto nos termos da Lei nº 10.705/10 e dos dispositivos regulamentares”.

“Note-se que no processo citado o próprio magistrado reconhece a validade dos

termos da Portaria CAT/SP nº 3, de 2010”, afirma.
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Lira aceita debater projetos sobre polícias
Baleia afirma que propostas são sem sentido e diz que União e Estados devem
cooperar entre si

Por Marcelo Ribeiro e Vandson Lima — De Brasília

12/01/2021 05h00 · Atualizado 

Lira: candidato a presidente da Câmara apoiado por Bolsonaro disse que não tem preconceito contra nenhuma pauta
— Foto: Pedro Ladeira/Folhapress

Principais candidatos ao comando da Câmara, os deputados Arthur Lira (PP-AL) e

Baleia Rossi (MDB-SP) deram sinalizações diferentes sobre o futuro dos projetos de
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lei que pretendem restringir o poder político dos Estados sobre as polícias civil e

militar e os bombeiros de todo o país.

Enquanto o emedebista fechou as portas para o debate, o líder do PP indicou que os

textos poderiam ser analisados se houver concordância da maioria dos líderes da

Casa. Entre os senadores, Major Olímpio (PSL-SP) disse que “não há a menor

possibilidade” de os projetos em discussão no Congresso Nacional, que propõem

mudanças na estrutura das polícias, reduzirem o poder de comando dos

governadores sobre as polícias civil e militar.

Reportagem publicada pelo jornal “O Estado de S. Paulo” revelou que propostas que

tramitam no Poder Legislativo podem limitar o controle político dos governadores

sobre as polícias ao prever mandato de dois anos para os comandantes-gerais e

delegados-gerais, além de impor condições para que eles sejam exonerados antes

do prazo. Em entrevista coletiva, Lira repetiu ontem a fórmula que vem usando para

responder perguntas sobre propostas polêmicas. Ele disse que, se for eleito

presidente da Câmara, poderá pautar as propostas caso a maioria dos líderes

concorde.

“A gente tem que primeiro separar o que o deputado Arthur pensa do que o

possível presidente da Câmara vai fazer. Eu não vou engavetar projeto que eu não

concorde e nem pautar projeto que eu ache que é o correto. Nosso

encaminhamento é não ter preconceito com nenhuma pauta”, disse Lira. “Qualquer

projeto que tenha uma maioria no colégio de líderes, que tenha um pedido de

urgência aprovado, será pautado e o plenário vai resolver esse assunto”, completou.

O líder do PP é apoiado pelo presidente Jair Bolsonaro, cujos aliados defendem o

avanço das propostas quando os trabalhos do Legislativo forem retomados.

Adversário de Lira, Baleia demonstrou, em nota enviada pela assessoria de

imprensa, ter mais resistência com o avanço dos projetos. “Segurança pública é um

tema constitucional. Por isso, não vejo sentido nessa proposta. Devemos buscar

convergências. Que a União e os Estados cooperem entre si em vez de concorrer um

com os outros. Temos de respeitar as realidades regionais e locais. E assim

fortalecer as instituições e seus quadros”.



Coordenador da bancada de segurança pública, o deputado Capitão Augusto (PL-

SP), que aposta em uma candidatura avulsa para presidir a Câmara, defendeu o

projeto, mas admitiu que ainda é preciso avançar no debate interno com as

corporações. Entre os parlamentares da oposição, não houve boa recepção. O líder

do PT na Câmara, Ênio Verri (PR), disse ser contrário ao avanço dos textos. “As

polícias militares tem que ser subordinadas aos governadores. É um equívoco fazer

isso daí. O debate é o inverso. Existe hoje excessiva autonomia da polícia militar e as

vezes é preciso que o governo tenha mais poder”. No mesmo sentido, o líder do PSB

na Câmara, Alessandro Molon (RJ), classificou as propostas como “péssimas”. “É uma

ideia errada, no lugar errado, na hora errada. Um ataque frontal à federação e à

democracia. A polícia precisa de uma nova lei orgânica, que valorize os homens e

mulheres que se dedicam à nossa segurança, mas o caminho escolhido não ajuda

nisso. Ao contrário”.

No Senado, Olímpio afirmou não ver chances de os governadores perderem

controle sobre as corporações. “Não sei se por infelicidade ou má interpretação, saiu

essa notícia como se a intenção dos projetos fosse tirar a coleira dos PMs. Não vai

tirar coleira. Quem paga o salário é o Estado, que continuará a ter poder de mando.

Te garanto que 90% dos conteúdos são óbvios. É basicamente sobre padronização

de benefícios e hierarquia”, disse o senador do PSL, que relatou ter recebido ligações

de parlamentares preocupados com as propostas. “Criou um mal estar danado com

governadores e o Congresso. No Senado, tem 14 ex-governadores, obviamente eles

não aprovariam. Esse não é o ponto principal da proposta”.
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Lira e Baleia reafirmam apoio a teto
Candidatos a presidente da Câmara convergem em preocupação fiscalista

Por Marcelo Ribeiro — De Brasília

12/01/2021 05h01 · Atualizado 

A necessidade de conciliar a criação de uma alternativa após o fim do auxílio

emergencial e o teto de gastos voltou ontem ao centro do debate promovido pelos

principais candidatos a presidente da Câmara dos Deputados. Candidato apoiado

pelo governo, Arthur Lira (PP-AL) afirmou que qualquer medida deve respeitar o teto

de gastos.

“Não sou mágico, não tem como propor uma solução a curto prazo, sem abalar o

que todo mundo preza”, afirmou Lira sobre risco de extrapolar o Orçamento da

União para financiar o programa de socorro financeiro. “Estamos no recesso sem

Orçamento, sem previsão de PLN [projetos de crédito orçamentário]”, completou.

Ele disse que chegou a defender, ao longo de 2020, a criação de um novo programa

social enquanto vigoravam os efeitos da PEC do Orçamento de Guerra.

“Não dá pra falar vamos votar o auxílio agora sem falar de onde tirar recurso”, disse

Lira. “Com calma e muita firmeza, o único caminho é votar rapidamente o

Orçamento com a CMO [Comissão Mista do Orçamento] e ainda, na primeira

quinzena, o governo possa fazer algum aceno com o Orçamento de modo que não

se crie problemas”, acrescentou.

Foi uma resposta ao seu maior adversário na disputa, Baleia Rossi (MDB-SP), que,

em aceno à oposição, chegou a defender a votação da prorrogação do auxílio
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emergencial. O emedebista é apoiado pelo presidente da Câmara, Rodrigo Maia

(DEM-RJ).

“Minha pauta não é liberal econômica por natureza, não. Eu voto as coisas que o

Brasil precisa para se desenvolver. Mas, quem sempre defendeu teto e

responsabilidade fiscal não pode dar um chute no pau do circo”, disse Lira.

Ontem, porém, Baleia Rossi defendeu que se busque fonte de financiamento dentro

do teto para bancar a ampliação do Bolsa Família ou viabilizar a continuidade do

pagamento do auxílio. “Toda solução, no meu entendimento, tem que ser dentro do

teto de gastos, que foi uma ação que organizou o gasto público”, disse Baleia.

“É uma questão de reorganizar despesas. Governar é eleger prioridades, e acho que

neste momento uma das prioridades tem que ser encontrar financiamento para: ou

reforço do Bolsa Família ou uma alternativa ao auxílio emergencial, enquanto não

tivermos a vacina”, acrescentou.

Além disso, ele defendeu a construção de uma agenda social no Parlamento para

amparar a população vulnerável durante a pandemia. Durante a entrevista, Baleia

afirmou que a aprovação da reforma tributária é “vital” para a retomada da atividade

econômica e é determinante para gerar emprego e renda

. “Acho que nós temos que continuar nesse esforço de uma agenda com

responsabilidade fiscal, de reformas. Eu sou autor de uma reforma tributária que

está tramitando, que está com o texto praticamente pronto. Além de buscar as

soluções para esse enfrentamento da pandemia e da vacina, que têm que ser

prioritárias, nós precisamos também de uma agenda que faça a economia reagir”.

O formato da votação - se ela será necessariamente presencial ou poderá ser feita

de forma remota - permanece provocando divergências entre os dois grupos.Após

pedido de aliados de Lira, o presidente da Câmara sinalizou que deve convocar uma

reunião da Mesa Diretora da Casa até o fim da semana para tratar do assunto.

Quatro dos seis integrantes titulares da mesa são aliados do líder do PP e apoiam a

candidatura dele.



por taboola

Lira quer que a disputa seja integralmente presencial. Reservadamente, o

presidente da Câmara considerou a possibilidade de um formato misto, onde

parlamentares idosos e com comorbidades pudessem votar à distância.

Como o regimento prevê que a reunião da Mesa deve ser convocada pelo

presidente da Casa ou por quatro membros efetivos, Maia decidiu que promoverá o

encontro. A cúpula da Câmara também deve fechar uma data para a eleição. Maia já

havia sinalizado que ocorreria em 2 de fevereiro, um dia depois da eleição da

presidência do Senado. Lira, porém, afirmou que o resultado da disputa do Senado

poderia interferir na eleição da Câmara. Por isso, ele acredita que ambas devem

acontecer no mesmo dia.
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Reação da economia depende da energia
Projetos de lei sobre energia aguardam há tempos no Congresso

12/01/2021 05h00 · Atualizado 

Assim como em outros setores da economia, a pandemia do novo coronavírus freou

diversos aperfeiçoamentos legais e técnicos e planos de investimento que estavam

em curso na energia. Houve forte volatilidade de preços. Com a interrupção quase

total das atividades verificada de início, no período de isolamento social, a demanda

por energia caiu e os preços mergulharam. A Câmara de Comercialização de Energia

Elétrica (CCEE) constatou uma queda ao redor de 11% da demanda por energia

entre o fim de março e meados de maio. O Preço de Liquidação das Diferenças

(PLD), praticado no mercado livre, acabou despencando para pouco menos de R$ 40

o MWh nesse momento.

Com a retomada das atividades no segundo semestre, o PLD voltou a subir. O calor

acima do esperado em setembro e outubro aumentou a demanda e catapultou o

PLD para até R$ 300 o MWh. O presidente Jair Bolsonaro chegou a sugerir que a

população apagasse as luzes e tomasse banhos mais rápidos para evitar um

possível apagão. A falta de luz durante mais de 20 dias no Amapá em novembro, por

três dias em Teresina (PI) e cerca de quatro horas em São Luiz (MA) confirma a

suposição de que há muitas coisas erradas na área da energia.

Volatilidade não chega a ser coisa rara na energia, dada a dependência de fatores

climáticos e hidrológicos. Mas as oscilações de 2020 surpreenderam até os

especialistas. A CCEE esperava que o PLD ficasse ao redor de R$ 100. Para o

fechamento do ano, a Câmara prevê queda de 1,5% da demanda de energia. A

inadimplência naturalmente aumentou, chegando a 5,22% em novembro, bem
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acima da média de 3,75% de janeiro a outubro e da média mensal de 1,93% de todo

o ano de 2019.

As distribuidoras de energia foram as primeiras a pedir socorro e conseguiram dos

bancos um empréstimo em condições favoráveis, próximo de R$ 15 bilhões, que

será repassado para as contas de luz, a chamada “conta covid”. Foi uma medida

semelhante à adotada em 2014, durante período de forte restrição hídrica no

governo da presidente Dilma Rousseff. A ajuda daquela época causou aumento das

tarifas até 2018, mas garantiu a sustentabilidade financeira do setor.

A previsão é que a demanda volte a crescer neste ano, dependendo naturalmente

do ritmo de vacinação da população e da resposta da economia. As previsões

otimistas falam em aumento de 3,4% da carga. Outros esperam que somente em

2022 a carga volte aos índices mais próximos do padrão anterior à pandemia. Os

mais pessimistas esperam uma normalidade apenas em 2025.

Qualquer que seja o horizonte de tempo, é preciso retomar a agenda de

modernização do setor elétrico e a construção do Novo Mercado de Gás, projetos

que ficaram para trás com as prioridades impostas pela pandemia. Está no Senado

o Marco Legal do Setor Elétrico (PLS 232/16) que, entre outras coisas permite a

portabilidade da conta de luz e dispõe sobre as concessões de geração de energia

elétrica e os leilões para compra de energia elétrica.

A Nova Lei do Gás (PL 6407/13), defendida pelo ministro Paulo Guedes, que promete

com ela um “choque de energia barata”, está na Câmara, depois de longo tempo no

Senado. Até mesmo defensores da economia verde entendem que o Brasil não

pode deixar de aproveitar o imenso potencial de gás natural do pré-sal e da

Amazônia.

O gás natural é visto como combustível para as térmicas, necessárias para

contrabalançar a falta de energia sazonal das fontes renováveis, sejam usinas

hidrelétricas, eólicas e solares, que causam os picos de preço e déficits de oferta. Por

falta de infraestrutura que viabilize o uso do gás natural dos campos do pré-sal, o

país importa metade do gás natural que consome e compõe ao redor de 13% da

matriz energética, e reinjeta o equivalente a seu consumo diário de gás nos poços.

Sua utilização depende da existência de mais terminais para escoar o combustível
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até a costa, de uma rede para a distribuição do produto no interior do país e da

construção de um mercado consumidor.

Ainda estão também no Congresso a Alteração de Regime de Partilha (PL 3178/19), a

Lei de Concessões (PL 7063/19), o risco hidrológico (PL 3975/2019) e a polêmica

privatização da Eletrobras (PL 5877/19). A agenda é intensa e deve ser encarada uma

vez que a esperada recuperação da economia depende da disponibilidade de

energia e de regras modernas para estimular o investimento no setor.
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Regra fiscal é entrave para volta do auxílio
Para governo, retomada da ajuda emergencial exige obediência a teto e fonte de
financiamento

Por Fabio Graner, Fabio Murakawa e Edna Simão — Brasília

12/01/2021 05h01 · Atualizado 

A equipe econômica acompanha o movimento de alguns políticos em torno de uma

renovação do auxílio emergencial avaliando que para isso ocorrer seria preciso

seguir as principais regras fiscais: teto de gastos e meta de resultado primário. Ou

seja, não há uma resistência a priori a um programa mais amplo de auxílio à

população em decorrência da pandemia, desde que outras despesas sejam

cortadas e haja fonte de financiamento.

Lira e Baleia reafirmam apoio a teto

No Palácio do Planalto, a informação é que não está em discussão decretar novo

estado de calamidade e a tendência tampouco é estender o auxílio emergencial. Há

estudos sendo feitos no governo para reformular o Bolsa Família, segundo uma

fonte. Esses estudos ainda são internos e não estão sendo debatidos com os líderes

do governo e partidários no Congresso.

Na avaliação da equipe econômica, o problema na renovação do auxílio emergencial

é que as limitações fiscais acabam restringindo muito o potencial de alcance de um

novo auxílio. Nesse contexto, o número de pessoas potencialmente beneficiadas

teria que ser menor - lembrando que no início o pagamento de R$ 600 chegou a

mais de 65 milhões de pessoas. Na segunda fase, já com R$ 300 por mês, beneficiou

mais de 50 milhões.
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Esse é justamente o discurso que o ministro Paulo Guedes e equipe têm feito nos

últimos meses. Há, no entanto, uma ressalva para esse cenário: caso a leitura do

governo aponte que está em curso uma segunda onda de contaminações que, por

sua vez, leve a um movimento significativo - determinado ou não pelos governos -

de maior distanciamento social e restrição de atividades econômicas.

Caso esse hipótese se concretize, a leitura é que uma renovação do auxílio fora das

regras fiscais, por meio de crédito extraordinário, seria considerada, mesmo que em

bases mais restritivas do que a vigente até o fim do ano passado.

Nas últimas semanas, tem havido maior pressão de parlamentares da oposição,

reforçada agora pelo deputado Baleia Rossi (MDB-SP), pela renovação do auxílio,

que se encerrou no dia 31 de dezembro - embora ainda haja alguns bilhões

remanescentes a serem pagos para famílias neste e no próximo mês. O candidato

do governo à presidência da Câmara, deputado Arthur Lira (PP-AL), se manifestou

contra renovar o auxílio no curto prazo, devido à restrição fiscal.

Técnicos da equipe econômica ressaltam que o maior foco de preocupação do

governo é com a geração de emprego e renda. Por isso, acompanha o desfecho no

Congresso sobre a renovação do auxílio emergencial e seu impacto no Orçamento

deste ano, que ainda depende de aprovação.

Há quem defenda no Ministério da Economia que as PECs do ajuste fiscal (Pacto

Federativo, Emergencial e dos Fundos) sejam votadas antes da peça orçamentária

para abrir espaço para novos gastos sem o descumprimento do teto de gastos.

Outra fonte da área econômica considera, no entanto, pouco provável aprovar a PEC

fiscal antes do orçamento e ainda têm dúvidas sobre o efeito da medida neste ano.

“Não sei se ajudaria muito para o ano corrente, mas poderia ser uma sinalização

estrutural para as contas fiscais”, disse.

De acordo com os dados do painel de gastos da covid-19 divulgado pelo Tesouro

Nacional, até dezembro (a página não informa até que dia), o volume total pago de

auxílio emergencial foi de R$ 293,1 bilhões, para um total de R$ 322 bilhões

previstos. A diferença, portanto, é o que ainda restaria para entra na economia.



por taboola

Considerando outras despesas excepcionais adotadas pelo governo na pandemia, o

total de gastos para o combate dos efeitos da covid-19 somou R$ 524 bilhões até

dezembro, para um total previsto de R$ 604,8 bilhões.
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Blindagem a PMs atende a plano de
Bolsonaro
Especialista avalia que propostas poderiam ter impacto fiscal de até R$ 150 bilhões

Por Cristian Klein — Do Rio

12/01/2021 05h00 · Atualizado 

Especialistas em segurança pública consultados pelo Valor criticaram os dois

projetos de lei que buscam dar autonomia às polícias civil e militar e são defendidos

por aliados do presidente Jair Bolsonaro (sem partido) no Congresso. Tanto o

diretor-presidente do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, Renato Sérgio de Lima,

quanto o antropólogo Luiz Eduardo Soares, ex-secretário Nacional de Segurança

Pública, e a cientista política Ilona Szabó, presidente do Instituto Igarapé, consideram

que as propostas, se aprovadas, representariam uma “blindagem” das corporações,

com graves consequências políticas, institucionais, fiscais e para as eleições

presidenciais em 2022.

“Esse projeto significa a blindagem definitiva e irreversível das polícias e a declaração

de sua independência, o que corresponderia, sejamos francos, ao fim das veleidades

democráticas no Brasil. Populações vulneráveis já são reféns. Governadores já são

reféns. A resistência pela democracia sofreria seu revés mais grave”, afirma Soares.

Para Renato Sérgio de Lima, entre os pontos mais preocupantes está o processo de

federalização da segurança pública brasileira - cuja competência é estadual segundo

a Constituição de 1988 - agravado pela falta de controle do poder político. Ele

argumenta que a reforma da Previdência, de 2019, já incluiu um “jabuti” nesse

sentido, ao atribuir ao presidente da República, e não aos governadores, a

prerrogativa de legislar sobre o assunto no que se refere à polícias. “Ou seja, é uma
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coisa que vem acumulando, de pouquinho em pouquinho. Vai fechando o cerco e,

chega em 2022, está tudo dominado, para usar uma expressão popular”, diz.

Para Lima, os projetos passam ao largo de preocupações da área, como a eficácia do

policiamento, e se atêm a questões de prerrogativas e status: “É uma peça que, de

segurança pública, não tem nada. É de blindagem corporativista. Os governadores

passariam a ser meros pagadores de folha”. Ou nem isso, aponta. Lima afirma que a

tendência é que a União passasse a arcar com a despesa, como já ocorre em relação

à capital federal, por meio de um fundo constitucional. “A União já paga as policias

do DF. O projeto não fala isso, porque se falasse, obviamente, a área econômica não

aprovaria. É um jabuti. Mas esse é o resultado lógico”, afirma. O analista diz que os

gastos dos Estados com a folha de segurança giram em torno de R$ 70 bilhões. Mas

poderiam chegar a R$ 150 bilhões com as reivindicações de isonomia com a polícia

do Distrito Federal, a mais bem remunerada.

Lima lembra que a proposta relativa à Polícia Militar é de 2001 mas foi no governo

Bolsonaro que ganhou força “exatamente por esse pacto tácito” que o presidente

“tem com os policiais”. O especialista afirma que a invasão do Congresso dos

Estados Unidos por apoiadores do presidente Donaldo Trump, na semana passada,

mostrou que a preocupação “não é um mero diletantismo de alguns analistas”. O

Bolsonaro está tentando construir por baixo essas duas leis porque aí as polícias

teriam autonomia total para rivalizar com os governadores, e ele ter a prerrogativa

de poder controlar e decidir o destino das polícias, o que as fariam até mais

poderosas que as Forças Armadas”, diz.

Ele lembra que jornais como “The Washington Post” e “The Guardian” apontaram

que “vários dos manifestantes que invadiram o Capitólio eram policiais”. “Imagine

agora algo nas eleições de 2022 parecido com o que aconteceu com o Trump e as

polícias lá na frente digam: ‘Ah, a gente não aceita, acha que teve fraude’. Quem é

que vai segurar?”, diz.

De acordo com o projeto sobre a Polícia Militar, o comandante da força seria

escolhido por lista tríplice enviada pela corporação e só poderia ser demitido com o

aval da Assembleia Legislativa.



Para Ilona Szabó, além de conflitar com o pacto federativo brasileiro, as propostas

pretendem dar uma autonomia às polícias que são incompatíveis com o Estado

Democrático de Direito. Em sua opinião, “as instituições armadas do Estado, como

as polícias e as Forças Armadas, precisam estar sob comando civil e subordinadas às

leis e às lideranças eleitas democraticamente”.

Defensor da desmilitarização das polícias, Luiz Eduardo Soares classifica as

propostas como “um insulto à democracia” e “uma ameaça da maior gravidade ao

que nos resta do Estado democrático de direito”. Ele argumenta que a transição

política no Brasil, durante a redemocratização no anos 1980, em função de sua

natureza negociada, permaneceu incompleta por várias razões. “Entre as quais

porque os militares egressos da ditadura conseguiram inserir o artigo 144 na

Constituição, por meio do qual nos tornaram herdeiros do modelo policial forjado

na ditadura”, diz.

A Constituição de 1988 prevê que o artigo 144 seja regulamentado em lei, o que a

bancada da bala há duas décadas tenta aprovar de acordo com seus interesses.

“Não se pode confundir profissionalismo com autonomização sob o risco de

criarmos anomalias graves nas instituições e resultados perigosos para a sociedade”,

afirma Ilona.

Para Soares, o artigo 144, como herança da ditadura, teria produzido um enclave

institucional: em plena democracia, as polícias preservaram práticas, crenças e

valores racistas, classistas, refratários à democracia, ao poder civil e à autoridade

republicana: “Esse fenômeno só foi possível por conta da cumplicidade de setores

dominantes do Ministério Público e do Judiciário, e da pusilanimidade de lideranças

políticas”.

Lima lembra que no caso do motim dos policiais militares ocorrido no Ceará, em

fevereiro do ano passado, a condescendência do governo federal foi explícita.

“Mesmo o então ministro da Justiça Sergio Moro não condenou a greve. E o próprio

comandante da Força Nacional [Antônio Aginaldo de Oliveira] disse que eles eram

‘gigantes’”, recorda Lima, que também reclama da falha do MP no controle externo

das polícias. “E aí, tanto em termos formais como institucionais e políticos, vamos

criando uma instituição total, que vai decidir no fundo sobre o futuro do país”, alerta.

O analista afirma que a força das duas propostas não está “no conteúdo delas, que é



ruim, mas no fato de que Bolsonaro está se beneficiando de um afastamento dos

governos estaduais e federal dessa pauta”: “Nunca quiseram levar adiante uma

discussão mais estratégica”.

Luiz Eduardo Soares afirma que “a luta dos democratas, na segurança pública,

sempre foi pela mudança do artigo 144”: “ os governadores - com variações de grau

no tempo e no espaço - não comandam, efetivamente, as polícias. Eles não o

admitem para não parecerem fracos e para não romperem alianças com as polícias

- das quais, na prática, são reféns”.

O antropólogo afirma que “aliar-se a um poder insubordinado significa rendição

política ilegal” e que essa insubordinação se constata pela “autonomização verificada

na ponta, nas ações nas favelas e periferias, mostrando que até mesmo hierarquia e

disciplina não existem, de fato”: “A proposta que está sendo gestada pela bancada

da bala, ligada ao governo federal, é a pá de cal na luta de três décadas dos

movimentos de direitos humanos pelo controle legalista da atividade policial. É o

sepultamento de qualquer hipótese de reforma do modelo policial - único no

mundo e sabidamente fracassado. Representa fechar o cofre e jogar a chave ao

mar”.
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Aumento de alíquota não eleva arrecadação
no Rio
Peso do ITCMD na receita corrente líquida do Estado vem diminuindo e passou de
3%, em 2016, para 1,78% em 2019

Por Joice Bacelo — Do Rio

12/01/2021 05h01 · Atualizado há 6 horas
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Hermano Barbosa: soluções simplista nem sempre têm o efeito esperado — Foto: Divulgação

Aumento de tributo não significa, necessariamente, maior arrecadação. O Rio de

Janeiro, por exemplo, é o único entre os Estados do Sudeste que saiu da alíquota

padrão de 4% do ITCMD, o imposto sobre doações e heranças, para uma cobrança

progressiva, que varia conforme o valor do bem e pode chegar a 8% - o teto

nacional. Nos últimos anos, no entanto, teve queda de receita.

O advogado Hermano Barbosa, sócio do escritório BMA, fez um levantamento do

que ocorreu no Estado nos anos de 2017, 2018 e 2019. O primeiro aumento de

ITCMD se deu em 2016. A alíquota subiu de 4% para a variável de 4,5% a 5%. Depois,

em 2018, houve mais uma mudança: o Estado recuou para 4%, mas estendeu a

alíquota progressiva para até 8%.

A arrecadação, no entanto, não acompanhou a escalada da alíquota. Em 2016,

quando ainda eram cobrados 4%, o Estado arrecadou R$ 1,39 bilhão. No ano de

2017, com as novas alíquotas em vigor, R$ 1,19 bilhão. Já em 2018, contabilizou R$

1,12 bilhão e em 2019, R$ 1,04 bilhão.

O peso do ITCMD na receita corrente líquida do Estado também vem diminuindo.

Em 2016 representou 3% de toda a arrecadação do Estado. No ano de 2017, caiu



para 2,38%. Em 2018 ficou ainda menor, representando 1,92%, e no ano de 2019

significou 1,78%.

“Não estamos dizendo que a arrecadação diminuiu por causa do aumento da

alíquota. Há uma série de fatores que podem ter influenciado. O Estado enfrenta

crise financeira e também política. Mas não estamos fazendo tese econômica. O que

estamos constatando é que, apesar de a alíquota ter subido, a arrecadação não

aumentou”, diz Barbosa.

Esse resultado, para o advogado, serve como alerta de que “soluções simplistas”,

como aumento de imposto, nem sempre têm o efeito esperado. “O ano de 2020 foi

complicado, de crise para os Estados, e muito se falou em subir as alíquotas para

aumentar a arrecadação. Mas é preciso ter cuidado. Esse estudo mostra o inverso.”

O levantamento realizado por Hermano Barbosa também mostra a situação dos

demais Estados do Sudeste: São Paulo, Espírito Santo e Minas Gerais. Nenhum deles

aumentou a alíquota de ITCMD nos últimos anos e, ao contrário do que ocorreu no

Rio, não vem sendo registrada uma queda contínua na receita.

São Paulo, que cobra 4% de imposto, arrecadou R$ 2,71 bilhões no ano de 2017. Em

2018 registrou uma leve queda, contabilizando R$ 2,61 bilhões, mas no ano

seguinte, em 2019, a arrecadação aumentou para R$ 3,39 bilhões.

No ano passado foi apresentado um projeto de lei (PL nº 250) prevendo aumento da

alíquota do ITCMD no Estado, mas, até agora, não foi aprovado na Assembleia

Legislativa. Os deputados, no entanto, vetaram um outro, o PL nº 529, de autoria do

Executivo, que também previa a majoração do imposto.

No Espírito Santo, que também tem alíquota de 4%, a arrecadação com o ITCMD

aumentou ao longo dos anos. Foram R$ 65,3 milhões em 2017, R$ 74,3 milhões no

ano de 2018 e R$ 80,2 milhões em 2019.

Minas Gerais tem alíquota mais alta, de 5%, mas foi fixada no ano de 2008, ou seja,

há mais de década não há alteração. Em 2017 foram arrecadados R$ 837 milhões
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com o ITCMD. No ano de 2018 recuou para R$ 831 milhões e no ano seguinte, em

2019, aumentou para R$ 914 milhões.

Em nota, a Secretaria de Fazenda do Rio de Janeiro informa que “um dos principais

objetivos do aumento da alíquota foi melhorar a gestão de crédito tributário do

ITCMD, além de estabelecer justiça fiscal”. E acrescenta: “Em 2016, o Estado do Rio

estava com a alíquota desatualizada em relação aos demais Estados e havia muitas

dúvidas de contribuintes quanto ao valor do imposto devido.”

Sobre a queda na arrecadação, a secretaria afirma que o recolhimento do ITCMD

“está intrinsecamente associado a atos que independem da ação direta do Estado,

como por exemplo doação, cessão, usufruto, herança por processo judicial, herança

por escritura pública, entre outros”.
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